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signaclas no orçamento vigente. Será votado após ção do nome do dublador em espetáculos filma-
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ções. (Mensagem nl! 703, de 1997.CN). ............... 13889 dos), que institui o Fundo de Terras e da Refor· 

Item 2 ma Agrária - Banco da Terra - e dá outras provi· 
Veto total aposto ao Projeto de Lei da Câ. dências. (Mensagem nº 219/98-CN). .................... 13891 

mara n2 79, de 1995 (PL nl! 3.849/93, na Casa de Item 11 
origem), que dispõe sobre autorização para insta. Veto total aposto ao Projeto de Lei da Câ· 
lação e funcionamento de empresas destinadas ao mara nº 75, de 1993 (PL nº 5.813/90, na Casa de 
desmonte de veículos automotores e dá outras provi. origem), que acrescenta dispositivos ao art. 20 
dêncüas. (Mensagem nl! 748, ele 1997-CN). ............... 13889 da Lei n2 8.036, de 11 de maio de 1990, para 

Item 3 permitir a movimentação da conta vinculada ao 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço -

Senado nl! 259, de 1989 (PL nl! 4.392/89, na Câ. FGTS, do aposentado, na condição que especifi· 
mara dos Deputados), que regula o direito de ca. (Mensagem n2 220/98-CN).............................. 13891 
acesso a informações e disciplina o rito processual Item 12 {Retirado da pauta, nos termos 
do habeas data. (Mensagem nl! 212/98.CN)........ 13889 do Requerimento nl! 68, de 1999-CN, lido e 

Item 4 aprovado, após a discussão) 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Cã. Veto parcial aposto ao Projeto de Lei de 

mara nl! 71, de 1995 (PL nll 2.855/92, na Casa de Conversão nl! 13, de 1997 (Oriundo da Medida 
origem), que amplia os limites do Parque Nacional Provisória nll 1.596-14/97), que altera dispositi· 
do Superagui, criado pelo Decreto nl! 97.688, de 25 vos das Leis nºs 8.212 e 8.213, ambas de 24 de 
de abril de 1989. (Mensagem n" 213/98-CN)............ 13889 julho de 1991, e dá outras providências. (Mensa· 

Item 5 gem nl! 221/98-CN)................................................ 13891 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Item 13 
Câmara nl! 51, de 1997 (PL n" 2.353/96, na Casa Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da 
de origem), que dá nova redação ao art. 30 da Câmara nº 62, de 1995 (nº 1.164/91, na Casa de 
Lei nl! 6.015, de 31 de dezembro de 1973, que origem), que dispõe sobre as sanções penais e 
dispc)e sobre os registros públicos; acrescenta in. administrativas derivadas de condutas e ativida· 
ciso ao art. 1 I! da Lei nl! 9.265, de 12 de fevereiro des lesivas ao meio ambiente, e dá outras provi· 
de 1!~96, que trata da gratuidade dos atos neces. dências. (Mensagem nl! 222/98-CN). .................... 13892 
sários ao exercício da cidadania; e altera os arts. Item 14 
30 e 45 da Lei nl! 8.935, de 18 de novembro de Veto parcial aposto ao Projeto de Lei do 
1994, que dispõe sobre os serviços notariais e Senado nl! 249, de 1989 (nº 5.430/90, na Câmara 
de rElgistro. (Mensagem n2 214/98-CN)................. 13889 dos Deputados), que altera, atualiza e consolida 

Item 6 a legislação sobre direitos autorais e dá outras 
Veto parcial aposto ao Projeto de',Lei de Con. providências. (Mensagem nQ 223/98-CN) .............. 13892 

versiio nl! 11, de 1997 (Oriundo da Medida Provisó- Item 15 
ria n!2 1.601/97), que cria o Fundo de Garantia para Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da 
Promoção da Competitividade - FGPC, e dá ou. Câmara n2 41, de 1995 - Complementar (PL nl! 
tras providências. (Mensagem n2 215/98.CN)....... 13890 123/89 - Complementar, na Casa de origem), 

Item 7 que dispõe sobre a elaboração, a redação, a ai· 
Veto total aposto ao Projeto de Lei da Câma. teração e a consolidação das leis, conforme de· 

ra nll 43, de 1996 (PL nl! 387/91, na Casa de ori. termina o parágrafo único do art. 59 da Cdnstitui· 
gem), que disp(íe sobre a obrigatoriedade da men. ção Federal, e estabelece normas para a consoli· 

'-', 
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dação dos atos normativos que menciona. (Men- Item 22 
sagem nl! 224/98-CN) ............................................ 13892 Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da 

Item 16 Câmara nl! 81, de 1996 (nº 54/95, na Casa de 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câ- origem), que dá nova redação ao art. 11 da Con-

mara n!! 78, de 1997 (nº 1.159/95, na Casa de ori- solidação das Leis do Trabalho e determina ou· 
gem), que institui normas gerais sobre desporto e tras providências. (Mensagem nl! 454/98-CN) ....... 13895 
dá outras providências. (Mensagem n!! 312/98-CN). 13893 Item 23 

Item 17 (Retirado da pauta, nos termos Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da 
do Requerimento nS! 68, de 1999-CN, lido e Câmara nS! 74, de 1997 (n!! 3.549/97, na Casa de 
aprovado, após encerrada a discussão) origem), que dispõe sobre a substituição gradual 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei de da frota oficial de veículos e dá outras providên· 
Conversão nl! 1, de 1998 (Oriundo da Medida cias. (Mensagem nl! 757/98-CN) ........................... 13896 
Provisória nº 1.625-42/98), que cria a Gratifica· Item 24 (Retirado da pauta, nos termos 
ção de Desempenho e Produtividade - GDP, das do Requerimento nS! 68, de 1999-CN, lido e 
atividades de finanças, controle, orçamento e aprovado, após encerrada a discussão) 
planejamento; de Desempenho Diplomático - Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da 
GDD; de Desempenho de Atividade de Chance· Câmara nº 37, de 1998 (nº 4.605/98, na Casa de 
laria - GDC; e de Desempenho de Atividades de origem), que institui a Gratificação de Estímulo à 
Ciência e Tecnologia - GDCT, e dá outras provi- Docência no Magistério Superior, e dá outras 
dências. (Mensagem nº 313/98-CN) ..................... 13894 providências: (Mensagem nl! 758/98-CN) ..•........... 13896 

Item 18 Item 25 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câ-

Conversão nl! 8, de 1998 (Oriundo da Medida Pro- mara n'1 39, de 1998 (nl! 4.628/98, na Casa de ori· 
visória nl! 1.647-15/98), que dispõe sobre a regula- gem), que acrescenta incisos ao art. lI! da Lei n'1 
rização, administração, aforamento e alienação de 8.072, de 25 de julho de 1990, que dispõe sobre os 
bens imóveis de domínio da União, altera dispositi· crimes hediondos, e altera os arts. 2'1, 5º e 10 da 
vos dos Decretos-Leis n'1s 9.760, de 5 de setembro Lei n'1 6.437, de 20 de agosto de 1977, e dá oútras 
1946, e 2.398, de 21 de dezembro de 1987, regu· providências. (Mensagem nl! 759/98-CN) ............•..• 13896 
lamenta o § 2'1 do art. 49 do Ato das Disposições Item 26 
Constitucionais Transitórias, e dá outras providên- Veto parci~1 aposto ao Projeto de Lei do cias. (Mensagem n!! 396/98-CN) ............................. 13894 

Senado n!! 10, de 1992 (n2 3.493/93, na Câmara 
Item 19 (Retirado da pauta, nos termos dos Deputados), que dispõe sobre o exercício da 

do Requerimento nS! 68, de 1999-CN, lido e profissão de Bibliotecário e determina outras pro-aprovado, após encerrada a discussão) vidências. (Mensagem nl! 760/98-CN) ...............•... 13897 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei de 

Conversão nº 9, de 1998 (Oriundo da Medida Item 27 (Retirado da pauta, nos termos 

Provisória n!! 1.651-43/98), que dispõe sobre a do Requerimento nQ 68, de 1999-CN, lido e 

organização da Presidência da República e dos aprovado, após encerrada a discussão) , 

Ministérios, e dá outras providências. (Mensa· Veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Sena· 

gem nl! 397/98-CN) ................................................ 13895 do n9 195, de 1995 (n2 4.573198, na Câmara dos De· 

Item 20 
putados), que concede anistia de multas cominadas 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei de pelo Tribunal Superior do Trabalho a entidades sindi-

Conversão n2 11, de 1998 (Oriundo da Medida cais representativas dos empregados da Empresa 

Provisória nº 1.650-18/98), que dispõe sobre o Petróleo Brasileiro S/A - PETROBRAS, no período 

Plano de Carreira dos servidores do Banco Cen· em que menciona. (Mensagem n'1 761198-CN) .......... 13900 

trai do Brasil e dá outras providências. (Mensa- Item 28 

gem n2 398/98-CN) ....•........................................... 13895 Veto total aposto ao Projeto de Lei da Câ· 

Item 21 (Retirado da pauta, nos termos mara nº 82, de 1996 - Complementar (PL nº 

do Requerimento n2 68, de 1999-CN, lido e 968/91 - Complementar, na Casa de origem), que 

aprovado, após encerrada a discussão) dispõe sobre a uniformização de preços de asfalto 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei de nos municípios da Amazônia Legal e dá outras 

Conversão nQ 5, de 1998 (Oriundo da Medida providências. (Mensagem n2 835/98-CN) ..........•.... 13901 

Provisória n2 1.531-18/98), que altera dispositi- Item 29 
vos das Leis n2 3.890·A, de 25 de abril de Veto parcial aposto ao Projeto de ~ei da 
1961, n2 8.6()6, de 21 de junho de 1993, n!! Câmara n2 32, de 1997 (PL n2 2.684/96, na Casa 
8.987, de 13 de fevereiro de 1995, nl! 9.074, de de origem), que altera dispositivos do Decre· 
7 de julho de:,1995, n2 9'.427, de 26 de dezem· to·Lei n2 ,2.848, de 7 de dezembro de 1940 - CÓ· 
bro de 1996,~e autoriza o Poder Executivo a digo Penal. (Mensagem nll 409/99-CN) ...•.......•.•... 13901 
promover a çê~struturação da ,Centrais Elétri- Item 30 
cas BrasileirAs - ELETROBRAS, e de suas Veto parcial a~o ao Projeto de Lei ,da Câ· 
subsidiárias:,'9:'dá outras' pr,?vidências. (Mensa- mara n2 52, de 1998 (PL nQ 3.818/93, na Casa de 
gem nll 399/9S·CN) ..•.............•............................•. 13895 origem), que altera Q Decreto-Lei n2 3.365, çe 21 de 
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junho de 1941 (desapropriação por utilidade pública) Veto parcial aposto ao Projeto de Lei nº 2, 
e as Leis nQs 6.015, de 31 de dezembro de 1973 de 1999-CN, que dispõe sobre as diretrizes para a 
(registros públicos) e 6.766, de 19 de dezembro de elaboração da lei orçamentária de 2000 e dá ou-
1979 (parcelamento do solo urbano). (Mensagem nQ tras providências. (Mensagem nº 843/99-CN) ......... 13903 
41 0/9H-CN) ............................................................. 13901 1.3.1 - Questão de Ordem 

Item 31 Suscitada pelo Senador Hugo Napoleão, 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei nº 41 , fundamentada no art. 912 da Resolução nº 2, de 

de 19'98-CN, que estima a receita e fixa a despe- 1995-CN, referente à designação do relator do 
sa da União para o exercício financeiro de 1999. Plano Plurianual, sendo contraditada pelo Senador 
(Mensagem nQ 411/99-CN).................................... 13901 Jader Barbalho, após usarem da palavra os Srs. 

Item 32 José Genoíno, Miro Teixeira, José Roberto Arruda, 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câma- Aldo Rebelo, Inocêncio Oliveira e Aécio Neves, ten-

ra n2 40, de 1997 (PL nQ 2.124196, na Casa de ori- dÓ a Presidência convocado sessão conjunta do 
gem), que dispõe sobre a obrigatoriedade de as can- Congresso Nacional a realizar-se amanhã, às 11 
cessionárias de serviços pctllicos estabelecerem ao horas e 30 minutos, para decidir sobre a Questão. ... 13906 
consumidor e ao usuário datas opcionais para o ven- 1.3.2 - Comunicação da Presidência 
cimen1to de seus débitos. (Mensagem nQ 412199-CN) .. 13902 Designação dos Deputados Luiz Carlos 

Item 33 Hauly, Aldo Rebelo e Freire Júnior para compor 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Cã- a comissão que acompanhará a apuração dos 

mara n2 61, de 1997 (PL n2 3.792/93, na Casa de votos na cédula única de votação dos vetos. ....... 13913 
origem), que dispõe sobre a educação ambiental, 1.3.3 - Apreciação de matéria 
institui a Política Nacional de Educação Ambiental e (Nos termos do Requerimento nQ 67, de 
dá outras providências. (Mensagem nll 413199-CN) .. 13902 1999-CN, lido anteriormente e aprovado nesta 

Item 34 (Retirado da pauta, nos termos 9portunidade) 
do Requerimento n2 68, de 1999-CN, lido e Projeto de Lei nQ 21, de 1999-CN, que auto-
aprovado, após encerrada a discussão) riza o Poder Executivo a abrir ao Orçamento da 

Veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Seguridade Social, em favor do Ministério da Saú-
Câmara n2 29, de 1996 (PL nQ 382/91, na Casa de, crédito suplementar de R$269.604.045,OO, 
de origem), que insere na Consolidação das Leis para reforço de dotações consignadas no vigente 
do Trabalho regras sobre o acesso da mulher ao orçamento. Aprovado, após parecer de Plenário 
mercado de trabalho e dá outras providências. proferido pelo Sr. Dr. Hélio. À sanção. ................... 13914 
(Mensagem nl! 740/99-CN) .................................... 13902 1.3.4 - Leitura de projeto 

Item 35 Projeto de Resolução nQ 7, de 1999-CN, 
Veto total aposto ao Projeto de Lei da Câ- tendo como primeiro signatário o Deputado Miro 

mara nll 26, de 1996 (PL nSl 131/95, na Casa de Teixeira, que inclui artigo na Resolução nQ 1, de 
origem), que dispõe sobre a indenização à com- 1970-CN. Às Mesas do Senado Federal e da Cã-
panhl~ira ou ao companheiro, no caso de aci- mara dos Deputados. ............................................ 13917 
dente de trabalho ou de transporte, com morte 1.3.5 - Comunicações da Presidência 
do segurado da Previdência Social. (Mensagem Realização de sessão conjunta do Congres-
nQ 841/99-CN) ........ ................ ............. .................. 13903 so Nacional amanhã, às 11 horas e 30 minutos..... 13958 

Item 36 Convocação de sessão conjunta do Con-
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei de gresso Nacional a realizar-se no dia 6 de outubro 

Conversão nSl 3, de 1999 (Oriundo da Medida do corrente, às 10 horas, no Plenário da Câmara 
Provi:sória nQ 1.740-32/99), que define diretri- dos Deputados, destinada à apreciação de vetos 
zes e incentivos fiscais para o desenvolvimento presidenciais.......................................................... 13958 
regional e dá outras providências. (Mensagem 1.4 - ENCERRAMENTO 
nQ 84,2/99-CN) ....................................................... 13903 2 - ATA DA APURAÇÃO DOS VOTOS 

Item 37 (Retirado da pauta, nos termos DE VETOS PRESIDENCIAIS CONSTANTES 
do Requerimento nQ 68, de 1999-CN, lido e DA CÉDULA ÚNICA DE VOTAÇÃO UTILIZADA 
apro"ado, após encerrada a discussão) NA SESSÃO CONJUNTA, REALIZADA NO DIA 

Veto total aposto ao Projeto de Lei do Se- 22 DE SETEMBRO DE 1999 
nado nl! 307, de 1995 (PL nQ 3.152/97, na Câma- 3 - ATA DE COMISSÃO 
ra dos Deputados), que altera a redação do art. 7" Reunião Ordinária da Comissão Mista 
412 do, Decreto-Lei nQ 972, de 17 de outubro de de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização, 
1969, que dispõe sobre o exercício da profissão I' d 31 d o to de 1999 13971 rea Iza a em e ag s ..................... . 
de jornalista, e dá outras providências. (Mensa- 4 _ COMISSÃO MISTA DE PLANOS, 
gem nQ 838/99-CN) ................................................ 13903 ORÇAMENTOS PÚBLICOS E FISCALIZAÇÃO 

Item 38 (Retirado da pauta, nos termos 5 _ COMISSÃO PARLAMENTAR CON-
do Requerimento n

Q 
68, de 1999-CN, lido e JUNTA DO MERCOSUL (REPRESENTAÇÃO 

apro"ado, após encerrada a discussão) BRASILEIRA) 
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CONGRESSO NACIONAL 
Ata da 12ª Sessão Conjunta em 22 de setembro de 1999 

1 ª Sessão Legislativa Ordinária, da 51 ª Legislatura 

Presidência do Srs.: Antonio Carlos Magalhães e Heráclito Fortes 

ÀS 20 HORAS E 8 MINUTOS ACHAM-SE 
PRESENTES OS SENHORES SENADORES: 

NOME EST PARTIDO ASSINATURA J 
I. ADEMIR ANDRADE PA BL.I'SB i~ J~'~~ 
2. AGNELO ALVES RN PMDB ~ 

PMDk/ 
1/ / 

3. ALBERTO SILVA PI / 

4. ÁLVARO DIAS 
//' 

PR PSDB 

5. AMIR LANDO RO PMDB 

6. ANTERO PAES DE BARROS MT PSDB 

7. ANTÔNIO C. VALADARES SE BL PSB ~;Ík~ ") 
8. ANTONIO CARLOS MAGALHÃES BA PFL / 
9. ARLINDO PORTO MG PTB ~~ rU 

\ 

lO.ARTURDA TAVOLA RJ slpartJdo 

.L:l. 

1l.BELLO P ARGA MA PFL ai~U~l 
12.BERNARDO CABRAL AM PFL l.nL

v 
. 

L ~/IA,{'/';LI~ 

13.CARLOS BEZERRA MT PMDl ~~L 
Q .A!~ 

-
14.CARLOS PATROCINIO TO PFL 

I .-' iZ ;) L/ 15.CARLOS WILSON PE -<Pb"tlIr'-.-
i"-G/J~ 

16.CASILDO MALDANER SC PMDB I~ 
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NOME I EST. I PARTIDO I ASSINATURA 

l7.DJALMA BESSA BA PFL 

l8.EDISON LOBÃO MA PFL 

19.EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS TO PFL 

20.EDUARDO SUPLICY SP BL. PT 

21.EMILIA FERNANDES RS BL.PDT 

22.ERNANDES AMORIM RO PPB 

23.FRANCELINO PEREIRA MG PFL 

24.FREITAS NETO PI PFL 

25.GERALDO ALTHOFF SC PFL 

26.GERALDO CÂNDIDO RJ BL. PT 

27.GERALDO MELO RN 

28.GERSON CAMATA ES PMDB 

29.GILBERTO MESTRINHO AM PMDB 

30.GILV AM BORGES AP PMDB 

31.HELOISA HELENA AL BL.PT 

32.HUGO NAPOLEÃO PI PFL 
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NOME I EST. I PARTIDO I ASSINATURA 
/1 > i 

I 33.IRIS REZENDE 

I 
34.JADER BARBALHO PA PMDB / 

35.JEFFERSON PERES AM BL.PDT ( 
~) 

36.JOÃO ALBERTO SOUZA MA PMDB ~~~ 
37.JONAS PINHEIRO MT. PFL VÁf!?~~ ----
38.JORGE BORNHAUSEN ~ :V 

V 

39.JOSÉ AGRIPINO RN PFL 

40.JOSÉ ALENCAR MO PMDB ~j/ , 
41.JOSÉ EDUARDO DUTRA SE BL.PT ;(vé3 / 

~ 
G/ 

42.JOSÉ FOGAÇA RS PMDB 

43.JOSÉ JORGE PE PFL 

44.JOSÉ ROBERTO ARRUDA DF PSDB ~~ 
45.JOSÉ SARNEY AP PMDB 

46.JUVÊNCIO DA FONSECA MS PFL 

47.LAURO CAMPOS DF BL.PT 

fi 

48.LEOMAR QUINTANILHA -J~) JÃÃJ;IIIÀ TO PPB 

fJ-
- 'J 



13812 Quinta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

NOME I EST. I PhRTIDO I ASSINATURA 

49.LÚCIO ALCÂNTARA CE PSDB 

~ /7 

50.LÚDIO COELHO MS PSDB d~ ( 

51.LUIZ ESTEVÃO DF PMDB 
\ 

52.LUIZ OTÁVIO PA PPB 
J(f\ d ~» 

53.LUIZ PONTES CE PSDB J1L U~-t;: ~ 
54.LUZIA TOLEDO ES ~ 

/~ \ 
V3{ -'- ~Á'1~ ,t ~ I>' -/ -;.;. 

(-~ // 

~ 55.MAOUITO VILELA 00 P1v.H:J:tt 
~ ~ 

56.MARIA DO CARMO ALVES SE Ppr~ 

ItI~.~ 
AC BLoPT 

< 57.MARlNA SILVA 
~"~J,-~\k. ~\J'--

58.MARLUCE PINTO RR PMDB 
IhWi \1i>-u'S7 ~ 

~ ~\ ". 
;I !/J ~ 

59.MAURO MIRANDA ao PlvlDB 
'"'/~ " -I 

60.MOREIRA MENDES RO PFL .//j (1) 

61.MOZARILDO CAVALCANTI RR PFL ~~ ~ .. ----... , 
, 

62.NABOR JÚNIOR AC PMDB 

63.NEY SUASSUNA PB plvmB ,·ll·J,t \~ 
64.0SMAR DIAS PR PSDB 

71J 

r 
65.PAULO HARTUNG ES PSDB .~l ~ .. ~ 
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NOME I EST I PARTIDO I ASSINATURA 
,q > I 

66.PAULO SOUTO BA PFL " ~0.rJf/ / 
67.PEDRO PIV A SP PSDB "~&~ 
68.PEDRO SIMON RS PMDB (~H---7' 

I 

69.RAMEZ TEBET MS PMDB 

70.RENAN CALHEIROS AL PMDB 
/"'""\ 

71.ROBERTO FREIRE PE BL.PPS II I 

/ 

72.ROBERTO REQUIÃO PR PMDB ('I1,,~~ 1\ '" 

73.ROBERTO SATURNINO RJ BL.PSB ~~r 
74.ROMERO JUCÁ RR PSDB {rV V L. 'v 

( 

75.ROMEU TUMA SP PFL 

76.SEBASTIÃO ROCHA AP BL.PDT 

77.SERGIO MACHADO CE PSDB ~~ [q~ 
78.SIL V A JÚNlOR PB PMDB V 
79.TEOTÔNIO VILELA FILHO AL PSDB ,(~LA'S' , D 
80.TIÃO VIANA AC BL.PT ~\~J 3lJl'~ I-
81.WELLINGTON ROBERTO PB 

,PMDB d ~!II.J\/ 
~- - - -- - - -- -- - -- ---- - ,~~~~~."l--==- - - - --- ., - - -

\ > 
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E OS SENHORES DEPUTADOS: 

NOME I EST PARTIDO ASSINATURA 

l. ABELARDO LUPION PR PFL 

2. ADÃOPRETTO RS PT 

3. ADAUTO PEREIRA PB PFL 

4. ADEMIR LUCAS MG PSDB 

5. ADOLFO MARINHO CE PSDB 

6. AÉCIO NEVES MG PSDB 

7. AFFONSO CAMARGO PR PFL 

8. AGNALDO MUNIZ RO PDT 

9. AGNELO QUEIROZ DF 

IO.AIRTON CASCAVEL RR 

1 1. AIRTON DIPP RS P 

12.AIRTON ROVEDA PR 

13.ALBÉRICO CORDEIRO AL PTB 

14.ALBÉRICO FILHO MA PMDB 

15.ALBERTO fRAGA DF 

16.ALBERTO GOLDMAN SP 

AL€x. C.AN<:/ArJi pr, f5p)5 
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NOME I EST. - r PARTIDO ASSINATURA 

17.ALBERTO MOURÃO SP PMDB i7-
Cf"- I 

18.ALCESTE ALMEIDA 

19.ALCEU COLLARES 

20.ALCIONE AlliAYDE 
RJ PPB lfi;J/ .y;~ 

21.ALDIR CABRAL RJ PFL I j -- Y/ 1l U 
:;; aiL. '.-/1 \À 

22.ALDO REBELO 

23.ALEXANDRE SANTOS 

24.ALMEIDA DE JESUS 

25.ALMERINDA DE CARVALHO 
~ I1 IJ 

RJ PFL .~ ~V~ 

26.ALMIRSÁ RR PPB } 

27.ALOIZIO MERCADANTE PT SP , 

~ L 
28.ALOIZIO SANTOS ES PSDB 

I 

29.ANACATARINA RN PMDB /, 
", 

30.ANDRÉ BENASSI SP PSo( 

31.ANGELA GUADAGNIN SP PT ---" 
32.AN!BAL GOMES CE PMDB 

\ 
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NOME 

33.ANIV ALDO V ALE 

34.ANTONIO CAMBRAIA 

35.ANTONIO CARLOS BISCAIA 

36.ANTÔNIO CARLOS KONDER REIS 

37.ANTONIO CARLOS P ANNUNZIO 

38.ANTÔNIO DO VALLE 

39.ANTONIO FEIJÃO AP 

40.ANTÔNIO GERALDO PE 

41.ANTONIO JOAQUIM ARAÚJO MA 

42.ANTÔNIO JORGE TO 

43.ANTONIO KANDIR SP 

44.ANTONIO PALOCCI SP 

45.ARACELY DE PAULA MG 

46.ARLINDO CHINAGLIA SP 

47.ARMANDOABÍLIO PB 

48.ARMANDO MONTEIRO PE 
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NOME 

49.ARNALDO FARIA DE SÁ SP PPB C 
50.ARNALDO MADEIRA SP PSDB 

51.ARNON BEZERRA CE 

52.AROLDE DE OLIVEIRA RJ 

53.AROLDO CEDRAZ BA 

54.ARTIlUR VIRGÍLIO AM 

55.ARYKARA SP 

56.ÁTILA LINS AM 

57.ÁTILA LIRA PI 

58.AUGUSTO FARIAS AL 

59.AUGUSTO FRANCO SE PSDB 

60.AUGUSTO NARDES 

61.AVENZOAR ARRUDA 

62.AYRTON XEREZ 

63.B.SÁ 

64.BABÁ 

'. 



13818 Quinta-feira 23 DJÁRlO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

I NOME I EST.I PARTIDO I ASSINI'1tJRA I 
65.BADU PICANÇO AP PSOB -~/ ~ 

66.BARBOSA NETO ao PMDB 

/ V("'" 1/./ /vV V 

67.BASÍLIO VILLANI PR PS~ \ l7 
68.BEN-HUR FERREIRA MS PT 

69.BETINHO ROSADO RN PFL 

70.BISPO RODRIGUES RI 

71.BISPO W ANDERV AL SP 

72.BONIFÁCIO DE ANDRADA Ma 

73. CABO JÚLIO Ma PL ~ 
74.CAIO RIELA RS .~ 

PTB )~ l'~ 

75.CARLITO MERSS se 

76.CARLOS BATATA PE PSOB (L, fl 
77.CARLOS DUNGA PB PMOB ~ .. _~ 
78.CARLOS MELLES Ma 

79.CARLOS MOSCONI Ma 

80.CARLOS SANTANA RI 



Setembro de 1999 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 23 13819 

NOME I EST r PARTIDO I ASSINATQgA 

81.CELCITA PINHEIRO MT L~ )1!J1:-PFL / ~ ,. 
..L 

82.CELSO GIGLIO SP PTB ~~ IJ~ 
83.CELSO JACOB RI PDT ,~r 

I ' -'-- ......... ~. ----_ .. ,.- ~ 

84.CELSO RUSSOMANNO SP PPB .. - ~-_._ .. _~ ._, . - bth i:-.:& 
/ 

P-2··-"'- '. --ta -

85.CESAR BANDEIRA MA PFL \ ~~ 
'~ . 

86.CEZAR SCHIRMER RS PMDB II~ ~ 
PZ 

v 
~ ~~ 87.CHICO DA PRINCESA PR 

~ ~ ~ -I--
'--'I.J{;:. p-- ~ 

88.CHIQUINHO FEITOSA CE PSDB t-
-

'V , t 

89.CIRO NOGUEIRA PI PFL 

90.CLAUDIO CAJADO BA PFL 

I~ 91.CLEMENTINO COELHO PE PPS ' ~ "'""' ~~ .... _~ 
::::::==: 

92.CLEONÂNCIO FONSECA SE PPB , 
93.CLEUBER CARNEIRO MG PFL ,~4Jd,,--~ /() 

U A\ifvr / 
-94.CLOVIS VOLPI SP PSDB 

95.CONFÚCIO MOURA 
Y' 

I/} 
RO PMDB 

96.CORAUCI SOBRINHO SP PFL :~~f/ c; 
, 
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NOME I ESTol PARTIDO ASSINATURA 

97.CORIOLANO SALES BA PDT 

98.CORONEL GARCIA RJ 

99.COSTA FERREIRA MA PFL 

lOO.CUNHA BUENO SP PPB 

lO1.CUSTÓDIO MArrOS MO PSDB 

102.DAMIÃO FEUCIANO PB PMDB 

103.DANILO DE CASTRO MO PSDB 

104.DARCI COELHO TO PFL 

I I 

I05.DARCfsIO PERONDI RS PMDB 
0

1 
,I 

l06.DE VELASCO SP PST 

107.DELFIM NErrO SP PPB 

108.DEUSDElli P ANTOJA PA PFL 

109.DILCEU SPERAFICO PR PPB 

llO.DINO FERNANDES RJ PSDB 

l11.DJALMA PAES PE PSB 

112.DOMICIANO CABRAL PB PMDB 
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NOME 1 PST I PARTIDO I ASSINATURA ? ] 
113.DR. BENEDITO DIAS AP 

114.DR. HELENO RJ 

115.DR. HÉLIO SP PDT{ ~_. 

116.DR. ROSINHA PR 

117.DUILIO PISANESCHI SP 

118.EBER SILVA RJ 

119.EDINHO ARAÚJO SP 

120.EDINHO BEZ se 

121.EDISON ANDRINO se PMDB <.._--- ,) 

122.EDMAR MOREIRA MO PPB 

123.EDUARDO BARBOSA MO PSDB 

124.EDUARDO CAMPOS PE < -::,_. ES_R_-I __ , )~ cec . V ') 
, "'----. I \ 

125.EDUARDO JORGE / ) _ :1 I \, __ ._ .. ____ ,-. ......----1.-/ .. ,/,.----; 

~-----------------r~----~-h--?t~' --~II:'~'~~~Q 
126.EDUARDOPAES RJ pPfj . // 4J 

I t:"". '\ 

SP PT 

127.EDUARDO SEABRA AP PTB 

128.EFRAIM MORAIS PB PFL 
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---NOME 
~. I EST " PARTIDO I ASSINATURA 1 

129.ELCIONE BARBALHO PA PMDB r~ 1AhV'~JB~ 
. ...--' 

j ....... ....-
130.ELISEU MOURA MA PPB /' 

( / 

131.ELISEU RESENDE MO PFL ~~:r~ .... 

7 

132.ELTON ROHNELT RR PFL 

133.EMERSON KAPAZ SP PSDB 
.---_.) 

134.ENIO BACCI RS PDT ( /_~.-~? 

135.ENIV ALDO RIBErRO PB PPB 

136.ESTHER GROSSI RS PT ~~. 
,\ 

137.EUJÁCIO SIMÕES BA PL ~1 ~(l/Jl;""" - . '---. 

) 138.EULER MORAIS 00 PMDB /,-I7J-S~ 
-

.::::::::: ./l / 7 t·· 

7 7./ ./ 
.139.EUNÍCIO OLIVEIRA CE PMDB ~11!~4f~, .' , . ./ 'i" , 

17 / "7 
" '7/ 1l40.EURICO MIRANDA RJ PPB " , 

" /1, 
. 

1l41.EURÍPEDES MIRANDA /~ 
li A • _____ 

RO PDT L. I .---;> 

~'-7-/ r;~.,," 

l?f ir"" /........ ' 
142.EV ANDRO MILHOMEN AP PSB ~/; / 

~ í ". / I 

l43.EVILÁSIO FARIAS SP PSB ~~ 
144.EXPEDITO JÚNIOR RO PFL 
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NOME I FST. r PARTIoQ I. ASSINATURA 
I 

14S.FÁTIMA PELAES AP PSDB 

146.FÉLIX MENDONÇA BA PTB 

147.FERNANDO CORUJA SC PDT 

148.FERNANDO DINIZ MG PMDB 

149.FERNANDO FERRO PE PT 

IS0.FERNANDO GABEIRA RJ PV 

151.FERNANDQ GONÇALVES RJ PTB 

152.FERNANDO MARRONI RS PT 

I53.FERNANDO ZUPPO SP PDT 

I54.FETTER JÚNIOR RS PPB 

I55.FEU ROSA ES PSDB 

156.FLÁ VIO ARNS PR PSDB 

157.FLÁ VIO DERZI MS PMDB 

I5S.FRANCISCO COELHO MA PFL 

159.Fl{ANCISCO GARCIA AM PFL 

160.FRANCISCO RODRIGUES RR PFL 
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, NOME I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

161.FRANCISTÓNIO PINTO BA PMDB 
f\ n ;-..., 

162.FREIRE JÚNIOR TO PMDB ~,r~ , 
\. '1\ 

./ 

\ 163.GASTÃtJ ViEIRA MA PMDB 
I 

I 
164.GEDDEL VIEIRA LU.,,1'A BA PMDB 

4}/ 
165.GEOV AN FREITAS GO PMDB ~ 
166.GERALDO MAGELA OF PT ~ 
167.GERALOO SIMÕES BA PT .J. ~l ) 

~AJ ( ~\MAh 

( 
I 

168.GERMANO RIGOTIO RS PMDB ~ ~~ ( 

169.GERSON GABRlELLI nA PFL \~\~' J t~~ ~ V 

l70.GERSON PER.:ES PA PPB \ ~~ .. 
171.GERVÁSIO SILVA SC PFL ~~ t"", 

~ \ \ 
172.GESSIV ALDO ISAIAS PI PRONA \~ 

173.GILBERTO KASSAB SP PFL L v:' ), 
~~~ ("""\ 

174.GILMAR MACHADO MG PT (~ ... t!-6 f'~ 
, , 

i 75.GIOV ANNI QUEIROZ- PA PDT 111 ,Q ~ .. atrh ~ "",' 

. -
I- ~I.J 7:'-./ '3) 

t76.GIV ALDO CARIMBÂO . ~~~., AL PSB ~" ., 
--~/ 

~,/. , . 1/'" .. 

&r:s;~tr/fffb () r~A:r tf~ yr PlfAPjS ~H7 Al'l~' ~~ 
- -f:7 ' , 
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NOME , , ASSINATURA 

177.GL YCON TERRA PINTO MO . pMOB .~ 
, 

178.GONZAGA PATRIOTA PE PSb 
~ 

179.GUSTAVO FRUET .PR PMbD {f I. ~ ~ 
I 80. HAROLDO LIMA DA PCdoD /,~/~ 

, , .... 

181.HELENILDO RIBEIRO AL ,PSOB (jilr 
182.HÉLIO COSTA MO PMDB tI 11 

183.HENRIQUE EDUARDO ALVES iN PMOb 

184.HENRIQUE FONTANA as PT ~l -~\ '_\ /' \) 

185.HERÁCLITO FORTES fi PFL l",\,- \ ~ 
186.HERCULANO AN'OHINETI1 ' , MO ,PPB / ' , 

187.HERMES PARCIANElLO Pi PMDb 
// 

188.HILDEBRANOO PASCOAL AC, PR. () 
ÍI. 

.....- ./ 

189.HUGO BffiHL se PPB ~ V -:c 
, 

190.IARA BERNARDI 'SP; P1' 
'i6~ , ~Q-~ 

, 

191.IBERÊ FERREIRA RN PI»D 'YL:-st 
f~1 H-rl 

192.IDRAHIM ABI-ACKEL .MO PPB 'V~wJ I . 
J -/1 
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, ...... -_.- -- & L J 

NOME I EST.I PARTIDO ASSINATURA 

193.IÉDIO ROSA 'RJ PMDB 

194.IGOR A VELlNO TO PMDB 

195.ILDEFONÇO CORDEIRO AC PFL 

196.INÁCIO ARRUDA CE PCdoB 

197.INALDO LEITÃO PB 

198.INOCÊNCIO OLIVEIRA PE PFL 

199.IRIS SIMÕES PR PTB 

200.lV AN PAIXÃo SE PPS 

201.IV ANIO GUERRA PR PFL 

202.JAIME FERNANDES BA PFL 

203.JAIME MARTINS MG PFL 

204.JAIR BOLSONARO RJ PPB 

20S.JAIR MENEGUELLI SP PT 

206.JAIRO AZI BA PFL 

207.JAIRO CARNE1RO BA PFL 
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NOME 

208.JANDIRA FEGHALI RJ PCdoB 

209.JAQUES WAGNER BA PT 

21OJOÃO ALMEIDA BA PSDB 

211.JOÃO CALDAS AL PMN 

212.JOÃO CASTELO MA 

213.JOÃO COLAÇO PE 

214JOÃO COSER ES PT 

215.JOÃO FASSARELLA MO PT 

216JOÃO GRANDÃO MS PT 

217.JOÃO HENRIQUE PI 

218.JOÃO HERRMANN NETO SP PPS 

219.JOÃO LEÃO BA PSDB 

220JOÃO MAGALHÃES MO PMDB 

221.JOÃO MAGNO MO PT 

222.JOÃO MATOS se PMDB 

223.JOÃO MENDES RJ PMDB 
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NOME I EST. I PARTIDO 

224.JOÃO PAULO SP PT 

225.JOÃO PI1Z0LAlTI se PPB 

226.JOÃO RIBEIRO TO PFL 

227.JOÃOTOTA AC PPB 

228.JOAQUIM FRANCISCO PE PFL 

229.JOEL DE HOLLANDA PJ! PFL 

230.JONIV AL LUCAS JU~OR DA PPB 

231.JORGE ALBERTO SE PMDB 

232.JORGE COSTA PA 

233.JORGE KHOURY DA 
J 

234.JORGE PINHEIRO DF PMDB 

235.JORGE TADE{! MUDALBN SP PMDB 

236.JORGE WILSON RJ PMDB 

237.JOSÉ ANTONIO MA PSB 

238.JOSÉ BORBA PR PMOB 

239.JOSÉ CARLOS ALELUIA DA PFL 
~1.1 _ 

, . / " , 
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\ j 

NOME I FST.I P~Rll00 I 
i i 

ASSINATURA 

240JOSÉ CARLOS COUTINHO RJ pa 

241.JOSÉ CARLOS ELIAS ES PTB 

242.JOSÉ CARLOS MARTINEZ PR 

243.JOSÉ CARLOS VIEIRA se 

244.JOSÉ CHAVES PE PMDB 

245.JOSÉ DE ABREU 

246.JOSÉ DIRCEU SP PT 

247 . .TOSÉ GENOÍNO sp Pf 

248.JOSÉ JANENE PR PPB 

249.JOSÉ LINHARES ,CE PPD 

250.JOSÉ LOURENÇO BA PFL 

251.JOSÉ MACHADO SP Pf 

252.JOSÉ MELO AM 

253.JOSÉ MENDONÇA BEZERRA 

254.JOSÉ MILIT Áo.; 

I I,' 
~ - - -~~ ...... ""- -. " 

255.JOSÉ Múelo.MONTEIRO 'P~,,-, ?FL 
'~ ... - I, t 
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L ___________ N_O~M __ E __________ ~I~~=T~.~I~p=AR=TI=OO=_~ _____ A~S~S~1U?_A_~~lffi~A~ ____ ~ 
256.JOSÉ PIMENTEL CE PT 

257.JOSÉ PR1AN1E PA PMDB 

258.JOSÉ ROBERTO BATOCHIO SP PDT 

259.JOSÉ ROCHA BA 

260.JOSÉ RONALDO BA PFL 

261.JOSÉ TELES SE 

262.JOSÉ THOMAZ NONÔ AI.. PSDB 

263.JOSUÉ BENGTSON PA PTB 

264.JOV AIR ARANTES GO PSDB 

265.JÚLIO DELGADO MG PMDB 

266.JÚLIO REDECKER RS PPB 

267.JULIO SEMEGHINI SP PSDB 

268.JUQUINHA GO PSDB 

269.JURANDIL mAREZ AP 

270.JUTAHY JUNIOR BA PSDB 
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NOME ASSINATURA 

271.LAEL VARELLA MG PFL 
_'1 

272.LAIRE ROSADO RN PMDB ULiL~ /L,J\... 
.--= 

273.LAMARTINE POSELLA SP PMDB <~~~~ . ~'{ -e... f{) 

- /l 

274.LAURA CARNEIRO RI PFL <::: ~ L.~(~~ 
"'--.I '- ----.... I , 

275.LA VOISIER MAIA RN PFL 

276.LÉO ALCÂNTARA CE PSDB ,<\+/ 
277.LEUR LOMANTO BA PFL 

"--J 

278.LIDIA QUINAN GO PSDB ~~~ a1 \ 
~ -, 

279.LINCOLN PORTELA MG PST ~ , 

280.LINO ROSSI MT PSDB ,/J I /l /': 

281.LUCI CHOINACKI se PT {l-A;!(.~ /. 
"- LV 

282.LÚCIA VÂNIA GO PSDB 
~.~ 

283.LUCIANO BIV AR PE PSL ~ 
..... y 

284.LUCIANO CASTRO RR PSDB /) 
285.LUCIANO PIZZATIO PR PFL L_~J( 

I I 
286.LUIS BARBOSA RR PFL 

< 
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NOME I EST. I PARTIDO ASSINATURA 

287.LUIS CARLOS HEINZE RS PPB 

288.LUÍS EDUARD0 RJ PSDB 

289.LUIZ ANTONIO FLEURY SP PTB 

290.LUIZ BITIENCOURT 00 PMDB 

291.LUIZ CARLOS HAULY PR PSDB 

292.LUIZ DANTAS AL PSD 

293.LUIZ FERNANDO AM PPB 

294.LUIZ MAINARDI RS PT 

295.LUIZ MOREIRA BA PFL 

296.LUIZ PIAUHYLINO PE PSDB 

297.LUIZ RIBElRO RJ PSDB 

298.LUIZ SALOMÃO RJ PDT 

299.LUIZ SÉRGIO RJ PT 

300.LUIZA ERUNDINA SP PSB 

301.MAGNO MALTA ES 

302.MALUL Y NETIO SP PFL 
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NOME 

\ V lo""" ...ao Ci J:,J:, 

I EST. I PARTIDO ASSINATURA J 
303.MANOEL CASTRO BA PFL 

304.MANOEL SAL VIANO CE PSDB 

305.MARÇAL FILHO MS PMDB 

306.MARCELO BARBIERI SP 

307.MARCELO DÉDA SE PT 

308.MARCELO TEIXEIRA CE PMDB 

309.MÁRCIO BITTAR AC PPS 

310.MARCIO FORTES RJ PSDB 

311.MÁRCIO MATOS PR PT 

312.MÁRCIO REINALDO MOREIRA MO 

313.MARCONDES GADELHA PB PFL 

314.MARCOS AFONSO AC PT 

315.MARCOS CINfRA SP PL 

316.MARCOS DE JESUS PE PST 

317.MARCOS LIMA MO PMDB 

318.MARCOS ROLIM RS PT 
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NOME I EST. I PARTIDO 1 ASSINATJl1iA J 
319.MARCUS VICENTE ES PSDB Ate~ ~ 
320.MARIA ABADIA DF PSDB f·~Ii'Uc~ 
321.MARIA DO CARMO LARA MG PT '1f\1l·c!4t v·/L 
322.MARIA ELVIRA MG PMDB 

323.MARINHA RAUPP RO PSDB '~ 
324.MÁRlO DE OLIVEIRA MG PMDB 1/ 

325.MÁRIO NEGROMONTE BA PS~~ W~-4f~_ ~ 

326.MARISA SERRANO MS PSDB ~~~~ 
327.MATIOS NASCIMENTO RI PMDB 

11 
328.MAURO FECURY MA PFL ~;L --/ 
329.MAX MAURO ES PTB (~ I)j . ()((.~ 

330.MAX ROSENMANN PR PSDB 

331.MEDEIROS SP PFL ~~ " ., 
332.MENDES RffiEIRO FILHO RS PMDB 

333.MICHEL TEMER SP PMDB J~ 
334.MILTON MONTI SP PMDB ~\ 

I \ 
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NOME \- EST. I ~ARTIDO ASSINATURA 

335.MILTON TEMER RI PT 

336.MIRIAM REID RI PDT 

337.MIRO TEIXEIRA RI PDT 

338.MOACIR MICHELETTO PR PMDB 

339.MOREIRA FERREIRA SP PFL 

340.MORONI TORGAN CE PSDB 

341.MÚCIO SÁ RN PMDB 

342.MURILO DOMINGOS MT PTB 

343.MUSSA DEMES PI PFL 

344.NAIR XA VIER LOBO GO PMDB P!lj/ li· N;J!1V~ 
345.NARCIO RODRIGUES MG PSDB { /\-W~L~ 

/ v , 

346.NEIV A MOREIRA MA POT <-~~ ~.~ rt 
Ic::::: \ r-

347.NELO ROOOLFO SP PMDB I I I 
348.NELSON MARCHEZAN RS PSOB V~'VY! ? .-/ / /- / 

t/ /~ 
349.NELSON MARQUEZELLI SP PTB /.. 
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[. __________ ~N~O~M~E~ ________ ~I~B~T~.~I~PA~R~TI~oo~I ______ A~SS~I~N~A~TU~R~A=_ ____ ~ 
350.NELSON MEURER PR PPB ~/ 
351.NELSON OTOCH CE PSDB 

1/'/// /1/ 11 

352.NELSON PELLEGRINO BA PT -1V~J ,j)G ~ 
353.NELSON PROENÇA RÇ ~-M~B ~~ / \ cL/ 

.r ' ( '-z-.o e.--- I . 

354.NELSON TRAD MS PTB 
.', 

355.NEUTON LIMA SP PFL V~ 
356.NEY LOPES RN PFL 

357.NICE LOBÃO MA PFL 

358.NICIAS RIDEIRO PA PSDB 

/J I 

359.NILMÁRIO MIRANDA MO PT t~~/ r:"cW1 (lí!J,~' úWd t-

360.NILO COELHO BA PSDB 

361.NILSON MOURÃO AC PT 

362.NILSON PINTO PA PSDB 

363.NILTON BAIANO ES PPB 

364.NILTON CAPIXABA RO PTB 

365.NORBERTO TEIXEIRA ao PMDB 
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NOME I EST. I PARTIDO ASSINATURA 

366.0DELMO LEÃO 
/ 

367.0DÍLIO BALBINOTTI 

368.0LAVO CALHEIROS 

369.0LIMPIO PIRES 

370.0LIVEIRA FILHO 

371.0SCAR ANDRADE 

372.0SMÂNIO PEREIRA MG PMDB 

373.0SMAR SERRAGLIO PR PMDB 

374.0SV ALDO BIOLCHI RS PMDB 

375.0SV ALDO COELHO PE PFL 

376.0SV ALDO REIS TO PMDB ()Ia~"j (Yi.?0v '-- , 

377.PADRE ROQUE PR PT 

378.PAES LANDIM PI PFL 

379.PASTOR AMARILDO TO PPB 

380.PASTOR V ALDECI PAIV A RJ PST 

.' 

381.PAUDERNEY AVELINO AM PfL 
~·'-:-::-l 
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/ 

382.PAULO BALTAZAR lU PSB 

383.PAULO BRAGA BA PI;L 
~--

384.PAULO DE ALMEIDA RI PPB 

385.PAULO DELGADO MO 1 

386.PAULO FEUÓ RI 

387.PAULO JOSÉ GOUVÊA RS PST 

388.PAULO KOBA YASHI SP PSDB 

389.PAULO LIMA SP 

390.PAULO MAGALHÃES BA PFL 

391.PAULO MARINHO MA PFL 

392.PAULO MOURÃO TO PSDn 

393.PAULO OCTÁVIO DF PFL 

394.PAULO PAIM RS EL, 

395.PAULO ROCHA PA PT 

396.PEDRO BITTENCOURT se PFL 

397.PEDRO CANEDO 00 PSDB 
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NOME I FST. r ~ARTIDO ASSINATURA 

398.PEDRO CELSO DF PT 

399.PEDRO CHAVES GO PMDB 

400.PEDRO CORRÊA PE PPB 

401.PEDRO EUGÊNIO 

402.PEDRO FERNANDES MA PFL 

403.PEDRO HENRY MT PSDB 

404.PEDRO IRUJO BA PMDB 

405.PEDRO NOVAIS MA PMDB 

406.PEDRO PEDROSSIAN MS PFL 

407.PEDRO VALADARES SE PSB 

408.PEDRO WILSON GO PT 

409.PHILEMON RODP.IGUES MG PMDB 

410.PINHEIRO LANDIM CE PMDB 

41 LPOMPEO DE MATTOS RS PDT 

412.PROFESSOR LUIZINHO SP PT 
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NOME 

413.RAFAEL GUERRA 

414.RAlMUNDO COLOMBO 

415.RAIMUNDO GOMES DE MATOS 

416.RAIMUNDO SANTOS 

417.REGINALDO GERMANO 

418.REGIS CAVALCANTE 

419.REMI TRINTA 

420.RENATO VIANNA 

421.RENILDO LEAL 

I 422.RICARDO BARROS 
! 

423.RICARDO BERZOINI 

I 424.RICARDO FERRAÇO 

I 425.RICARDO FIUZA 
I 
I 

I 426.RICARDO IZAR 

i 427.RICARDO MARANHÃO 

428.RICARDO NORONHA 

I EST.I PARTIDO ASSINATURA 

MG PSDB 

SC PFL 

CE PSDB 

PA PFL 

BA PFL 

AL PPS 

MA PL 

SC PMDB 

PA PTB 

PR PPB 

SP PT 

ES PSDB 

PE PFL 

SP PMDB 

RJ PSB 

DF PMDB 

Setembro de 1999 
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NOME I EST.I PARTIDO ASSINATURA 

429.RICARDO RIQUE PB PMDB 

430.RICARTE DE FREITAS MT PSDB 

431.R1TA CAMATA ES PMDB 

432.ROBÉRlO ARAÚJO RR PL 

433.ROBERTO ARGENTA RS PfL' 

434.ROBERTO BALESTRA GO PPB 

435.ROBERTO BRANT MG PfL 

436.ROBERTO JEFFERSON RI PTB 

437.ROBERTO PESSOA CE PfL 

438.ROBERTO ROCHA MA PSDB 

439.ROBSON WMA SP PfL 

440.RODRlGO MAIA RI PfL 

44l.ROLAND LAVIGNE BA PfL 

442.ROMEL ANIZIO MG PPB 

443.ROMEU QUEIROZ MO PSDB 

444.ROMMEL FEUÓ CE PSDB 
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NOME I EST.\ PAR.TIDO 
i i 

ASSINATURA 

445.RONALDO CAIADO 00 PFL 

446.RONALDO CEZAR COELHO RI PSDB I 

447.RONALDO VASCONCELLOS MO PFL 

448.RUBEM MEDINA RJ PFL 

449.RUBENS BUENO PR PPS 

450.RUBENS FURLAN SP PFL 

45 LSALATIEL CARVALHO PE PMOB 

452. SAL V ADOR ZIMBALDI SP PSDB 

453.SAMP AIO DÓRIA SP PSDB 

454.SANTOS FILHO PR PFL 

455.SARAIV A FELIPE MO PMDB 

456.SAULO PEDROSA BA PSDB 

457.SEBASTIÃO MADEmA MA PSDB 

458.SERAFIM VENZON SC POT 

459.SÉRGIO BARCELLOS AP PFL 

460.SÉRGIO BARROS AC PSDB 
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! , 

.. c 

NOME EST. PARTIDO I ASSINATURA 

461.SÉRGIO CARVALHO RO PSDB ~ .~~~!r" 
462.SÉRGIO GUERRA PE pSDa IJj IM " .y? \j->- ----. . .... ~ 

463.SÉRGIO MIRA.NQA MO Pc doS ~K,a 
464.SÉRGIO NOV AIS CE PSB \~ 8~ i' .. 

465.SÉRGIO REIS SÊ PSDB ~ 
466.SEVERINO CAVALCANTI PE PPB:' l7 

'-----" 

467.SILAS BRASILEIRO MO PMDB ) .---. 

) 

468.SILAS CÂMARA AM PFL 
ç \. I 

~. Gu----"--/ 
, , 

469.SIL VIO TORRES SP PSDB A~ ft> . , 

470.SIMÃO SESSIM lU PPB - - L----J . ~ 
~l~~ lD~0J;' I "--'" 

471.SYNV AL GUAZZELLI RS PMDB ~~/I t rfD,/d7r • /~. c-

I '. li ........ ~ 
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NOME ASSINATURA 

472.TELMA DE SOUZA SP PT 

473.TELMO KIRST RS 

474.TETÊ BEZERRA MT 

475.TijEMÍSTOCLES SAMPAIO PI PMDB 

476.UBIRATAN AGUIAR CE 

477.URSICINO QUEIROZ BA PFL 

478.V ADÃO GOMES SP PPB 

479. V ALDECIOLIVEIRA RS PT 

480.V ALDEMAR COSTA NETO SP PL 

481.V ALDIR GANZER 

482.V ALDOMIRO MEGER PR PFL 

483.V ANESSA GRAZZIOTIN AM PCdoB 

484. VIC PIRES FRANCO PA PFL 

485.VICENTE ARRUDA CE PSDB 

486.VICENTE CAROPRESO SC PSDB 

487.VILMAR ROCHA 00 PFL 
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NOME I EST I PARTIDO I ASSINATURA 

488. VIRGÍLIO GUIMARÃES MG PT I#tjfP)M')4r~· 
489.VITTORIO MEDIOLI MG PSDB ~-:~~~ 
490.VIV ALDO BARBOSA RI PDT tJ~"Jts 
491.W AGNER SALUSTIANO SP PPB ~ -.. 

492.W ALDEMIR MOKA MS PMDB J~ 
493.W ALDIR PIRES BA PT ly-e..S~·7 
494.W ALDIR SCHMIDT RS PMDB ' ~~'rÍil 
495.W ALDOMIRO FlORA V ANTE RS PT ~~~l 

~cJ I~ ~'~ 
. \ 

496.W ALFRIDO MARES GUIA MG PTB , ('.... 
l-' . 

'-.. \--#" 
497.W ALTER PINHEIRO BA PT ~ ~ -'VI" 

I ~ 

498.W ANDERLEY MARTINS RI PDT 
\ 

499.WELINTON FAGUNDES MT PSDB t 'w1f;) 
T 500.WELLINGTON DIAS PI PT 

~ ~. ~' 1.-
501.WERNER W ANDERER PR PFL ~ 
502.WILSON BRAGA PB PFL .!iJ~ 

f 

~ ~ 503.WILSON . SANTOS MT PMDB 1\ V , ,. 
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~----------N-O-M--E--------~~I=-~-T-.~r-p-AR-TI-oo--r------A-S-S-IN-A-T-UR~-~'A~I_--~ 

504.xICO GRAZIANO SP PSDB 

505. YEDA CRUSIUS RS PSDB 

506.YVONILTON GONÇALVES BA PPB 

507.ZAIRE REZENDE MG PMDB 

508.ZÉ GOMES DA ROCHA GO PMDB 

509.ZÉ ÍNDIO SP PMDB 

510.ZENALDO COUTINHO PA PSDB 

511.ZEZÉ PERRELLA MG PFL 

512.ZILA BEZERRA AC PFL 

513.zULAIÊ COBRA SP PSDB 
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o SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - As lis­
tas de presença acusam o comparecimento de 53 
Srs. Senadores e 395 Srs. Deputados. Havendo nú­
mero regimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. Primeiro Secretário em exercício, Senador 
Gilvam Borges, procederá à leitura do Expediente. 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 

MENSAGEM NQ 856, DE 1999-CN 
(NQ 1.312/99, na origem) 

Senhores Membros do Senado Federal, 

Nos termos do § 32 do art. 12 da Lei n2 9.692, 
de 27 de julho de 1998 e a fim de que sejam desti­
nadas à Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização do Congresso Nacional, en­
caminho cópia do Decreto de 16 de setembro de 
1999, que "Abre ao Orçamento Fiscal da União cré­
dito suplementar no valor global de 
R$47.925.000,OO, em favor do Ministério da Defesa 
e do Ministério das Relações Exteriores, para refor­
ço de dotações consignadas no vigente orçamento", 
publicado no Diário Oficial da União do dia 17 de 
subseqüente, e respectiva Exposição de Motivos do 
Senhor Ministro de Estado do Planejamento, Orça­
mento e Gestão. 

Brasília, 20 de setembro de 1999. - Fernando 
Henrique Cardoso. 

DECRETO DE 16 DE SETEMBRO DE 1999 

Abre ao Orçamento Fiscal da União 
crédito suplementar no valor global de 
R$47.925.000,OO, em favor do Ministério 
da Defesa e do Ministério das Relações 
Exteriores, para reforço de dotações con­
signadas no vigente orçamento. 

O Presidente da República, no uso da atribui­
ção que lhe confere o art. 84, inciso IV, da Constitui­
ção, e tendo em vista a autorização contida no art. 
6º, inciso IV, alínea c, da Lei nº 9.789, de 23 de fe­
vereiro de 1999. 

Decreta: 

Art. 12 Fica aberto ao Orçamento Fiscal da 
União (Lei n2 9.789, de 23 de fevereiro de 1999), em 
favor do Ministério da Defesa e do Ministério das 
Relações Exteriores, crédito suplementar no valor 
global de R$47.925.000,00 (quarenta e sete mi­
lhões, novecentos e vinte e cinco mil reais), para 
atender às programações indicadas no Anexo I des­
te Decreto. 

Art. 22 Os recursos necessários à execução do 
disposto no artigo anterior decorrerão da incorpora­
ção de operações de crédito externas. 

Art. 32 Este decreto entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Brasília, 16 de setembro de ~ 999; 1782 da 
Independência e 111 º da República. - FERNANDO 
HENRIQUE CARDOSO - Martus Tavares. 
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EM nº- 354 /MP 
Brasília. 15 de se'teIIlbro de 1999. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República., 

o Ministério da Defesa - MO e o Ministério das Relações Exteriores - MRE 
solicitam a abertura de crédito suplementar no valor global de R$ 47.925.000.00 (quarenta e sete 
milhões, novecentos e vinte e cinco mil reais), em favor do Comando do Exército e da 
Administração direta do MRE. 

2. O crédito pleiteado objetiva ajustar o orçamento vigente daquelas Unidades, 
conforme detalhamento a seguir: 

MINISTÉRIO DA DEFESA 
RSI00 . 

Discriminação FONTE Outras Desp. Investimentos Total 
Correntes 

Comando do Exército 
1033.0009 - Modernização da Força 148 6.000.000 19.600.000 25.600.000 
Terrestre 

149 3.600.000 16.600.000 20.200.000 

Total 9.600.000 36.200.000 45.800.000 

MINIsTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
RSI00 . 

Discriminação FONTE Outras Desp. Investimentos Total 
Correntes 

Administração direta 
2067.0003 - Fortalecimento da 148 2.125.000 2.125.000 
Capacidade Institucional na Área 
Econômica Internacional 

Total 2.125.000 2.125.000 
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3. O pleito apresentado pelo Ministério da Defesa visa a permitir a cobertura de 
despesas com o cumprimento de contratos de financiamento firmados com o Brazilian American 
Merchant Bank para aquisição de materiais de emprego militar. no intuito de atender ad Plano de 
Modernização da Força Terrestre e à manutenção de helicópteros. 

-+ O credito adicional proposto pelo Ministério das Relações Exteriores destina-se' a 
saldar compromisso' decorrentes do contrato firmado com o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - 3ID e, assim. permitir a conclusão do projeto de fortalecimento da capacidade 
do Orgão na area econômica internacional. 

5. O crédito viabilizar-se-á mediante decreto, por se tratar da incorporação de recursos 
oriundos de operações de crédito externas. tendo em vista a autorização concedida pelo art. 62, 
inciso IV, alínea ·'c". da Lei n!? 9.789, de 23 de fevereiro de 1999, e por estar em conformidade com 
o disposto no art. 43. § 12• inciso IV. da Lei n!? 4.320, de 17 de março de 1964. 

6. Ressalte-se. por oportuno. que o Poder Executivo dispõe de até cinco dias, após a 
publica.cão do decreto que abre o credito em qu~stão. para encaminhar cópia do referido ato, 
aCOII!J!"i!Ilhado da respectiva Exposição de Motivos. a Comissão Mista de 'Planos, Orçamentos 
Públicos e Fiscalização. do Congresso Nacional. conforme disposto no § 3!? do art. 12 da Lei n!? 
9.692. de 27 de julho de 1998 (LDO/99) 

7. Nessas condições. este Ministerio manifesta-se favoravelmente ao atendimento dos 
pleitos. razão pela qual submeto à elevada deliberação de Vossa Excelência o anexo Projeto de 
Decreto. que visa a efetivar a abertura do referido credito suplementar. 

Respeitosamente. 

, . 
i/~Cw~ 

MAR1l'US TA VARES 
Ministro de Estado do 

Planejamento. Orçamento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO 
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO N!! 354 DE 15 / 09 /99. 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama providências: 
Insuíiciência de dotações orçamentarias para a cobertura de despesas à conta de recursos de 

operações de crédito externas, no presente exercício. firmadas com as instituições financeiras 
Brazilian American Merchant Bank e Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. 

2. Solução e rovidências contidas no ato nonnativo ou na medida ro osta: 
Abertura de crédito suplementar, mediante decreto. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
Tecnicamente, esta é a alternativa viável. 

4. Custos: 
R$ 47 925.000.00 (quarenta e sete milhões, novecentos e vinte e cinco mil reais), provenientes 

da inca oração de recursos oriundos de o erações de crédito externas. 

I s. Razões que justificam a urgência: 

6. Im acto sobre o meio ambiente: 
Não há. 

7. Alterações propostas : ( a ser preenchido somente no caso de alteração de Medidas Provisórias) 
Texto atual Texto proposto 

18. Sintese do parecer do órgão jurídico: 
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LEGISLAÇÃO CrrADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Legislativa do Congresso Nacional) 

LEI N. 9.692 - DE 27 DE JULHO DE 1998 

Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração da lei 
orçamentária de 1999, e dá outras providências 

Art. 12. Os projetos de lei relativos a créditos adicionais serão apresentados 
na forma e com o detalhamento estabelecidos na lei orçamentária anual. 

§ 1! Acompanharão os projetos de lei relativos a ciéditos adicionais exposi­
ções de motivos circunstanciadas que os justifiquem e que indiquem as conseqüén­
cias dos cancelamentos de dotações propostas sobre a execução dos subprojetos ou 
subatividades correspondentes. 

§ T- Os decretos de abertura de créditos suplementares e autorizados na lei 
orçamentária anual serão submetidos pélo Ministério do Planejamento e Orçamen­
to ao Presidente da República. acompanhados de exposição de motivos que inclua 
a justificativa e a indicação dos efeitos dos cancelamentos de dotações sobre a exe­
cução dos subprojetos ou aubatividades atingidos e das correspondentes metas. 

§ 3! Até cinco dias após a publicação dos decretos de que trata o § 2! deste 
artigo, o Poder Executivo encaminhará à comissão mista permanente prevista no 
artigo 166 da Constituição Federal cópia dos referidos decretos e respectivas expo­
sições de motivos. 

§ ~ Cada projet? de lei deverá restringir-se a um único tipo de crédito adi­
cional. 

§ 5! Os créditos adicionais destinados a despesas com pessoal e encargos so­
ciais serão encaminhados ao Congresso Nacional por intermédio de projetos de lei 
especificos e exclusivamente para essa finalidade. 

§ ~ Os créditos adicionais autorizados em lei especifica pelo Congresso Na­
cional serão considerados automaticamente abertos com a sanção e publicação da 
respectiva lei. 

§ 7! Noa casos de abertura de créditos à conta de recursos de excesso de ar­
recadação, as exposições de motivos de que tratam os §§ 1! e 2! deste artigo conte­
rio a atualização das estimativas de receitas para o exercício; apresentadas de aeal'­
do com a classificação de que trata o artigo 3!, § 1!, inciso VI, desta Lei. 

§ 8! O texto da lei orçamentária anual somente poderá autorizar a abertu­
ra de crédi\o. suplementares se contiver também dispositivo determinando que o 
Poder Executivo elabore e publique cronograma anual de cotas bimestrais de desem­
bolso financeiro. nos termos do artigo 66 desta Lei. 

LEI N- 9.'719, DE 23 DE FEVEREIRO DE 19ft. 
ESlimaa Rece:Dc flua Despesa da UDii6 JIIID o 
exadc:io flDlDCCilo de 1999. 

Setembro de 1999 

AI1:. fil • Desde que publicado e mamido em vigor ~ODOglawa de que U2Ia o art. 66 da Lei rf-
9.692198. ~ O Poder Executivo aut.orizado a abrir ~ supl:irw#dIltS: 

I .... cada subatividadc., até o limite de vime)XX' CICIUO de seu YÜX'. c para caáa subpsujeio. ~ o 
limir.e de dez per cemo de seu wloc. medbnre a ntijizaçlo de n:cmsos )Xlneniemcs: 
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.a) da anulação paraal de docaQões O'Ç3DlCDtárias aullXizadas pc&' lei. desde que esta não ultrapaSSe 
o equivalente a vinte por cento do valor UKaI de cada subalÍvidade cu a dez por a::uto do valor UKaI de cada 
subprojeto abjetos da anulação. DOS termos do an. 43. § IR. inciso m. da Lei rf14.320. de 17 de março de 
1964; 

b) da Reserva de Contingência; 

n -aIé quarenta pcI' cento do va1CX' uxal das dotações cmsignadas aos grupos de despesas ftcuuas 
despesas c:crrmtesw• "inVf!SÚ!1!eDwsft e "inversões fiDaDccir.lsw. CXlIIStaIltes do subprojeto DU--subaIividade 
~ da supleII1en13Ção. mediante a utilização de m:ursos cxitmdos da analação de dolaçõcs c:oosiguadas 
!aos meacionados grupos de despesas. DO âmbito do mesmo subpojeto ou subaâYidade; 

m -com o objetivo de ateIIdcr ao paprnento de: 
a) despesas am o cumprimeDto de sentenças judiciais transitarbs CIIl julgado. mediante a utilização de 
m:ursos provememes da anulação de docaçCes amignadas a grupos de despesas no âmbito das mesmas 
subuiYidadeS: 
b) amenização e encargos da divida, até o valor tocal das rcspcaivas subatividades mediante a utilização de 
m:ursos pnm:uientes da anulação de do(aÇÕC$ coosiguadas a grupos de despesas no âmbito das mesmas 
sabaliYidades: 

IV - mediamc a utilização de recursos dccom:Dtes de: 
a) variação mOllesária ou cambial das opeaçõcs de crédito previsIas Desta Lei. desde que para alocação nos 
mesmos subprojetos ou subaávidades em que ósleaJlSOSdessafODll: fcqm arigitRlmente ~ 
b) supc:rtvit fiDana:iro dos faDdos e os m:ursos ressalftdos na Lei ~ 9.530. de 10 de deZembro de 1991, 
aIIeada pela Medida Provisóriarf11.634. de 12 de dezemtxo de 1991. e recdiçOcs subseqüentes. apurados 
em baJaDço paaimoaial do cxen:fcio aJUericr. nos termOS do art. 43. § 22. da Lei nA 4.320164. respciaidas as 
c:asegorias de progrmaação em' seu IDCIDCI' Divel. cmfarme deõnido DO an. fI-. § lI., da Lei rf19.692198. c 
rapec:àYOs saldos das dorações orçamentárias aprovada no cxerdcio anrmor; 
c) cperaç&:s de aédito dcalnaltes de cmUlllOS apnmdos pelo Senado Feder2l. DOS termos do an. 43. § 11l

, 

iDc:iso IV. da Lei nA 4.320f64. e alterações pos1CrÍDI'CS: 

cl) doações: 

v -am o objetivo de reforçar dccações cJesúnadas ao Clllllprimento do disposto no item 5.8.2 do 
ADexo da Lei CaDplemenW"~ 87:'~ 13 de scremlm de 1996. mediante a nrjJjiação de recursos 
decoueutes da emissão de I1ID1os de sespousabiljd:adc do Tesouro Nadoaal: 

VI - para aralder a despesas am "pessoal e encargos sociai$'" mediante a miJ;zação de recursos 
~ da lIDUlaçio de doIaçõcs cmsignadas ao mesmo grupo de despesa. desde que seja mantido o v.alor 
toaal aprovado para esse grupo de despesa no âmbito de cada Poder; 

vn -para atender a despesas com a amonização da dMda pt1blica federaL mcdiaurc a ulilização: 

a) de euaso de amcadaçio de lCCICÍtl do Tesouro Naciadal decanaue dO papomlD de pauicipw;iies e 
diYideIIdos pelas entidades ~ da AdmiDisIraç.ão públk:a federal iDdiraa. .iDdusive os rdaImIs a 
lacros a:aamlados em exerdcios an=ÚAes:: 
b) de superávit fiDaDc:ciro da UniIo. çamdo DO baIaDço paIriIDoaial do c=dcio de 1998. DOS lCnDQS do 
an.43.1~. daLcia&4.32Mi4: 
c) de supemit fiDaDa::iró doi fuDdos. CXCtID os JDCDcioaados Da aIfDc:a "b" do iDciso IV. das auwqDias e 
elas fancI:açfa iDtepaD= doi orçamenros fiscal e da sepridIde social. apanIIIo DO balanço pauimoDial do 
exadcio de 1998. DOS ICDDDS do 8l'L -l3.1'l!-. da Lei uIl4.320164~ 
d) de acesso de ~das RICIeiIas de que lnIIm o 1IL.a5 da1Lci nA 8.981. de 20 de janeiro de 1995. 
e o an. 40 da Lei ~9.069. de 29 dcjuDho de 1995; 

vm - desriDado ao it,""<jaijlt.lllD emre ~ ou müdade$ orçám.eu.mas. de recursos 
alocados pIl2 o desenvolvimc:mo de sisraDas iDfOnmtrizw!os sãi:Iriais; 

IX - até o limite dos CItl""'"",mros das doIaçiies cmsamtes des1a Lei 1 cmla de fODte de m:mso 
cmdiciooada l aprovação da Cc:Iluibaição Provisória Some Movimentação ou Transmissão de VaIClres e de 
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~ e DireitoS de Namreza Financeira - CPMF. efetuados nos termos do 3rt. 60. § 2n• da Lei ~ 9.692. 
~ 27 de julho de 1998. mediante a utilização de recmsos de excesso de arrecadação da referida 
Coolribuição. após aprowada a sua coInDça. do Imposto Sote Opcraçóes de Crédito. Câmbio e Seguro 011 
Relatnas à Titulas ou Valores Mobiliários - IOF. da CooUibuição Social Solxe o Lucro das Pessoas 
Juridic:as e de Outotga dos Serviços de Telecomunit:açõe5. 

§ 1& Não pOOerão ser utilizados. para os fins do inciso vn. as valores integranteS- do superávit 
tinanljciro de que ~ a alúlca "b" do mesmo inciso. CUiespoodenlCS a vinClllações COllstimc:iOWlis.. bem 
cmho. DO caso do OfÇ-menta da ~gu.ridade social. a vinculações legais. DO perioOO de 1995-a 1998. 

§ 2& A autorização de que trata o inciso vn. "b~. fica cxmdiciooada à prévia demODSUação da 
exclusão dos vaitres de que trata O parágrafo anterior. na apurnção do saldo a ser utilizado para a 
amortização da c:Uvida. 

LEI N. 4.3%0, DE 17 DE MARÇO DE 1964 

Eswui Normas Gerais"de Direito FinaDcciro para clal:xnção e conrrôle 
dos orçamentos e balanços da União. dos Estados. dos Munidpios e do 
Disrrito FederaL 

An. 43 - A abe:ttnta dos créditos suplemr::xwts" e especiais depende da cxistêDcia de 
recursos disponíveis para oaxrer ~ despesa c será precedida de exposição justificativa. 

§ l- - Coosideram·sc recursos para O fim deste artigo. desde que não comprometidos: 
I - O supera.vit finano:i;ro apurado em balanço parrimoníal do exercício anterior; 
fi • Os provenieDres de éxcesso de ~daÇi'Y. 
m - Os resuJgOle;' J de anu1aç1o:parcial ou toW de axaçOes ~ ou de 

~toS adiâoftais. aumr.iZadOS ~ lei: 
IV • O prodIlto de ~ "de crédito mta:iudas. em foona. que juridicam:me 

possibilite·ao Podct Executivo te3liú-las. 
§ Z' • EIuode-se por SUpcnvit financeiro a difm:Dça positiva entre o aúvo financeiro e 

O passivo 1iII:dJceiro. ~se. ainda.. OS saldos dos' aéditos adicionais rransferidos e as 
opetaçOes de cRdito a eles VinculadaS. 

§ 'Y' • Emende-se por excesso de arm:adação. para os fins deste artigo. o saldo positivo 
das diferc:aças aatmnJIltas mês a mês c:mre a arrecadação prevista c a realizada CODSiderando-se 
~DdJ. a tendêucia do exc::rdcio. 

, 4- .. Para o fim de apurar os recttrsos Wilizáveis. prow:niemes de excesso de 
~o. deduzir-se-á a imponâDcia. dos aéditos cmaoo:Iinários abertos no exetádo. 

( À Comissão Mista de Planos. Orçamentos Públicos e Fiscalização) 
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MENSAGEM NSl 857, DE 1999-CN Altera a redação do inciso 111 do art. 
(N!! 1.271/99, na origem) 12 da Lei n2 8.934, de 18 de novembro de 

1994, que dispõe .sobre o Registro Públi­
co de Empresas Mercantis e Atividades 

Senhor Presidente do Senado Federal, Afins e dá outras providências. 

Comunico a Vossa Excelência que, nos termos 
do parágrafo 1 º do artigo 66 da Constituição Federal, 
decidi vetar parcialmente o Projeto de Lei nQ 58, de 
1998 (nº 2.775/97 na Câmara dos Deputados) que 
"Altera a redação do inciso 111 do art. 12 da Lei nQ 

8.934, de 18 de novembro de 1994, que dispõe so­
bre o Registro Público de Empresas Mercantis e Ati­
vidades Afins e dá outras providências". 

Ouvido, o Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior manifestou-se pelo 
veto ao art. 22 

"Art. 2Q Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação." 

Razões do veto 

"Mediante esse projeto, busca-se elevar para 
quatro o número de vogais e incluir, por conseqüên­
cia, representante da classe dos administradores de 
empresas nas juntas comerciais. 

Sendo assim, há necessidade de alteração do 
Decreto nº 1.800, de 30 de janeiro de 1996. 

Logo, para que não sejam geradas dúvidas ou 
interpretações conflitantes, quanto à aplicação da 
Lei, após a sanção do projeto, há que se providenci­
ar a adequação do Decreto nº 1.800, de 30 de janei­
ro de 1996, às alterações decorrentes do presente 
projeto, motivo pelo qual opinamos pelo veto de 
seu art. 22 , de modo a que a vigência da lei só se dê 
quarenta e cinco dias após sua publicação (art. 1Q

, 

caput, da Lei de Introdução ao Código Civil), tempo 
suficiente para a elaboração e edição das necessá­
rias alterações." 

Estas, Senhor Presidente, as razões que me 
levaram a vetar em parte o projeto em causa, as 
quais ora submeto à elevada apreciação dos Se­
nhores Membros do Congresso Nacional. 

Brasília, 2 de setembro de 1999. - Fernando 
Henrique Cardoso. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 12 O inciso 111 do art. 12 da Lei nº 8.934, de 
18 de novel'Tlbro de 1994, passa a vigorar com a se­
guinte redaçâo: 

"111 - quatro vogais e respectivos su­
plentes representando a classe dos advoga­
dos, a dos economistas, a dos contadores e 
a dos administradores, todos mediante indi­
cação, em lista tríplece, do Conselho Secci­
onal ou regional do Órgão Corporativo des­
sas categorias profissionais;" (NR) 

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Senado Federal, 16 de agosto de 1999. - Se­
nador Antonio Carlos Magalhães, Presídente 

LEI Nº 9.829, DE 2 DE SETEMBRO DE .1999 

Altera a redação do inciso 111 do art. 
12 da Lei n2 8.934, de 18 de novembro de 
1994, que dispõe sobre o Registro Públi­
co de Empresas Mercantis e Atividades 
Afins e dá outras providências. 

O Presidente da República, 

Faço saber que o Congresso nacional decreta 
e eu sanciono a seguinte lei: 

Art. 1 Q O inciso 111 do art. 12 da Lei nº 8.934, de 
18 de novembro de 1994, passa a vigorar com a 
seguinte redação: 

"111 - quatro vogais e respectivos su­
plentes representando a classe dos advoga­
dos, a dos economistas, a dos contadores e 
a dos administradores, todos mediante indi­
cação, em lista tríplice, do Conselho Seccio­
nal ou Regional do Órgão Corporativo des­
sas categorias profissionais,"(NR) 

Art. 2º (Vetado.) 

Brasília, 2 de setembro de 1999; 178º da 
Independência e 111 º da República. - Fernando 
Henrique Cardoso. 
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MENSAGEM N° 858, DE 1999 - CN 
( N° 1.315/99, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacional, 

Setembro de 1999 

Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto à elevada deliberação de 

Vossas Excelências, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, o texto do projeto de lei que "Abre ao Orçamento Fiscal da 

União, em favor da Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, crédito especial no valor de R$ 

600.000,00, para os fms que especifica". 

Brasília, 21 de setembro de 1999 .. 
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EM n2 357/MP 

Brasília, 16 de setembro de 1999. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

A Justiça do Distrito Federal e dos Territórios solicita a abertura de crédito especial 
no valor de R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais), objetivando dar continuidade à construção do 
Depósito Público de Brasília-DF. 

2. Cabe esclarecer que o referido depósito destina-se ao annazenamento e guarda de bens 
apreendidos pela Justiça, bem como ao funcionamento do Arquivo Central, que tem como finalidade 
a guarda e conservação dos procedimentos administrativos e judiciais. 

3. Os recursos necessários ao atendimento da solicitação são provenientes de 
cancelamento de dotações do próprio Órgão, não acarretando prejuízos à execução da programação 
objeto do cancelamento. 

4. O crédito em questão encontra-se em consonância com o que prescreve o art. 167, 
inciso V, da Constituição, e cÍe conformidade com os arts. 41, inciso lI, e 43; § 12

, inciso llI, da Lei 
n2 4.320, de 17 de março de 1964, sendo indispensável o seu encaminhamento à dehoeração do 
Congresso Nacional, mediante projeto de lei, por se tratar de crédito especial, tendo em vista o 
atendimento de despesas para as quais não consta categoria de programação na Lei Orçamentária em 
vigor (Lei rr- 9.789, de 23 de fevereiro de 1999). 

5. Nessas condições, este Ministério manifesta-se favoravelmente ao atendimento do 
pleito, razão pela qual submeto à elevada consideração de Vossa Excelência o anexo Projeto de Lei, 
que visa a efetivar a abertura do referido crédito especial. 

Respeitosamente, 

~f/;tw0 
MARt~S TAVARES 
Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO Nl! 357 ,DE 16 / 09/99. 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama providências: 
Necessidade de dar continuidade à construção do Depósito Público de Brasília-DF, destinado ao 
annazenamento e guarda de bens apreendidos pela Justiça, bem como ao funcionamento do 
Arquivo Central, que tem como finalidade a guarda e conservação dos procedimentos 
administrativos e judiciais. 

Z. Solução e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta: 
Abertura de crédito suplementar por meio de Projeto de Lei, conforme disposto no art. 43', § ll!, 
inciso ~ da Lei nl! 4.320, de 17 de março de 1964, em consonânc~ com o que prescreve o art. 
167, inciso V, da Constituição. 

3. Alternativa existente às medidas ou atos ro ostos: 
Tecnicamente, é a alternativa viável. 

4. Custos: ! R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais). 

S. Razões que justificam a urgência: 

6. Impacto sobre o meio ambiente: 

!NãOhá. 

7. Alterações propostas: (a ser preenchido somente no caso de alteração de Medidas Provisórias) 
Texto atual Texto proposto 

8. Síntese do parecer do ór2ão .'urídico: 
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PROJETO DE LEI N° 26, DE 1999-CN 

Abre ao Orçamento Fiscal da União, em 
favor da Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios, crédito especial no valor de R$ 
600.000,00, para os fms que especifica. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. lQ Fica aberto ao Orçamento Fiscal da União (Lei n
Q 

9.789, de 23 de fevereiro 
de 1999), em favor da Justiça do Distrito Federal e dos Territórios, crédito especial no valor de R$ 
600.000,00 (seiscentos mil reais), para atender à programação constante do Anexo I desta Lei. 

Art. 2Q OS recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior decorrerão 
do cancelamento de dotações orçamentárias, conforme indicado no Anexo II desta Lei. 

Art. 3Q Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Legislativa do Congresso Nacional) 

LEI N- 9.189, DE 23 DE FEVEREIIlO DE 1999 .. 
Esàma a Rcc:e:i1ac fixa a Despesa da UDião para o 
exerdcio flDlDCCim de 1999. 

LEI N. 4.320, DE 17 DE MARÇO DE 1964 

Estatul Normas Gerais de Direito Financeiro para 
elaboração e contrôle dos orçamentos e balanços da 
União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 

Art. 41. Os créditos adicionais classificam-se em: 

I - suplementares, os destinados a refôrço de dotação orçamentária; 

11 - especiais, os destinados a despesas para as quais não haja dotação orçamentária 
específica; 

111 - extraordinários, os destinados a despesas urgentes e imprevistas, em caso de guerra, 
comoção intestina ou calamidade pública. 

Art. 43 - A abertUra dos créditos suplememares e espc:ciais depeude da existência de 
recursos disponíveIS para ocorrer à despesa e será prca:di.da de exposição justificariva. 

§ 1° - Consideram-se recursos para o fim deste artigo. desde que nio compiomctidos: 
I - O superavit financeiro apurado em balanço pauimonial do exercício anterior: 
fi - Os provememes de excesso de ~dação~ 
li - Os resultames de anulação parcial ou total de ccxaçoes orçameuWias ou de 

créditos adicionais. autoriZados em lei: 
IV - O produtO de operações de crédito autorizadas. em fcxma que juridicamente 

possibilite ao Poder Execuavo re:ilizá-las. 
§ 1:' - Emende-se por superavit fiDaDceiro a dife:euça positiva emre o auvo fiuaDCdro e 

o pasSIVO fiDaDcelro. CODJUganOO-Se. ainda. os saldos dos créditos adicicmais traDSferidos e as 
operações de ~to a eles vmculadas. 

§ 3° - Emende-se por excesso de arrecadação. para os fins deste artigo. o saldo posttivo 
das diferenças acumuladas mês a mês emre a arrecadação prevista e a realizada CODSitle:rancil).se. 
ainda. a tendêncla do exercício. 

§ 4° - Para o fim de apurar os recursos utilizáveis. proveDieares de excesso de 
arrecadação. deduzir-se-á a Importância dos créditos extraerdiDários abertos no exercício. 

( À Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscalização) 
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MENSAGEM N° 859, DE 1999-CN 
(Nº 1.316/99, na origem) 

Senhores Membros do Congresso Nacibnal, 

Setembro de 1999 

Nos termos do artigo 61 da Constituição Federal, submeto à elevada deliberação de 

Vossas Excelências, acompanhado de Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão, o texto do projeto de lei que "Abre aos Orçamentos Fiscal e da 

Seguridade Social da União, em favor de diversos ó~gãos do Poder Executivo, crédito suplementar 

no valor global de R$ 141.861.413,00, para reforço de dotações consignadas no orçamento 

vigente". 

Brasília, 21 de setembro de 1999; 

EMn2 358/Mp 

Brasília, 16 de setembro de 1999. 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República, 

Dirijo-me a Vossa Excelência para apresentar solicitação de abertura de crédito 
suplementar no valor global de R$ 141.861.413,00 (cento e quarenta e um milhões, oitocentos e 
sessenta e um mil, quatrocentos e treze reais), destinado ao atendimento de despesas das unidades 
orçamentárias abaixo relacionadas: 

'~ ,~ -' 

.'presidência da República 
- Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano 

11.118.822 
11.118.822 
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Ministério da Agricultura e do Abastecimento 
- Ministério da Agricultura e do Abastecimento 
- Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- Companhia Nacional de Abastecimento 

Ministério da Ciência e Tecnologia 
- Ministério da Ciência e Tecnologia 
- Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

Ministério da Fazenda 
- Ministério da Fazenda 

Ministério da Educação 
- Ministério da Educação 

Ministério da Defesa 
- Ministério da Defesa 
- Comando da Marinha 

Ministério de Minas e Energia 
- Ministério de Minas e Energia 
- Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais 

Ministério das Relações Exteriores 
- Ministério das Relações Exteriores 

Ministério da Saúde 
- Fundo Nacional de Saúde 

Ministério dos Transportes 
- Ministério dos Transportes 
- Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
- Companhia Brasileira de Trens Urbanos 

TOTAL 

Quinta-feira 23 13863 

5.170.059 
1.686.272 
3.560.728 

23.059 

9.276.000 
9.075.000 

201.000 

271.171 
271.171 

1.875.000 
1.875.000 

25.379.944 
2.347.868 

23.032.076 

4.589.342 
4.575.504 

13.838 

420.000 
420.000 

17.381.419 
27.381.419 

56.279.656 
9.233.000 

41.642.427 
5.404.229 

141.861.413 

2. O crédito proposto justifica-se devido à vanaçao cambial ocorrida no cbrrente 
exercício, bem como à renegociação da dívida contratual interna, e tem por objetivo permitir o 
pagamento das seguintes despesas: 

a) amortização da dívida interna, no valor de R$ 1.764.238,00 (um milhão, setecentos e sessenta e 
quatro mil, duzentos e trinta e oito reais); 

b) juros e encargos da dívida interna, no valor de R$ 2.318.266,00 (dois miUtões, trezentos e 
dezoito mil, duzentos e sessenta e seis reais); 

c)" amortização da dívida externa, no valor de R$ 27.396.743,00 (vinte e sete milhões, trezentos e 
... noventa e seis mil, setecentos e quarenta e três reais); e 

d)juros e encargos da dívida externa, no valor de R$ 110.382.166,00 (cento e dez milhões, 
',- '" trezentos e oitenta e dois mil, cento e sessenta e seis reais). 
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3. Os recursos necessários ao atendimento das proposições dos órgãos são oriundos do 
remanejamento de dotações orçamentárias, não acarretando prejuízo à execução das programações, 
objeto de cancelamento, uma vez que foi decidido com base em projeções de suas possibilidades de 
dispêndio até o final do presente exercício; e da emissão de títulos de responsabilidade do Tesouro 
Nacional, conforme apresentado abaixo: 

Emissão de Títulos de Responsabilidade do Tesouro Nacional 

Cancelamento de Dotações Orçamentárias 

Ministério da Agricultura e do Abastecimento 
- Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- Companhia Nacional de Abastecimento 

Ministério da Marinha 
- Ministério da Marinha 

Ministério da Saúde 
- Fundo Nacional de Saúde 

TOTAL 

Bl.L!H! 

112.094.220 

29.767.193 

410.810 
387.751 

23.059 

1.974.964 
1.974.964 

27.381.419 
27.381.419 

141.861.413 

4. O pleito viabilizar-se-á mediante projeto de lei a ser submetido à apreciação do 
Congresso Nacional. por se tratar de crédito suplementar acima dos limites autorizados na Lei n2 
9.789. de 1999, obedecidas as prescrições do art. 167, inciso V, da Constituição, e em conformidade 
com o art. 43, § l!l, incisos II1 e IV, da Lei n24 320, de 17 de março de 1964. 

5. Nessas condições. este Ministério manifesta-se favoravelmente ao atendimento das 
proposições dos Órgãos, razão pela qual submeto à elevada deliberação de Vossa Excelência o 
anexo Projeto de Le~ que visa a efetivar a abertura do referido crédito suplementar. 

Respeitosamente, 

Jf/kWV L 

TUSTAVARES 
Ministro de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestão 
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ANEXO À EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO MINISTÉRIO DO 
PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO N2 358 DE 16 I 09 I 1999 

1. Síntese do problema ou da situação que reclama providências: 
Necessidade de atender a despesas com amortização, juros e encargos das dívidas interna e 

externa de diversos órgãos do Poder Executivo Federal. 

2. Soluções e providências contidas no ato normativo ou na medida proposta: 
Abertura de crédito suplementar, objetivando complementar, adequar e redimensionar. os 

programas de trabalho de diversas unidades orçamentárias às necessidades que ora se apresentam. 

3. Alternativas existentes às medidas ou atos propostos: 
Tecnicamente é a alternativa viável. 

4. Custos: 
RS 141.861.413,00 (cento e quarenta e um milhões, oitocentos e sessenta e um mil, 

quatrocentos e treze reais), provenientes de emissão de títulos de responsabilidade do Tesouro 
Nacional e de cancelamento de dotações orçamentárias. 

5. Razões que justifiguem a urgência: I ( 
6. Impacto sobre o meio ambiente: 

1 N~M. 

7. Alterações Propostas: 

I Texto Proposto 

18. Síntese do parecer do órgão jurídico: 

1 
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PROJETO DE LEI N° 27" DE 1999-CN 

Abre aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade 
Social da União, em favor de diversos órgãos 
do Poder Executivo, crédito suplementar no 
valor global de R$ 141.861.413,00, para 
reforço de dotações consignadas no 
orçamento vigente. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 1 º Fica aberto aos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social da União (Lei nº 
9.789, de 23 de fevereiro de 1999), em favor da Presidência da República, do Ministério da 
Agricultura e do Abastecimento, do Ministério da Ciência e Tecnologia, do Ministério da Fazenda, 
do Ministério da Educação, do Ministério da Defesa, do Ministério de Minas e Energia, do 
Ministério das Relações Exteriores, do Ministério da Saúde e do Ministério dos Transportes, 
crédito suplementar no valor global de R$ 141.861.413,00 (cento e quarenta e um milhões, 
oitocentos e sessenta e um mil, quatrocentos e treze reais), para atender às programações constantes 
do Anexo I desta Lei. 

Art. 2º Os recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior decorrerão 
de: 

I - cancelamento de dotações orçamentárias constantes do Anexo II desta Lei, no 
valor de R$ 29.767.193,00 (vinte e nove milhões, setecentos e sessenta e sete mil, cento e noventa e 
três reais); e 

II - emissão de títulos de responsabilidade do Tesouro Nacional, no valor de R$ 
112.094.220,00 (cento e doze milhões, noventa e quatro mil, duzentos e vinte reais). 

Art. 3º Em decorrência do disposto nos arts. I º e 2º, ficam alteradas as receitas de 
diversas entidades da Administração indireta, conforme demonstrado nos Anexos III e IV desta Lei. 

Art. 4º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaç&o. 

Brasília, 
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13878 Quinta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

22000 - MINISTERIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO 
22202 - E""RESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA 

R.CEITA 

ESPECIFICACÃO 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2400.00.00 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 

2410.00.00 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 

ANEXO 111 

2411.01.29 TRAllSFERENCIAS DE RECURSOS DE TITULOS DE 
RESPONSABILIDADE 00 TESOURO NACIONAL 

ANEXO 11 I 

24000 - MINISTERIO DA CIENCIA E TECNOLOGIA 
24201 - CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLOGICO 

RECEITA 

ESPECIFICAÇÃO 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2400.00.00 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 

2410.00.00 TRAllSFERENCIAS INTRAGOVERNAMEIITAIS 

2411.01.29 TRAllSFERENCIAS DE RECURSOS DE TITULOS DE 
RESPONSABILIDADE DO TESOURO NACIONAL 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS 

ESF. DESDOBRAMENTO FONTE 

FIS 

FIS 3.560.728 

FIS 3.560.728 

FIS 3.560.728 

TOTAL FISCAL 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS 

ESF. DES008RAMENTO FONTE 

FIS 

FIS 201.000 

FIS 201.000 

FIS 201.000 

TOTAL FISCAL 

Setembro de 1999 

ACRESClt.Il 

(RI 1,00) 

CATEGORIA 
ECONOMICA 

3.560.728 

- 3.560.728 

ACRESClt.Il 

(RI 1,00) 

CATEGORIA 
ECONOMICA 

201.000 

201.000 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 23. 13879 

ANEXO 111 

ACRESCI.., 

32000 - MINISTERIO DE MINAS E ENERGIA 
32202 - COlf'ANHIA DE PESQUISAS DE RECURSOS MINERAIS 

RECEITA RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS (RS 1,00) 

ESPEC I F I CACÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOIIICA 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 13.138 

2400.00.00 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL FIS 13.138 

2410.00.00 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS FIS 13.138 

2411.01.29 TRANSFERENC I AS DE RECURSOS DE TI TULOS DE FIS 13.838 
RESPONSABILIDADE DO TESOURO NACIONAL 

TOTAL FISCAL 13.138 

ANEXO 111 

ACRESCI.., 

39000 - MINISTERIO DOS TRANSPORTES 
39201 - DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM 

RECEITA RECURSos DE TODAS AS FtlNtES E TRANSFERENCIAS (RS 1,00) 

ESPECIFICACÃO ESF. DESDOBRAMENTO FONTE CATEGORIA 
ECONOMICA -

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL FIS 41.1142.427 
2400.00.00 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL t:IS 41.1142.427 
2410.00.00 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS FIS 41.1142.427 
2411.01.29 . TRANSFERENCIAS DE RECURSOS DE TITULOS DE FIS 41.1142.427 

RESPONSABILIDADE DO TESOURO NACIONAL 

TOTAL FISCAL -',.1142.427 



13880 Quinta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

ANEXO 111 

39000 - MINISTERIO aos TRANSPORTES 
3\1201 - COIof'ANHIA BRASILEIRA DE TRENS URBANOS 

ESPECIFICAÇÃO 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 
\ 

2400.00.00 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 

2410.00.00 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 

2411.01.29 TRANSFERENCIAS DE RECURSOS DE TlTULDS DE 
RESl'ONSABILIDADE 00 TESOURO NACIONAL 

22000 - MINISTERIO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO 
22202 - EIoI'IIESA BRASILEIRA DE PESOUISA AGROPECUARIA 

ESPECIFICACÃO 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 

2400.00.00 TRANSFERENCIAS DE CAPITAL 

2410.00.00 TRANSFERENCIAS INTRAGOVERNAMENTAIS 

ANEXO IV 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS 

ESF. DESDOBRAMENTO FONTE 

FIS 

FIS 5.404.229 

FIS 5.404.229 

FIS 5.404.229 

TOTAL 'FISCAL 

RECURSOS DE TODAS AS FONTES E TRANSFERENCIAS 

ESF. DESDOBRAMENTO FONTE 

FIS 

FIS 387.751 

FIS 387.751 

2411.01.64 TRANSFERENCIA DE RECURSOS DE TITULDS RESPONSABILIDADE FIS 387.751 
00 TESOURO NACIONAL-REF. DA DIVIDA PUBLICA FEDERAL 

TOTAL FISCAL 

Setembro de 1999 

ACRESClt.C 

(AS I,OOl 

CATEGORIA 
ECONOMICA 

5.40.4.229 

-5.404.229 

REOUÇÃO 

(R$ I,OOl 

CATEGORIA 
ECONOMICA 

387.751 

- 387.751 
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, 

LEGISLAÇÃO CITADA 

(Anexada pela Subsecretaria de Coordenação Legislativa do CODgleSSO Nacional) 

LEI N· 9.789, DE 23 DE FEVEREIRO DE 1"'. 
EsIima a Receilae fixa a Despesa da UDiio pila o 
exercido fJllaDCCiro de 1999. 

LEI N. 4.310, DE 17 DE MARÇO DE 1964 

EsWUi Normas Gerais de Direito FiDaDceiro pm. elabcnção e COIluôle 
dos orçamentoS e balmços da UDiIo. dos E.sIados. dos MUDiápios e do 
DistnlO Federal. _ ..................... ..---................................................ ,--_ ........... _-----

An. 43 - A abc:mJra dos c:miitoS suplemeor.ares e especiais depeDde da exist!Dcia de 
recursos disponíveIS para ocorrer à despesa e será precedida de exposiçio justificativL 

§ 1° - Consideram-se rec:w:sos para o fim clesre artigo. deSde que llIo comptometidos: 
I - O superavit financeiro apurado em balaDço paII'imoIIlal do exercício amaicr. 
Il - Os provenientes de excesso de 3p""C3daçlo: 
li - Os resultames de anulaç10 :parcial ou tocal de auçoes ~ ou de 

créditos adiçioD31S. autorizados em lei: 
IV - O produto de operaçOCS 'de cmtito autcrizadaS. em fmna que jul'idicameme 

possibilite ao Poder Exccuavo re:üiz.á-las. 
§ T - Entende-se por superaVlt financeiro I difen:uça positiva emre O IUVO finanrt'Jro e 

o pasSIVO fiaaDcelro. conjugaodo-se. ainda. os saldos dos ~tos adidooais traDSferidos e as 
operações de crédito a eles vim:uladas. 

§ 3° - Emende-se por excesso de amcadaçlo. para os fins deste artigo. o saldo posiôvo 
das diferenças acumuladas mês a mCs emre a am:cadação prevista e a reaJizada c:ousideraJxb.se. 
alada. a tendência do exercício. , 

§ 4° - Para o fim de apurar os recursos utiJiÚveis. ~ de excesso de 
arrecadação. deduzJr-se-á a lmponãncla dos créditos exmaordiDúios abenos no exercício . 

...................................................................•...•......•..•.....................••.. 

(À Comissão Mista de Planos, Orça­
mentos Públicos e Fiscalização.) 
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O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Do Partes Vetadas . 
Expediente lido, que vai à publicação, consta mensa- - inciso XIX do § 32 do art. 3º; 
gem presidencial encaminhando veto parcial ao Pro- - inciso XXII do § 3º do art. 3º; 
jeto de Lei da Câmara n2 58, de 1998 (n2 2.775/97, na - inciso XXIX do § 32 ao art. 32 ; 

Casa de origem) - caput do art. 11; 
De acordo com o disposto no § 2º do art. 104 do - inciso I do art. 11; 

Regimento Comum, fica assim constituída a Comis- - inciso" do art. 11; 
são Mista incubida de relatar o veto: - § 72 do art. 27; 

MENSAGEM N2 857, DE 1998-CN (PLC n2 58/98) 

Senadores 
RamezTebet 
AntElro Paes de Barros 
Paulo Souto 

Deputados 
Enivaldo Ribeiro 
Luciano Castro 
Luciano Bivar 

Nos termos do art. 105, do Regimento Interno 
Comum, a Comissão Mista deverá apresentar o re­
latório sobre o veto até o dia 12 de outubro de 
1999. 

A convocação de sessão conjunta destinada à 
apreciação da matéria será feita após a publicação e 
distribuição de avulsos contendo o texto do projeto 
vetado, o parecer da comissão que o apreciou e o re­
latório da comissão mista ora designada. 

O prazo previsto no § 4º do art. 66 da Consti­
tuiç~io Federal encerrar-se-á em 22 de outubro de 
199!~. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Do 
ExpE~diente lido, constam mensagens presidenciais 
encaminhando os Projetos de Lei nºs 26 e 27, de 
199~' do Congresso Nacional, e vão à Comissão 
Mista de Planos, Orçamento Público e Fiscalização, 
que nos termos da Resolução nº 2, de 1995, do 
Congresso Nacional, a Presidência estabelece o se­
gl.,limle calendário para a tramitação dos projetos: 

· até 27-9 - publicação e distribuição dos avul-
sos; 

· até 5~10 ~ prazo final apresentação de emen-
das; 

· até 10-10 - publicação e distribuição de avul­
sos das emendas; 

· até 20-10 - encaminhamento dos pareceres, 
finais à Mesa do Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) -
Encontra-se em tramitação no Congresso Nacional 
Veto parcial aposto ao Projeto de Lei n2 8, de 
1998:-CN, que "Dispõe sobre as diretrizes para a 
elab()ração da lei orçamentária para o exercício de 
19991 e dá outras providências". 

- § 11 do art. 27; 
- art. 31; 
- inciso 111 do § 12 do art. 33; 
- § 22 do art. 35; 
- inciso 11 do art. 39; 
- inciso VI do art. 39; 
- inciso VII do art. 39; 
- parágrafo único do art. 40; 
- § 42 do art. 44; 
- inciso V do art. 48; 
- § 22 do art. 59; 
- caput do art. 69; 
- inciso I do art. 69; 
- inciso " do art. 69; 
- § 12 do art. 69; 
- § 22 do art. 69; 
- inciso VIII do art. 70; 
-art. 75; e 
-art. 78. 

Tendo em vista que a matéria já perdeu sua 
oportunidade, esta Presidência, nos termos do art. 
334 do Regimento Interno do Senado Federal, pri­
meiro subsidiário do Regimento Comum, declara o 
mencionado veto prejudicado e determina o arquiva­
mento do projeto de lei, abrindo, entretanto, o prazo 
de dois dias úteis a partir deste momento para inter­
posição de recurso a esta decisão. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Pas­
sa-se ao período de breves comunicações. 

Concedo a palavra ao primeiro orador inscrito, 
Deputado Ro/and Lavigne, que dispõe de cinco minu­
tos. 

O SR. ROLAND LA VIGNE (PFL - BA. Para 
uma comunicação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Sr'ls e Srs. Congressistas, com muita alegria 
registramos, nesta sessão do Congresso Nacional, o 
incremento tecnológico que poderá sofrer o pólo de in­
formática do sul da Bahia, localizado na cidade de 
Ilhéus. 

Ontem, em audiência com o Ministro da Defe­
sa Élcio Álvares, levamos reivindicação referente à 
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área alfandegária do aeroporto de Ilhéus, por ser de Sr. Presidente, srªs e Srs. Congressistas, o PPA 
vital importância para o desenvolvimento daquele apresentado pelo Governo Fernando Henrique Car-
pólo de informática. O Sr. Ministro, na sua peculiar doso traz uma série de imprecisões, além de uma 
gentileza, zelando pelos interesses de nosso País, fantasiosa manchete acerca da sua intervenção na 
atendeu a nossa proposta e, de imediato, reme- área social. Buscou o Presidente da República ten-
teu-se ao Sr. Presidente da Infraero, que viabilizará tar amenizar a sua imagem perante uma opinião pú-
as condições necessárias para que se possa con- blica que representa uma população que amarga 
cretizar tão importante benfeitoria para aquela re- alto índice de desemprego, que vive assustada 
gião. com os mais perversos requintes de violência, que 

De igual maneira, Sr. Presidente, o Governa­
dor do Estado da Bahia César Borges, vindo hoje 
a Brasília, enviou ofício ao Sr. Ministro reiterando 
a nossa pretensão que ainda mais engrandece 
aquele pólo de informática instituído no então Go­
verno Pualo Souto, pólo este que trouxe para a 
nossa região cacaueira da Bahia, uma região tão 
sofrida, a perspectiva de termos, em um futuro 
próximo, mais empregos, mais renda e mais digni­
dade para os baianos que lá residem. 

Dessa forma, Sr. Presidente, agradeço ao Go­
vernador César Borges o apoio que tem dado à nos­
sa região, em especial no que se refere ao pólo de 
informática de Ilhéus. Agradeço também ao Secretá­
rio de Indústria e Comércio da Bahia, nosso colega 
Benito Gama, que também não poupa esforços para 
que possamos ter, efetivamente, num futuro próxi­
mo" um pólo de informática que, com a implantação 
das novas empresas que querem ir para Ilhéus, pos­
sibilitará um incremento de cinco mil empregos dire­
tos naquela área. 

Portanto, estamos muito felizes por represen­
tarmos, no Congresso Nacional, aquela região e por 
termos a perspectiva de que ela, outrora tão forte 
para o Brasil e em especial para a Bahia, poderá ter 
brevemente a sua economia recuperada, com um 
pólo de informática tão importante como o de Ilhéus, 
que já fabrica cerca de 15% de todos os computa­
dores do Brasil. 

Desejamos que a Bahia possa avançar ainda 
mais o seu pólo tecnológico. Queremos crer que 
contamos com o apoio incisivo do Senador Antonio 
Carlos Magalhães e de toda a Bancada federal da 
Bahia para que a nossa região e o nosso Estado 
possam desenvolver-se cada dia mais. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con­
cedo a palavra ao Deputado Walter Pinheiro, por 
cinco minutos. 

O SR. WALTER PINHEIRO (Bloco/PT - BA. 
Para uma comunicação. Sem revisão do orador.) -

não agüenta mais as dificuldades com a moradia e 
com a queda na qualidade dos serviços públicos. 
Portanto, toda essa reação canalizada contra o 
Governo fez com que o Presidente da República 
tentasse amenizar a sua imagem, apresentando 
para a sociedade um Plano Plurianual que, na rea­
lidade, vem recheado de mentiras. 

. Mais uma vez, o Plano Plurianual busca punir 
os contribuintes com uma carga excessiva de 
Imposto de Renda. Essa manobra sórdida foi revela­
da hoje na Comissão, muito antes de o Relator Ri­
cardo Berzoini apresentar o seu relatório sem con­
testação de mérito. Deputados da base governista 
chegaram ao absurdo de revelar que o aumento dos 
impostos elevaria o índice de sonegação, ou seja, 
que o aumento dos impostos não resolveria o pro­
blema na faixa mais elevada. Na verdade, não en­
contraram argumentos para combater a proposta 
muito bem apresentada pelo Deputado Ricardo Ber­
zoini; propostas, inclusive; como a do aumento da 
contribuição social sobre o lucro líquido, que atinge 
as empresas deste País que já estão plenamente 
combalidas. O comércio, a partir da quebradeira de 
diversas empresas, já deu uma dempnstração clara 
de que não é mais possível continuar com essa polí­
tica que se apresenta. 

Não satisfeito, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 
Congressistas, o Governo pretende punir, pelo sex­
to ano consecutivo, os servidores públicos federais, 
que amargarão mais uma época sem reajuste, mais 
uma etapa de arrocho salarial. Todos nós sabemos 
que aumentar os impostos, continuar cobrando a 
contribuição social sobre o lucro líquido e prejudicar 
os servidores é exatamente uma medida para ir ao 
encontro das exigências do Fundo Monetário Inter­
nacional, que impôs ao Governo brasileiro uma eco­
nomia de R$24 bilhões, por meio do massacre da 
sua população. 

É importante lembrar que esse Governo, para 
atender às exigências desse Fundo, prefere punir a 
sociedade, mas, na contramão, por intermédio da 
retenção de 20% de tudo o que está em torno dos 
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fundos de participação, reterá uma soma equivalen- vão contribuir; não querem votar as questões que, 
te a R$42 bilhões, que devem ficar nas mãos do de fato, dotarão o País de melhores condições para 
Presidente da República, para que Sua Excelên- o atendimento a sua população. 
cia aplique na hora que melhor lhe convier, talves 
no momento em que entender necessário para fa­
zer ais suas operações, a sua quimioterapia, para 
conseguir apoios e tentar, inclusive, aprovar pro­
jetos - como o exdrúxulo projeto da Presidência 
Social, que tenta instituir a idade mínima e, mais 
uma vez, apenar a sociedade. 

Srs. Congressistas, dos valores dispensados 
para o chamado Desenvolvimento Social - no tal 
PPA -, que alega o Governo ser algo da ordem de 
60%, se extrairmos, Senador José Eduardo Dutra, 
os valores pagos hoje a título de Previdência Social 
- fruto da obrigação legal de honrar e cumprir os 
compromissos com aqueles que, ao longo das suas 
vidas, dedicaram-se ao trabalho -, o compromisso 
social do Governo cairá de 60% para 19,8%. Essa é 
a verdadeira face do PPA, que, montado para pagar 
os juros da dívida, está recheado de falsas promes­
sas. 

Há pouco, a Câmara dos Deputados, analisan­
do urna das questões fundamentais para a saúde -
por conta da incompreensão da base governista e 
da suposta necessidade de negociar algo que, des­
de 1 ~~93, está sendo debatido nesta Casa -, adiou 
por mais uma semana a resolução sobre os graves 
probl,emas que afetam o Sistema Único de Saúde 
neste- País, ou seja, a busca de solução para uma 
das questões mais cruciais e graves. 

Portanto, Sr. Presidente, esta Casa tem que 
parar com esse debate frenético entre quem nomeia 
ou n~io o Relator para a matéria referente ao PPA; 
com .a disputa entre grandes caciques do Congres­
so Nacional para saber quem estará sentado nesse 
trono para comandar, talvez, verbas vultosas que 
devem ser utilizadas em estradas que, em um curto 
espa«(o de tempo, apresentarão buracos ou serão 
objetl) de cobrança de pedágio da população. Nes­
se detbate central sobre a importância do PPA esta 
Casa não se tem debruçado. 

Era importante, Sr: Presidente, que os Parla­
mentares que estão ansiosos por votar e ir para 
casa tivessem a mesma preocupação em votar o 
projeto que resolve parte significativa do problema 
do SUS. No entanto, esses Deputados talvez não 
tenham o mesmo empenho e a mesma disposição 
para votar matérias como essa, porque consideram 
mais importante ficar aqui uma noite, depositando 
em uma urna, de forma rápida, votos que em nada 

Esse é o debate que deveríamos travar, e não 
o da disputa do comando de grandes somas orça­
mentárias. O que está em jogo hoje, muito clara­
mente, são disputadas regimentais, e não o interes­
se da Nação. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con­
cedo a palavra ao nobre Deputado Cunha Bueno. 

O SR. CUNHA BUENO (PPB - SP. Para uma 
breve comunicação. Sem revisão do orador) - Sr. 
Presidente, Sras e Srs. Congressistas, serei rápido 
em minha exposição, que é para estranhar a posi­
ção da Organização das Nações Unidas, que orga­
nizou o plebiscito no Timor. Leste. 

Era de se prever que, independentemente do 
resultado da decisão soberana do povo do Timor 
Leste, haveria confusão, exageros e mortes. O mas­
sacre de populações civis por parte de militares da 
Indonésia ou de paramilitares devida ter sido previs­
to pela Organização das Nações Unidas, ao prepa­
rar o plebiscito. 

Mais estranho ainda é que, logo após aquele 
evento, conhecido o resultado, quando se avoluma­
ram as violências contra religiosos, com foi o caso 
do bispo do Timor Leste que teve a sua casa incen­
diada, a ONU não se tivesse precavido e deixado 
sob alerta forças internacionais para restabelecer a 
paz naquele território e também preservar a vontade 
soberana e livre daquela população. No Timor, um 
país de origem portuguesa como o Brasil, que crê 
no mesmo Deus, onde se processa a mesma liber­
dade, não poderia ter acontecido tanta violência úni­
ca e exclusivamente por irresponsabilidade da Orga­
nização das Nações Unidas. 

Portanto, nesta sessão do Congresso Nacio­
nal, quero deixar registrada pelo menos nossa estra­
nheza pela falta de visão da Organização das Na­
ções Unidas. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - A 
Mesa comunica ao Deputado Nelson Marquezelli, 
que lidera o motim à nossa direita, que o início da 
votação só poderá ser processado no momento em 
que completarmos o tempo regimental. Sei que o 
Deputado Nelson Marquezelli e seus companheiros 
têm afazeres inadiáveis a cumprir ainda hoje, mas 
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espero a compreensão, até porque o desejo de en- Prefeito também não investiu, como deveria, em pa-
cerramento desta sessão não é só de S. Exª., mas vimentação, e a cidade está toda esburacada. 
de todos os demais companheiros do plenário. 
Peço, portanto, a compreensão, a paciência dessa 
grande liderança que é o Deputado Nelson Marque­
zellí. 

Concedo a palavra ao Deputado Nelson Pelle­
grino. 

O SR. NELSON PELLEGRINO (PT - BA. Para 
uma breve comunicação. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sras e Srs. Congressistas, não gosta­
ria de usar a sessão do Congresso Nacional para fa­
lar sobre este assunto, mas ontem vim à tribuna desta 
Casa e fiz um pronunciamento sobre a situação do 
desemprego no País, em particular na cidade de Sal­
vador, que lidera, há muitos meses, a taxa de desem­
prego no País. 

No meu pronunciamento, procurei caracterizar 
quais os responsáveis pelo desemprego no País, 
principalmente na cidade de Salvador. Denunciei que 
o Prefeito Antônio Imbassahy, quando assumiu, de­
mitiu 4.741 servidores da Prefeitura e empreende, 
atualmente, uma caçada implacável ao comércio in­
formai, tirando a fonte de renda de milhares de pesso­
as, em Salvador. 

Hoje, um Deputado aliado ao Prefeito veio à 
tribuna retrucar meu pronunciamento e fez refe­
rência a uma pesquisa eleitoral em que o Prefeito 
Imbassahy teria uma larga margem de vantagem 
sobre o nosso e demais candidatos da Oposição, 
que ele já seria o virtual prefeito daquela Capital. 
Mais ainda: esse Deputado disse que o Prefeito 
Antônio Imbassahy tem 80% da preferência do 
eleitorado soteropolitano. 

Creio que esse Deputado, que foi muito bem 
votado no Estado da Bahia, mas nem tanto em Sal­
vador, efetivamente não conhece Salvador; não 
está andando naquela cidade, na sua periferia, onde 
o Prefeito Antônio Imbassahy é completamente re­
pudiado pelo eleitorado. 

Esse Prefeito, na campanha eleitoral, botou o 
pé na lama, dizia que governaria para os segmentos 
mais humildes da cidade, e, em dois anos e nove 
meses de administração, só governou para os ris­
cos, para as elites da cidade. Fez uma maquiagem 
que, como toda maquiagem, não re~istiu às ultimas 
chuvas que caíram na cidade. Ceifou a vida de mais 
de dez pessoas porque não realizou as obras ne­
cessárias'nas encostas da cidade. Elas ruiram, vin­
do a matar mais de uma dezenas de pessoas. O 

.' . 

Quem conhece Salvador sabe muito bem que a 
situação do Prefeito Antônio Imbassahy não é a decla­
rada pelo Deputado. Ao contrário, se a pesquisa fosse 
feita na periferia da cidade, ele não teria os percentua­
is sustentatos pelo Deputado Paulo Magalhães. Se a 
pesquisa fosse Jeita com aqueles que vivem fosse fei­
ta com os quase cinco mil servidores da Prefeitura, 
demitidos pelo Prefeito Antônio Imbassahy, ele tam­
bém não teria essa aceitação. Se a pesquisa fosse fe­
ita entre aqueles que estão nos bairros populares, 
com o pé na lama, com esgoto a céu aberto, o Prefei­
to não teria esses percentuais de aceitação. 

No entanto, o q'ue se diz na cidade não é 
isso, mas que o Prefeito está muito mal, tão mal 
que há mais de um mês pessoas ligadas ao seu 
grupo político distribuem panfletos contra o meu 
Partido, contra a minha pessoa, acusando-me de 
traidor, dizendo que traio a Bahia por.que votei 
contra a fome. 

Em Salvador, todos conhecem o responsável 
pelo desemprego em nosso estado, quem demitiu 
quase cinco mil servidores, quem apóia a política do 
Presidente Fernando Henrique Cardoso, uma políti­
ca que está destruindo o parque industrial da Bahia, 
que está tirando o homem do campo, que faz com 
que muitos baianos venham do interior para a cida­
de em busca de um emprego que não existe. 

Portanto, é nas urnas que vamos mostrar 
que, de fato, o Prefeito Antônio Imbassahy enga­
nou a população de Salvador. Hoje, o que se diz 
em Salvador é que Imbassahy governa para as 
elites; que o Governador abandonou a periferia, 
abandonou os bairros populares. Mas agora ele já 
começa a aparecer na periferia. Como é costume 
dos políticos tradicionais, eles abandonam os bair­
ros populares, e, às vésperas das eleições, apare­
cem com as obras de sempre: uma borra de asfal­
to numa rua, meia dúzia de cànos na outra, distri­
buição de cesta básica, distribuição de favores 
para tentar enganar o eleitorado. 

A população de soteropolitano não será enga­
nada novamente. O Prefeito disse que governaria 
com o apoio do Governo do Estado e do Governo 
Federal, mas eles não bancam Salvador. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - V. EXª 
deve concluir, nobre Deputado. 



11§!<i. Quinta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

O SR. NELSON PELLEGRINO (PT - BA) - seja o projeto apreciado diretamente pelo Plenário do 
Vou concluir, Sr. Presidente, com a tolerância de Congresso Nacional. 
V. Exª. 

A solução para Salvador é o que estamos bus­
cando para o Brasil: a democratização do Orçamen­
to Público, a gestão democrática, o debate com a ci­
dade, como ela deve ser financiar, por meio do 
Orçamento Participativo, realizando obras, mas 
obras nos setores de que ainda mais precisa, nos 
bairms populares; investir em infra-estrutura, em sa­
úde, em educação, na geração de empregos - o 
que o Prefeito Imbassahy não fez e não fará. 

Levaremos essa tarefa adiante e, tenho certe­
za absoluta, daqui a alguns meses, Salvador conhe-, 
cerá () novo prefeito. 

Essa pesquisa que o Prefeito anda divulgan­
do, mas que não tem a coragem de registrar, é 
mentirosa. A pesquisa verdadeira é o que a cidade 
diz: "Este prefeito governa para a elite. A cidade 
quer renovação", e essa renovação está sendo 
construída. 

lO SR. MANOEL CASTRO (PFL - BA) - Sr. 
Presidente, o nobre Deputado Nelson Pellegrino 
está c:ontestando as pesquisas do IBOPE e da Da­
taFolha. É lamentável, mas mostraremos a S. Exi;! 
na próxima quinta-feira. 

t:> SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE)­
Sr. Presidente, como Líder do Partido da Frente li­
berai, peço a palavra a V. Exll• 

e:> SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Darei 
a palavra a V. Ex!! após a leitura do requerimento. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo 
Sr. 12 Secretário em exercício, Senador Carlos Patro­
cínio. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO NQ 67, DE 1999-CN 

Nos termos regimentais, requeremos urgência 
para apreciação do PL nl! 21, de 1999 - CN. 

Trata-se de crédito suplementar de R$269 mi­
lhões para o Fundo Nacional de Saúde, do Ministério 
da SalJde, para "Aquisição e Distribuição de Medica­
mentos para Controle de Doenças Sexualmente 
Transmissíveis - DST/AIDS". 

Em razão do elevado mérito da matéria, do seu 
alcance social e, principalmente, dos irreparáveis pre­
juízos que a demora de uma decisão desta Casa po­
derá oausar à população beneficiária, solicitamos 

Sala das Sessões, 22 de setembro de 1999. -
Miro Teixeira = José GenOl110 = Inocencio Olivei­
ra - Geddel Vieira lima. 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Con­
gresso Nacional 

Nos termos do art. 155, do Regimento Interno 
da Câmara dos Deputados, subsidiando o Regi­
mento Comum, requeremos a Vossa Excelência, 
ouvido o Plenário, urgência para tramitação do 
PLN nl! 21/99, que "Abre ao Orçamento da Seguri­
dade Social da União, em favor do Ministério da 
Saúde, crédito suplementar no valor de 
R$269.604.045,OO, para reforço de dotações con­
signadas no vigente orçamento." 

Sala das Sessões, 22 de setembro de 1999.­
Deputado Arthur Virgílio Neto, Líder do Governo no 
Congresso Nacional - Senadores: Jader Barbalho -
Leomar Quintanilha - Eduardo Siqueira Campos 
- Romero Jucá - Senadora Marina Silva. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - O re­
querimento de urgência que acaba de ser lido será 
apreciado logo após a votação dos vetos presidenci­
ais constantes da pauta da presente sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con­
cedo a palavra ao Deputado Inocêncio Oliveira, 
como Líder do PFL. 

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE. 
Como Líder. Ponuncia o seguinte discurso. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Con­
gressistas, ouvi atentamente a manifestação do no­
bre Deputado Nelson Pellegrino, a respeito da admi­
nistração do Prefeito Antônio Imbassahy. 

Sr. Presidente, todos os institutos de pesquisa 
do Brasil, todos sem exceção, ao fazer a avaliação 
dos prefeitos das capitais, colocaram o Prefeito 
Imbassahy no primeiro ou segundo lugar em todas 
as pesquisas. Não são pesquisas feitas pela Prefei­
tura de Salvador. Não são pesquisas feitas pelo go­
verno do estado. São pesquisas em nível nacional. 
Além do mais, falar que não se acredita nas pesqui­
sas? Quem chegar à cidade de Salvador hoje en­
contra uma cidade moderna; limpa; urbanizada; as 
praças bem conservadas; os prédios públicos funci­
onando bem; um programa educacional dos melho­
res do Brasil, essa é a grande verdade. A prefeitura 
está sendo muito bem tratada; um programa de as­
sistência social de alta qualidade. 
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Sr. Presidente, isso é querer colocar uma pe- Estamos vendo, a todo instante, a enorme e 
neira na frente do Sol: ele há sempre de passar, incessante luta do Ministro José Serra e do Secretá-
porque a administração de Antônio Imbassahy, rio Executivo do Ministério da Saúde, Barjas Negri, 
como Prefeito de Salvador, orgulha não só a vida os quais estão fazendo um bom trabalho no campo 
pública deste País, o seu Partido, mas sobretudo da saúde, porém, muitas vezes, não encontram res-
engrandece uma das capitais mais importantes de paldo na área econômica do Governo Federal, não 
todo o Nordeste. conseguindo sensibilizá-Ia para os recursos tão ne-

Por isso, como Líder do Partido da Frente Li- cessários à saúde pública brasileira. 
beral, eu não poderia me calar. O Deputado Ma­
noel Castro foi Prefeito de Salvador, um excelen­
te prefeito, tinha muito melhor condições de tra­
balhar do que Imbassahy, mas eu, que estive em 
Salvador como qualquer pessoa que vá àquela ci­
dade; amigos meus que lá chegam, independente 
de cor partidária, reconhece hoje Salvador como 
uma das capitais mais bonitas e mais bem trata­
das do País. 

Por isso, Sr. Presidente, rebato o deputado com 
muita tranqüilidade e convido a todos que queiram, in 
loco, verificar se o povo de Salvador está ou não sa­
tisfeito com a brilhante administração do grande Pre­
feito Antônio Imbassahy. 

Sr. Presidente, quanto à votação, o Partido da 
Frente Liberal orientou sua Bancada sobre os vetos. 
As cédulas aqui estão, na montra do nosso Partido, 
para que os Srs. Parlamentares do PFL exerçam seu 
direito de voto. 

Era essa a nossa participação. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Com 
a palavra o Deputado Marçal Filho. 

O SR. MARÇAL FILHO (PMDB - MS. Para 
uma breve comunicação. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Congressistas, havia me 
inscrito para discutir a vinculação aos recursos para 
a saúde, mas, infelizmente, houve a suspensão das 
discussões. Deixo aqui minha posição clara, aprove­
itando o horário das Breves Comunicações, anterior 
à votação no Congresso Nacional. 

Desde que cheguei a esta Casa, em julho de 
1996, vinha eu com a idéia de que deveria haver, a 
exemplo do que há na educação, uma vinculação de 
recursos para a saúde pública do Brasil. Fiquei feliz 
ao saber que muitos projetos aqui já estavam trami­
tando. 

Não podemos negar a evolução que a educação 
fundamental teve no País. É claro que graças às ges­
tões das áreas do Ministério da Educação, mas tam­
bém porque existem hoje recursos específicos garanti­
dos para a educação. O que não ocorre com a saúde. 

O problema hoje é recurso, é falta de dinheiro. 
É preciso ressaltar que essa mobilização feita hoje 
em Brasília partiu aqui do Congresso Nacional, com 
todos os partidos políticos, cores partidárias é enti­
dades. Nasceu na Comissão de Suguridade Social 
da Câmara dos Deputados e se espraiou, encon­
trando eco em todos os parlamentares, independen­
temente de partido. 

Portanto, torcemos e cremos que o Governo 
Federal cheque a um acordo para a votação desta 
emenda constitucional na próxima semana. É um 
bom momento para que isso ocorra, porque o gran­
de problema da saúde é o financiamento, uma vez 
que as demandas se multiplicaram nos últimos 
anos, dada a grave falta de recursos. Mais recursos 
significam melhor prestação de serviço pelas santas 
casas, clínicas e hospitais, públicos e particulares, 
conveniados ao SUS, que teriam garantido o seu 
pleno funcionamento, ainda não alcançado. 

As estatísticas do próprio Ministério da Saú­
de mostram que o Brasil possui apenas 3,1 leitos 
hospitalares para cada 10 mil habitantes, que 
gasta pouco mais de R$40 em assistência per 
capita, com uma média mensal de procedimen­
tos ambulatoriais, pelo SUS, supeior a 100 mi­
lhões. Hoje o que se vê são os hospitais conveni­
ados filantrópicos à beira de um colapso, a todo o 
momento tendo que, de pires na mão, pedir mais 
e mais recursos. Éntão, além <;Ie a tabela de pro­
cedimentos ter que ser reajustada urgentemente, 
há que se vincular a receita de estados, mur:tjcípi­
os e da União a recursos específicos destinados 
à área da saúde. Não podemos mais viver so­
bressaltados com todos os problemas por que 
passa a saúde hoje. 

Mais uma vez, temos que falar aqui da sensibi­
lidade da área ministerial de saúde do Governo Fe­
deral que, a todo momento e a todo o. instante, vem 
à impresa, vem a nós, Parlamentares, solicitar que 
mais recursos sejam colocados à disposição da saú­
de pública no Brasil. O que o SUS estabeleceu com 
a medicina preventiva poderá estar se perdendo ao 
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longo do tempo se não for tomada uma medida ur- Entretanto, o Governo acaba tirando das con-
gente com relação a isso. tribuições uma parcela importante, para sustentar 

Eram essas as minhas palavras, Sr. Presiden­
te. Muito obrigado. 

() SR. PRESIDENTE (Heráclito Fortes) - Con­
cedo a palavra ao Deputado Fernando Coruja. 

() SR. FERNANDO CORUJA (PDT - SC. Para 
uma breve comunicação. Sem revisão do orador.) -
Sr. Pr'9sidente, srªs e Srs. Congressistas, havia me 
inscrito pela manhã, nesta sessão do Congresso, 
exatamente para falar também a respeito da ques­
tão da vinculação de recursos orçamentários espe­
cíficos, uma vinculação constitucional para a área 
da satíde. 

Pretendia falar sobre a possibilidade dessa 
vinculação e solicitar apoio aos Srs. Parlamenta­
res para essa votação. Entretanto, a sessão do 
Congresso foi transferida e está acontecendo ago­
ra, após a sessão da Câmara. Lamentavelmente 
não feli votado ainda a PEC que trata dessa vincu­
lação. 

É~ importante que façamos um diagnóstico da 
situaçi~o de saúde do País. Alguns índices melhora­
ram. E os que dizem respeito à saúde pública, me­
lhoraram muito em função do que acontece no mun­
do, de alguns avanços decorrentes de novas desco­
bertas na medicina. Entretanto, áreas como a da 
medicina terapêutica, em que tradicionalmente ocor­
riam avanços, estão absolutamente fragilizadas. 
Hoje, alguns prontos-socorros do País encontram-se 
num verdadeiro caos, porque não conseguem aten­
der à demanda. Há postos de saúde municipais que 
estão !nessa situação e nem sequer suprem a popu­
lação carente de remédios. Assim, não conseguem 
atendE~r essa população que, cronicamente, precisa 
de remédio. Doenças como hipertensão, diabetes e 
outras que precisam de tratamento continuado e 
contínlJo, a população mais pobre não tem dinheiro 
para comprar remédios para esses males. 

Clual é o problema atual da saúde neste País? 
Fundamentalmente, o de financiamento. É preciso 
que os governos municipal e estadual e, principal­
mente, o federal, que é o grande responsável pelo fi­
nanciamento da saúde no País, coloquem recursos 
específicos para isso. 

Talvez não precisássemos vincular os recursos, 
pois a Constituição de 1988, em seu art. 195, refere-se 
às contribuições sociais, ao lucro líquido, à Cofins, à 
contribuição previdenciária. Contribuições essas que, 
dentre outras, deveriam financiar a seguridade. 

seu plano econômico. Criou a' CPMF e dela retirou 
uma parcela importante, de forma direta ou indireta, 
para financiar o plano econômico, e, portanto, os ju­
ros internacionais. Agora, numa tentativa de solu­
cionar o problema, vamos votar aqui uma emenda 
constitucional que visa vincular um percentual das 
contribuições. Entendo que todas as contribuições 
deveriam destinar-se à seguridade. Mas como não 
se tem o todo, vamos vincular pelos menos uma 
parcela. 

Portanto, é importante que votemos essa matéria. 
O Sr. Presidente da Câmara transferiu a vota­

ção da matéria para terça-feira, é provável que ela 
ocorra na terça-feira. Como esta é uma sessão do 
Congresso e a emenda constitucional deve ser vota­
da na Câmara e, em seguida, no Senado da Repúbli­
ca, devemos ter pressa. Penso que a saúde precisa 
desse financiamento rapidamente, para que possa 
atender à demanda. Muitos prontos-socorros e pos­
tos de saúde não conseguem atender à demanda não 
pela falta de gerenciamento, mas pela falta de financi­
amento. 

Vincular é o menos que podemos fazer. 
Portanto, vamos votar favoravelmente a essa 

vinculação. A Câmara, repito, deve fazê-lo na ter­
ça-feira. O projeto será encaminhado ao Senado, 
que, entendemos, deverá apressar-se na votação 
dessa vinculação, para que possamos, pelo menos 
parcialmente, atender àqueles que, por si sós, não 
conseguem pagar a sua saúde, que são pobres. 
Eles necessitam desses recursos públicos, que de­
vem ser geridos pelo Governo, para financiarem, 
sim, a sua saúde, a de suas crianças, a de suas 
mulheres. 

Durante o discurso do Sr. Fernando 
Coruja, o Sr. Heráclito Fortes, 1 º Vi­
ce-Presidente, deixa a cadeira da presidên­
cia, que é ocupada pelo Sr. Antônio Carlos 
Magalhães, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães)­
Passa-se à Ordem do Dia. 

A Presidência comunica aos Srs. Parlamenta­
res que os itens constantes da cédula única de vota­
ção estão em discussão. 

São os seguintes os itens em discus-
são: 
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IterJ'ill 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA. N° 37, DE 1997 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Piojeto de Lei da Câmara n° 37, de 1997 (pL n° 
2.695/97, na Casa de origem), que estabelece normas para as eleições. (Mensagem nO 703. de 1997-CN). 

Partes vetadas: 
- art. 34, "caput"; e 
- inCISO IV do art 30 da Lei n° 4.737, de 15-7-65 (Código Eleitoral), com a redação dada pelo ano lOJ do projeto. 

Prazo: 11-12-97 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 2 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N° 79, DE 1995 

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 79, de 1995 (PL n° 
3.849/93, na Casa de origem), que dispõe sobre autonzação para mstalação e funcionamento de empresas destinadas ao 
desmonte de veículos automotores e dá outras providências. (Mensagem nO 748, de 1997-CN). 

prazo: 2-3-98 
- Incluído em Ordem do Día nos termos do § 6° do art. 66 da ConstItuIção. 

Item 3 
PROJETO DE LEI DO SENADO N° 259, DE 1989 

Discussão, em turno úruco, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado n° 259, de 1989 (PL n° 
4.392/89, na Câmara dos Deputados), que regula o direito de acesso a mfonnações e dtsclplma o nto processual do 
habeas data. (Mensagem na 212/98-CN). 

Partes vetadas: 
- art. 1°, "caput"; 
- parágrafo único do art. 3°; 
- art. 5°, "caput"; 
- parágrafo ÚIDCO do art. 5°; 
- art. 6°, "caput"; 
- § l° do art. 6°; 
- § 2° do art. 6°. 

prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

l'iem4 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 71, DE 1995 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 71, de 1995 (pL n° 
2.855/92, na Casa de origem), que amplia os limites do Parque Nacional do Superagui, criado pelo,pecreto n° 97.688, de 
25 de abril de 1989. (Mensagem nO 213/98-CN). 

Parte vetada: 
- art. 6°. 

Prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 5 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 51, DE 1997 

Discussão, em turno único, do veto parcIal aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 51, de 1997 (pL nO 
2.353/96, na Casa de origem), que dá nova redação ao art. 30 da Lei n° 6.015, de 31 de dezembro de 1973, que dispõe 
sobre os registros públicos; acrescenta mC1SO ao art. l° da Lei n° 9.265, de 12 de fevereiro de 1996, que trata da gratuidade 
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dos atos necessários ao exercício da cidadania; e altera os arts. 30 e 45 da Lei n" 8.935, de 18 de novembro de 1994, que 
dispõe sobre os serviços notariais e de registro. (Mensagem n° 214/98-CN). 

Partes vetadas: 
- § 4° do art. 30 da Lei nO 6.015173, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- § 5° do art. 30 da Lei na 6.015173, com a redação dada pelo art. lOdo projeto; 
- § 6° do art. 30 da Lei nO 6.015173, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- § 7° do art. 30 da Lei nO 6.015173, com a redação dada pelo art. 1° do projeto; 
- § 8° do art. 30 da Lei na 6.015173, com a redação dada pelo art. 1 ° do projeto; 
- art. 2°; 
- inciso XV do art. 30 da Lei nO 8.395, de 18-11-94, com a redação dada pelo art. 4° do projeto; e 
- art. 6". 

Prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 6 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 11, DE 1997 

Discussão, em turno único. do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão n° 11, de 1997 (Oriundo da 
Medida Provisória nO 1.601197), que cria o Fundo de Garantia para Promoção da Competttividade - FGPC, e dá outras 
providências. (Mensagem nO 215/98-CN). 

Parte vetada: 
- parágrafo único do art. 5°. 

prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da ConstitUlção. 

Item 7 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 43, DE 1996 

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 43, de 1996 (pL n° 387/91, 
na Casa de ongem), que dispõe sobre a obrigatonedade da menção do nome do dublador em espetáculos filmados ou 
televisados. (Mensagem n° 216/98-CN). 

prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

[tem 8 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 112. DE 1992 

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 112, de 1992 (pL na 
2.802/92. na Casa de origem), que altera o art. 389 do Decreto-Lei na 5.452. de }O de maio de 1943. (Mensagem nO 
217/98-CN). 

Prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 9 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N° 93, DE 1996 

Discussão. em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara nO 93, de 1996 (pL n" 
1.724/96. na Casa de origem), que dispõe sobre o contrato de trabalho por prazo determinado e dá outras providências. 
(M~msagem nO 218/98-CN). 

Parte vetada: 
- § 3° do art. 1°. 

prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 
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Item 10 
PROJETO DE LEI DO SENADO N° 25, DE 1997 - COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado n° 25, de 1997 -
Complementar (n° 216/98 - Complementar, na Câmara dos D~putados). que institUI o Fundo de Terras e da Reforma 
Agrária - Banco da Terra - e dá outras providências. (Mensagem n° 2l9/98-CN). 

Partes vetadas: 
- § 2° do art. 6°; 
- inciso I do art. 8°; e 
- inciso IX do art. 8°. 

Prazo: 30-4-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 11 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 75, DE 1993 

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 75, de 1993 (PL n° 5.813/90, 
na Casa de origem), que acrescenta dispositivos ao art. 20 da Lei n° 8.036, de 11 de maio de 1990, para. permitir a 
movimentação da conta vmculada ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS do aposentado, na condição que 
especifica. (Mensagem n° 220/98-CN). 

Prazo: 1°-5-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constltuição. 

Item 12 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 13, DE 1997 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão n° 13, de 1997 (Oriundo da 
Medida Provisória n° 1.596-14/97 ), que altera dispositivos das Leis nOs 8.212 e 8.213, ambas de 24 de julho de 1991, e dá 
outras providências. (Mensagem nO 221198-CN). 

Partes vetadas: 

- § 2° do art. 22 da Lei n° 8.212, de 24/7/91, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- alínea ub" do § 8° do art. 28 da Lei nO 8.212, de 24/7/91, com a redação dada pelo art. l° do. projeto; 
- § 2° do art. 97 da Lei nO 8.212, de 24/7/91, com a redação dada pelo art. 1° do projeto; 
- § 5° do art. 86 da Lei n° 8.213, de 24/7/91, com a redação dada pelo art. 2° do projeto; 
- parágrafo único do art. 2°; 
- § 2° do art. 5°; e . 
- parágrafo único do art. 15. 

Prazo: 1°-5-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 
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Item 13 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N° 62, DE 1995 

DIscussão. em turno úmco, do veto parcIal aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 62, de 1995 (n° 1.164/91, 
na Casa de ongemJ. que dIspõe sobre as "anções penaiS 'e admmIstratIvas denvadas de condutas e atIvidades lesIvas ao 
melO ambIente, e dá outras provIdêncI~ (Mensagem n° 222 f98-CN) 

Partes vetadas 
- "caput" do art l°, 
- parágrafo úmco do art 1°, 
- art. 5°; 
- parágrafo úruco do art 26. 
- mciso III do art 37. 
- "caput" do art 43. 
- parágrafO uruco do art 43. 
- art 47, 
- "caput" do art 57. 
-§I°doart57. 
- § 2° do art. 57. 
-art. 59, 
- mciso X do art. 72, e 
- art. 81. 

Prazo 1°-5-98 
- InclUI do em Ordem do Dia nos termos do ~ 6° do art 66 da ConstItUIção 

Item 14 
PROJETO DE LEI DO SENADO N° 249, DE 1989 

Discussão. em turno úruco, do veto parCial aposto ao Projeto de Lei do Senado n° 249, de 1989 (nO 5.430/90, 
na Câmara dos Deputados), que altera. aruallza e consolIda a legislação sobre dIreItos autOraIS e dá outras provIdêncIas. 
(Mensagem nO 223/98-CN) 

Partes vetadas 
- mciso IV do art. 93, e 
-art 11l. 

Prazo' 1°-5-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art 66 da ConstitUIção 

Item 15 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N°4L DE 1995 - COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno ÚIDCO, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 41, de 1995 -
Complementar (PL n° 123/89 - Complementar, na Casa de ongem), que dispõe sobre a elaboração, a redação, a 
alteração e a consolIdação das leiS, conforme determma o parágrafo úruco do art 59 da ConstitUIção Federal, e estabelece 
normas para a consolIdação dos atos normatIvos que mencIOna (Mensagem n° 224/98-CN) 

Partes vetadas. 
- "caput" do ar' "\0. e 
- § lOdo art 2' 

Prazo' 1 °-5-98 
- InclUldo em Ordem do DIa nos termos do § 6° do art 66 da ConstItUIção 
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Item 16 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 78, DE 1997 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 78, de 1997 (n° 1.159/95, 
na Casa de origem), que mstitui normas gerais sobre desporto e dá outras providências. (Mensagem n° 312/98-CN). 

Partes vetadas: 
- "caput" do art. 12: 
- inCISO I do art. 12; 
- inciso II do art. 12; 
- inciso III do art. 12; 
- inciso IV do art. 12: 
- inciso V do art. 12; 
- inciso VI do art. 12; 
- inciso VII do art. 12; 
- inciso VIII do art. 12; 
- inciso IX do art. 12; 
- § l° do art. 12; 
- § 2° do art. 12; 
- § 3° do art. 12; 
-art. 17; 
- "caput" do art. 19; 
- inciso I do art. 19; 
- inciso II do art. 19; 
- inciso III do art. 19; 
- inciso IV do art. 19; 
- inciso V do art. 19; 
- inciso VI do art. 19; 
- § l° do art. 20: 
- parágrafo único do art. 29; 
- § l° do art. 53; 
- art. 58; 
- § 2° do art. 60; 
- inciso II do art. 62; 
- inciso III do art. 62; 
- "caput" do art. 66; 
- parágrafo único do art. 66: 
- art. 67: 
- parágrafo um.x' do art. 68; 
- art. 69: 
- "caput" do art. 71; 
- § 1 ° do art. 71; 
- § 2° do art. 71; 
- § 3° do art. 71; 
- art. 76; e 
- art. 78. 

prazo: 11-6-98 
- Inciuído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 
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Item 17 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 1, DE 1998 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão n° 1, de 1998 (Oriundo da 
Me:dida Provisória n° 1.625-42/98), que cria a Gratificação de Desempenho e Produtividade ~ GDP das atividades de 
fm:mças, controle, orçamento e planejamento. de Desempenho Diplomático - GDD, de Desempenho de Atividade de 
Chancelaria - GDC e de Desempenho de Atividades de Ciência e Tecnologia - GDCT, e dá outras providências. 
(Mensagem n° 313/98-CN). 

Partes vetadas: 
- § 10 do art. 2°; 
- "caput" do art. 15: 
- § l° do art. 15: 
- § 2° do art. 15; 
- § 3 ° do art. 15; 
- § 4° do art. 15; 
- inciso I do § 4° do art. 15; 
- alínea "a" do inciso I do § 4° do art. 15; 
- alínea "b" do inciso I do § 4° do art. 15; 
- inciso II do § 4° do art. 15; 
- alínea "a" do inciso II do § 4° do art. 15: 
- alínea "b" do inciso II do § 4° do art. 15; 
- inciso m do § 4° do art. 15; 
- alínea "a" do inciso III do § 4° do art. 15; 
- alínea "b" do inciso m do § 4° do art. 15: 
- inciso IV do § 4° do art. 15; 
- alínea "a" do inCISO IV do § 4° do art. 15; 
- alinea "b" do inciso IV do § 4° do art. 15; 
- § 5° do art. 15; 
- § 6° do art. 15; 
- § 7° do art. 15; 
- § 8° do art. 15; e 
-art. 16. 

Prazo: 11-6-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 18 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 8, DE 1998 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nO 8, de 1998 (oriundo da 
M(~dida Provisória n° l.647-15/98), que dIspõe sobre a regularização. adIninistração, aforamento e alienação de bens 
imóveis de domínio da União, altera dispositivos dos Decretos-Leis nOs 9.760. de 5 de setembro 1946, e 2.398. de 21 de 
dezembro de 1987, regulamenta o § 2° do art. 49 do Ato das Disposições Constitucionais Transitórias, e dá outras 
providênCIas. (Mensagem nO 396/98-CN) 

Partes vetadas: 
- "caput" do art. 48; 
-§ lOdo art. 48;e 
- § 2° do art. 48. 

Prazo: 18-8-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 
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Item 19 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 9, DE 1998 

Discussão, em turno único, do veto parcIal aposto aQ Projeto de Lei de Conversão n° 9, de 1998 (oriundo da 
Medida Provisória n° 1.651-43/98), que dispõe sobre a orgaruzação da Presidência da República e.dos Ministérios, e dá 
outras providências. (Mensagem n° 397 '98-CN) 

Partes vetadas: 
- § 6° do art. 47; e 
- art. 63. 

Prazo: 18-8-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 20 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 11 t DE 1998 

Discussão. em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão n° llt de 1998 (oriundo da 
Medida Provisória n° 1.650-18/98), que dispõe sobre o Plano de Carreira dos servidores do Banco CentraI do Brasil e dá 
outras providências. (Mensagem n° 398/98-CN) 

Parte vetada: 
- § 2° do art. 27. 

Prazo: 18-8-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 21 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 5, DE 1998 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nO 5, de 1998 (oriundo da 
Medida Provisória n° 1.531-18/98), que altera dispositivos das Leis n° 3.890-A, de 25 de abril de 1961, nO 8.666, de 21 de 
junho de 1993, n° 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, n° 9.074, de 7 de julho de 1995, n° 9.427, de 26 de dezembro de 
1996, e autonza o Poder Executivo a promover a reestruturação da Centrais Elétricas Brasileiras - ELETROBRÁS e de 
suas subsidiárias e dá outras providências. (Mensagem n° 399/98-CN) 

Partes vetadas: 
- inciso I do § 2° do art. 65 da LeI n° 8.666, de 21/6/93, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- art. 18, "caput"; e 
- parágrafo único do art. 18. 

Prazo: 18-8-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 22 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 81, DE 1996 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara nO 81, de 1996 (nO 54/95, na 
Casa de origem), que dá nova redação ao art. 11 da Consolidação das Leis do Trabalho e determina outras prOVIdências. 

(Mensagem n° 454/98-CN) 
Partes vetadas: 
- § 2° do art. 11 do Decreto-lei nO 5.452/43 com a redação dada pelo art. lOdo projeto; e 
- § JO do aI l. 11 do Decreto-lei nO 5.452/43 com a redação dada pelo art. lOdo projeto. 

Prazo: 30-8-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 
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Item 23 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 74, DE 1997 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 74, de 1997 (na 3.549/97, 
na Casa de origem), que dispõe sobre a substituição gradual da frota OfiCIai de veículos e dá outras providências. 
(Mensagem na 757/98~CN) 

Partes vetadas: 
~ inciso V do art. P da Lei na 8.989, de 24-2-89. com a redação dada pelo art. 3° do projeto; 
- art. 4°; e 
- art. 5°. 

Prazo: 10-12~98 
- Incluído em Ordem do DIa nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 24 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 37. DE 1998 

DIscussão. em turno único. do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 37, de 1998 (nO 4.605/98, 
na Casa de origem), que institui a Gratificação de Estimulo à Docência no MagIstério Superior, e dá outras providências. 
(Mensagem n° 758/98-CN) 
Partes vetadas: 

- "caput" do art. 4°; e 
- § 20 do art. 40

• 

Prazo: 10~12-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 60 do art. 66 da ConstItuição. 

Item 25 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 39, DE 1998 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 39, de 1998 (n° 4.628/98, 
na Casa de origem), que acrescenta incisos ao art. l° da Lei n° 8.072, de 25 de julho de 1990, que dispõe sobre os crimes 
hediondos. e altera os arts. 20

, 5° e 10 da Lei na 6.437. de 20 de agosto de 1977. e dá outras prOVIdências. (Mensagem n° 
759/98-CN) 

Parte vetada: 
- inCISO VII-A do art. l° da Lei nO 8.072, de 25-7-90. alterado pela Lei nO 8.930, de 6-9-94, com a redação dada pelo 
art. IOdo projeto. 

Prazo: 10-12-98 
- Incluído em Ordem do DIa nos termos do § 6° do art. 66 da ConstituIção. 
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Item 26 
PROJETO DE LEI DO SE;NADO N° 10, DE 1992 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado n° 10, de 1992 (n° 3.493/93, 
na Câmara dos Deputados), que dispõe sobre o exercício da profissão de Bibliotecário e determina outras providências. 
(Mensagem nO 760/98-CN) 

Partes vetadas: 
- "caput" do art. 2°; 
- § 1° do art. 2°; 
- § 2° do art. 2°; 
- § 3° do art. 2°; 
- "caput" do art. 5°; 
- inciso I do art. 5°; 
- inciso II do art. 5°; 
- inClSO III do art. 5°; 
- inciso IV do art. 5°; 
- inciso V do art. 5°; 
- inciso VI do art. 5°; 
- mciso VII do art. 5°; 
- inciso VIII do art. 5°; 
- inClSO IX do art. 5°; 
- parágrafo único do art. 5°; 
- "caput" do art. 6°; 
- § l° do art. 6°; 
- § 2° do art. 6°; 
- § 3° do art. 6°; 
- "caput" do art. 7°; 
- § l° do art. 7°; 
- § 2° do art. 7°; 
- "caput" do art. 8°; 
- parágrafo único do art. 8°; 
- "caput" do art. 9°; 
- parágrafo único do art. 9°; 
- "caput" do art. 10; 
- parágrafo único do art. 10; 
- "caput" do art. 11; 
- inciso I do art. 11; 
- inclSO li do art. 11; 
- inclSO UI do art. 11; 
- inciso IV do art. 11; 
- "caput" do art. 12; 
- parágrafo único do art. 12; 
- art. 13; 
- art. 14; 
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- "capuC do art. 15: 
(continuação do Projeto de Lei do Senado nO 10. de 1992) 

- inciso I do art. 15: 
- inciso II do art. 15: 
- inciso III do art. 15; 
- inciso IV do art. 15; 
- inciso V do art. 15; 
- alinea "a" do inciso V do art. 15; 
- alinea "b" do inciso V do art. 15; 
- inciso VI do art. 15; 
- "caput" do art. 16: 
- parágrafo ÚDlCO do art. 16: 
-art. I?; 
- art. 18; 
- art. 19; 
- art. 20; 
- art. 21; 
- art. 22: 
- "caput" do art. 23; 
- inciso I do art. 23; 
- inciso II do art. 23; 
- inciso III do art. 23; 
- mciso IV do art. 23; 
- inciso V do art. 23: 
- § l° do art. 23; 
- § 2° do art. 23; 
- § 3° do art. 23; 
- § 4° do art. 23; 
- § 5° do art. 23; 
- art. 24: 
- "caput" do art. 25; 
- inciso I do art. 25; 
- inciso II do art. 25; 
- inciso III do art. 25; 
- inciso IV do art. 25; 
- inciso V do art. 25; 
- inciso VI do art. 25: 
- mciso VII do art. 25; 
- inciso VIII do art. 25; 
- inciso IX do art. 25; 
- inciso X do art. 25; 
- inciso XI do art. 25; 
- inciso XII do art. 25; 
- inciso XIII do art. 25; 
- inciso XIV do art. 25; 
- inciso XV do art. 25; 
- inciso XVI do art. 25; 
- inCISO XVII do art. 25; 
- mClSO XVIII do art. 25; 
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(continuação do Projeto de Lei do Senado n° 10, de 1992) 

- inCISO XIX do art. 25; 
- mCISO XX do art. 25; 
- inciso XXI do art. 25: 
- inCISO XXII do art. 25; 
- inciso XXIII do art. 25; 
- art. 26; 
- "caput" do art. 27; 
- inciso I do art. 27; 
- inciso II do art. 27; 
- inciso III do art. 27; 
- inciso IV do art. 27; 
- inciso V do art. 27; 
- inciso VI do art. 27; 
- inciso VII do art. 27; 
- inciso VIII do art. 27; 
- inciso IX do art. 27; 
- inciso X do art. 27; 
- inciso XI do art. 27; 
- inciso XII do art. 27; 
- inciso XIII do art. 27; 
- inCISO XIV do art. 27; 
- inciso XV do art. 27; 
- inCISO XVI do art. 27; 
- inciso XVII do art. 27; 
- inciso XVIII do art. 27; 
- inCISO XIX do art. 27: 
- inciso XX do art. 27: 
- inciso XXI do art. 27; 
- inCISO XXII do art. 27; 
- art. 28; 
- § 2° do art. 29; 
- inciso I do § 2° do art. 29; 
- inciso II do § 2° do art. 29; 
- inciso III do § 2° do art. 29: 
- inciso IV do § 2° do art. 29; 
- inciso V do § 2° do art. 29: 
- inciso VI do § 2° do art. 29; 
- "caput" do art. 31; 
- § l° do art. 31; 
- § 2° do art. 31; 
- inciso I do § 2° do art. 31; 
- inciso II do § 2° do art. 31; 
- inciso III do § 2° do art. 31; 
- inCISO IV do § 2° do art. 31; 
- art. 32; 
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(continuação do Projeto de Lei do Senado nO 10, de 1992) 
- "caput" do art. 33; 
- § l° do art. 33; 
- § 2° do art. 33; 
- art. 34; 
- "caput" do art. 35; 
- § l° do art. 35; 
- § 2° do art. 35; 
- "caput" do art. 36; 
- inciso I do art. 36; 
- inciso 11 do art. 36; 
- inciso fi do art. 36; 
- inciso IV do art. 36; 
- "caput" do art. 37; 
- inciso I do art. 37; 
- inciso 11 do art. 37; 
- inciso fi do art. 37; 
- inciso IV do art. 37; 
- "caput" do art. 41; 
- parágrafo único do art. 41; 
- "caput" do art. 43; 
- parágrafo único do art. 43; 
- "caput" do art. 49; 
- § 1° do art. 49; 
- § 2° do art. 49; 
- art. 50; 
-art.51;e 
- art. 53. 

prazo: 10·12-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 27 
PROJETO DE LEI DO SENADO N° 195, DE 1995 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei do Senado nO 195, de 1995 (nO 4.573/98, 
na Câmara dos Deputados), que concede anistia de multas cominadas pelo Tribunal Superior do Trabalho a entidades 
sindicais representativas dos empregados da Empresa Petróleo Brasileiro SI A - Petrobrás, no período em que menciona. 
(N.[ensagem nO 761198-CN) 

Partesve~: 
- parágrafo único do art, 1°; e 
- art. 2°. 

Prazo: lO·12-98 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 
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Item 28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N° 82, DE 1996 - COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 82, de 1996 -
Complementar (pL n° 968/91 - Complementar, na Casa de ongem), que dispõe sobre a uniformização de preços de 
asfalto nos Municípios da Amazônia Legal e dá outras providências. (Mensagem nO 835/98-CN) 

prazo: 29-8-99 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 29 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 32, DE 1997 

Discussão, em turno único. do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 32, de 1997 (PL nO 
2.684/96, na Casa de origem), que altera dispositivos do Decreto-Lei n° 2.848, de 7 de dezembro de 1940 - Código Penal. 
(Mensagem n° 409/99-CN) 

Partes vetadas: 
- ínciso li do art. 43 do Decreto-Lei n° 2.848, de 7-12-40, com a redação dada pelo art. lOdo projeto; 
- § l° do art. 44 do Decreto-Lei n° 2.848, de 7-12-40, com a redação dada pelo art. l° do projeto; e 
- § 4° do art. 45 do Decreto-Lei n° 2.848, de 7-12-40, com a redação dada pelo art. }O do projeto. 

Prazo: 29-8-99 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N° 52, DE 1998 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 52, de 1998 (pL n° 
3.818/93, na Casa de ongem), que altera o Decreto-Lel n° 3.365. de 21 de junho de 1941 (desapropriação por utilidade 
pública) e as Leis nOs 6.015, de 31 de dezembro de 1973 (registros públicos) e 6.766. de 19 de dezembro de 1979 
(parcelamento do solo urbano). (Mensagem n° 410/99-CN) 

Partes vetadas: 
- § 2° do art. 2° da Lei n° 6.766, de 1979, com a redação dada pelo art. 3° do projeto; 
- § 3° do art. 2° da Lei n° 6.766, de 1979, com a redação dada pelo art. 3° do projeto; e 
- parágrafo único do art. 51 da Lei n° 6.766, de 1979, com a redação dada pelo art. 3° do projeto. 

Prazo: 29-8-99 • 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 31 
PROJETO DE LEI N° 41. DE 1998-CN 

Discussão, em turno único. do veto parcial aposto ao Projeto de Lei n° 41, de 1998-CN, que estima a Receita e 
fixa a Despesa da União para o exercício fmanceiro de 1999. (Mensagem n° 411 /99-CN) 

Parte vetada: 
- art. 14. 

prazo: 29-8-99 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 
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Item 32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N° 40, DE 1997 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 40, de 1997 (pL nO 
2.124/96, na Casa de origem), que dispõe sobre a obrigatoriedade de as concessionárias de serviços públicos 
eSÚlLhelecerem ao consumidor e ao usuáno datas opcionais para o vencimento de seus débitos. (Mensagem nO 412/99-CN) 

Partes vetadas: 
- parágrafo único do art. 7°-A; e 
- art. 3°. 

Prazo: 29-8-99 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 33 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 61, DE 1997 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 61, de 1997 (pL nO 
3.792/93, na Casa de origem), que dispõe sobre a educação ambientai, institui a Política Nacional de Educação Ambiental 
e dá outras providências. (Mensagem n° 413/99-CN) 

Parte vetada: 
- art. 18. 

Prazo: 29-8-99 
- Incluído em Ordem do Dia nos termos do § 6° do art. 66 da Constituição. 

Item 34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA N° 29, DE 1996 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 29, de 1996 (pL n° 382/91, 
na Casa de origem), que insere na Consolidação das Leis do Trabalho regras sobre o acesso da mulher ao mercado de 
trabalho e dá outras providências. (Mensagem n° 740/99-CN) 

Partes vetadas: 
- art. 390A do Decreto-Lei n° 5.452, de 10 de maio de 1943, com a redação dada pelo art. lOdo projeto; 
- caput do art. 390D do Decreto-Lei n° 5.452, de 10 de maio de 1943, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- inciso I do art. 390D do Decreto-Lei n° 5.452, de 10 de maio de 1943, com a redação dada pelo art. lOdo projeto; 
- inciso II do art. 390D do Decreto-Lei n° 5.452, de 1 ° de malO de 1943, com a redação dada pelo art. lOdo projeto; 
- caput do art. 40lA do Decreto-Lei n° 5.452. de l° de maio de 1943, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- inciso I do art. 40lA do Decreto-Lei nO 5.452, de l° de maio de 1943, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- inciso II do art. 40lA do Decreto-Lei nO 5.452, de l° de maio de 1943, com a redação dada pelo art. l° do projeto; 
- alínea "a" do inciso II do art. 401A do Decreto-Lei n° 5.452, de 1° de maio de 1943, com a redação dada pelo art. l° 
do projeto; 
- alínea "b" do inciso II do art. 40lA do Decreto-Lei n° 5.452, de l° de maio de 1943, com a redação dada pelo art. 1° 
do projeto; 
- parágrafo único do art. 40lA do Decreto-Lei n° 5.452, de 10 de maio de· 1943, com a redação dada pelo art. 1° do 
projeto; 
- inciso I do parágrafo único do art. 40lA do Decreto-Lei n° 5.452, de l° de maio de 1943, com a redação dada pelo 
art. 1 ° do projeto; 
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(continuação do Projeto de Lei da Câmara N° 29, De 1996) 

~ inciso II do parágrafo único do art. 401A do Decreto~Irei n°.5.452, de l° de mato de 1943. com a redação dada pelo 
art. lOdo projeto; 
~ inciso In do parágrafo único dt' art. 40lA do Decreto-Lei n° 5.452, de l° de mato de 1943, com a redação dada pelo 
art. 1 ° do projeto; 
- caput do art. 40lB do Decreto-Lei n° 5 452. de 10 de maio de 1943. c~m a redação dada pelo art. 1° do projeto; 

.- inciso I do art. 40lB do Decreto-Lei na 5.452, de l° de maio de 1943. com a redação dada pelo art. l° do projeto; e 
- inciso II do art. 40lB do Decreto-Lei na 5.452, de l° de maio de 1943. com a redação dada pelo art. l° do projeto. 

prazo: 3-9-99 
- Incluído em Ordem do Dia nos tennos do § 6° do art. 66 da ConstItuição. 

Item 35 
PROJETO DE LEI DA cÂMARA N° 26, DE 1996 

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei da Câmara n° 26, de 1996 (PL n° 131/95, na 
Casa de origem), que dispõe sobre a indenização à companheira ou ao companheiro, no caso de acidente de trabalho ou de 
transporte, com morte do segurado da Previdência Social. (Mensagem n° 841/99-CN) 

Praio: 1°-10-99 

Item 36 
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO N° 3, DE 1999 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei de Conversão nO 3, de 1999 (Oriundo da 
Medida Provisória n° 1.740-32/99), que defme diretrizes e incentivos fiscais para o desenvolvimento regional e dá outras 
providências. (Mensagem nO 842/99-CN) 

Parte vetada: 
- art. 11-A e 11-B da Lei nO 9.440, de 14-3-97, acrescidos pelo art. 12 do projeto. 

prazo: 1°-10-99 

Item 37 
PROJETO DE LEI DO SENADO N° 307, DE 1995 

Discussão, em turno único, do veto total aposto ao Projeto de Lei do Senado nO 307, de 1995 (PL n° 3.152/97, 
na Câmara dos Deputados), que altera a redação do art. 4° do Decreto-Lei n° 972, de 17 de outubro de 1969, que dispõe 
sobre o exercício da profissão de jornalista, e dá outras providências. (Mensagem n° 838/99-CN) 

prazo: 1°-10-99 

Item 38 
PROJETO DE LEI N° 2, DE 1999 - CN 

Discussão, em turno único, do veto parcial aposto ao Projeto de Lei n° 2, de 1999 - CN, que dispõe sobre as 
diretrizes para a elaboração da lei orçamentária de 2000 e dá outras providências. (Mensagem n° 843/99-CN) 

Partes vetadl'!s: 
- inciso XXVIn do § 3° do art. 7°; 
- art. 15; 
- § 9° do art. 17; 
- inciso I do § 9° do art. 17; 
- inciso II do § 9° do art. 17; 
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(continuação do Projeto de Lei nO 2. de 1999-CNJ 
- inciso IH do § 9° do art. 17; 
- § 5° do art. 18: 
- inciso I do § 5° do art. 18: 
- inciso TI do § 5° do art. 18; 
- art. 26; 
- inciso IH do paràgrafo único do art. 32: 
- inciso IV do § 3° do art. 34; 
- Inciso VI do § 3° do art. 34; 
- § 7° do art. 34; 
- art. 38; 
- inciso TI do art. 42: 
- inciso IH do art. 42; 
- inciso IV do art. 42; 
- art. 44; 
- inciso TI do art. 48; 
- § l° do art. 48; 
- art. 50, "caput": 
- inciso I do art. 50; 
- inciso TI do art. 50; 
- art. 64, "caput"; 
- parágrafo único do art. 64; 
- art. 65, "caput"; 
- parágrafo único do art. 65; 
- § 2° do art. 68; 
- § 2° do art. 74; 
- parágrafo único do art. 94; e 
- art. 97. 

prazo: 1°-10-99 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) uma disputa. No entanto, ocorreu, durante essa dis-
- Não havendo quem peça a palavra, encerro a dis- cussão, um fato mais relevante do que o debate entre 
cussão. os próprios lideres: Senadores Antonio Carlos Maga-

Sobre a Mesa, requerimento que será lido pelo Ihães e Jader Barbalho. 
Sr.1 ° Secretário em exercício, Senador Carlos Patro- Nós, da Oposição e do PDT, fomos convidados 
cínio. para uma reunião no gabinete do Senador Antonio 

É lido o seguinte Carlos Magalhães. Ouvimos um relato do que se pas­
sava e, imediatamente, percebemos que há campo 
político e possibilidade para aprofundarmos essa dis­
cussão e para trazermos para o planÇ> regimental a 
possibilidade de mudança e a solução futura de pro­
blemas que pOderiam advir desse tipo de confronto. 

REQUERIMENTO NQ 68, DE 1999-CN 

Requeiro, nos termos do art. 50, do Regimento 
Comum, destaque para a retirada dos itens 8,12,17, 
19, 21, 24, 27, 34, 37 e 38, constantes da Cédula Úni­
ca de Votação da presente Sessão Conjunta. 

Sala das Sessões, 22 de setembro de 1999, -
Deputado Arthur Virgílio Neto, Líder do Governo no 
Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Em votação o Requerimento n° 68, de 1999-CN na 
Câmara dos Deputados. 

As SrBs e os Srs. Deputados que o aprovam 
queiram permanecer sentados. (Pausa.) 

Aprovado. 
Em votação o requerimento no Senado Federal. 
As SrBs e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Os itens destacados não serão apuradOS. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Em votação. 
Os Srs parlamentares já podem votar. 
Nos termos do § 2° do art. 47 do Regimento Co­

mum, a Presidência solicita aos senhores Líderes a 
indicação à Mesa de parlamentares, preferencial­
mente filiados a partidos políticos diversos, para com­
porem a comissão que acompanhará a apuração dos 
vetos. 

(Procede-se à votação em cédula única) 
O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT - RJ) - Sr. Presi­

dente, peço a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Concedo a palavra ao Deputado Miro Teixeira. 
O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT - RJ. Pela ordem. 

Sem revisão do orador.) - Senhor Presidente, tenho 
um projeto de resolução a apresentar à Mesa do Con­
gresso Nacional. Esse projeto cumpre a formalidade 
regimental, contando com a assinatura de mais de 20 
Srs. senadores e mais de 80 Srs. Deputados, e diz 
respeito à composição de Comissões Mistas. 

É público e notório que surgiu um grande debate 
em torno da relatoria do Plano Plurianual. A política 
tem esse componente de paixão, e ninguém pode 
censurar por isso os contendores que se entregam a 

Já há uma disposição expressa no Regimento 
da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização que,.sendo o Presidente e uma das 
Casas, o Relator deve ser outra. É uma questão a ser 
discutida no âmbito desta Comissão. 

Sr. Presidente, como Líder do PDT, fica bastan­
te clara a necessidade de se deixar expresso no Regi­
mento Comum, para aplicações futuras, que haja 
esse respeito à representação de cada Casa nas co­
missões mistas. Sendo o Presidente de uma das Ca­
sas, os relatores devem ser de outra; não apenas nas 
Comissões Mistas de Planos, Orçamentos Públicos e 
Fiscalização, mas também nas Comissões Mistas 
que apreciam as Medidas Provisórias e em todas as 
outras que se organizarem. Ainda mais: esse rodízio, 
em cada Casa, deve ser estendido ao conjunto dos 
Partidos, porque hoje ocorre rodízio apenas entre os 
partidos majoritários. 

Portanto, Sr. Presidente, se V. Exil permitir - e 
antes até que se abra espaço para apresentação de 
proposições -, encaminhar-Ihe-ei esse projeto de re­
solução, requerendo que V. Exil o dê como recebido. 
Repito: estão cumpridos os requisitos regimentais, 
estando subscrito o projeto, pelo menos, por 20 Srs. 
Senadores e' por 80 Srs. Deputados. 

Muito obrigado. 
O SR. RICARDO MARANHÃO (Bloco/PSB -

MA) - Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

- Concedo a palavra, pela ordem, ao Sr. Ricardo Ma­
ranhão. 

O SR. RICARDO MARANHÃO (Bloco PSB -
MA. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr Presi­
dente, registro a minha satisfação com a aprovação, 
pela Câmara dos Deputados, na' sessão anterior, do 
requerimento, assinado pelas Lideranças de todos os 
Partidos, no sentido de dar urgência ao projeto de lei 
do nobre Deputado Aldo Rebelo, que proíbe a instala­
ção de bombas de auto-atendimento em postos de 
serviços. 
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Com essa iniciativa, a Câmara dos Deputados, passou por partidos de todos os matizes políticos, de 
que dEwerá votar rapidamente essa proposição, asse- todas as correntes ideológicas, da direita à esquerda. 
gura CI emprego de algumas centenas de milhares de Assim, promoveu-se o entendimento com o qual, evi-
trabalhadores; empregos estes que estavam amea- dentemente, apenas o Líder do PMDB na Câmara 
çados pela importação de equipamentos obsoletos, dos Deputados não consentiu e não acedeu. 
superfaturados, que substituiriam milhares de frentis- Verificada essa posição, o Presidente da Co-
tas SE!m nenhum benefício para os trabalhadores, missão Mista de Planos Orçamentos Públicos e Fis-
para ai sociedade e para o País. calização terminou por designar o nobre Senador Ja-

Apelo a V. Exll no sentido de que o Senado Fe- der Sarbalho como Relator do Plano Plurianual. 
deral, tão logo essa matéria saia desta Casa, também Entenderam os Líderes na Câmara dos Deputados e 
a aprecie em regime de urgência urgentíssima, asse- no Senado Federal encaminhar expediente ao Presi-
gurando o emprego a milhares de brasileiros. dente daquela Comissão, Senador Gilberto Mestri-

Com estas iniciativas, o Congresso Nacional nho, a fim de que revisse a sua posição, tendo em vis-
demosltra sensibilidade social e preocupação com o ta que aquela decisão viera exatamente de um con-
flagelo do desemprego, hoje um dos maiores dramas senso interpartidário. Tal não aconteceu. Foram ten-
vividos pelos brasileiros. tadas algumas hipóteses alternativas de entendimen-

Muito obrigado, Sr. Presidente. to e de acordo. \ 
() SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL - PI) - Sr. Pre- O que a mim não me parece razoável, Sr. Presi-

sidentc9, pela ordem, nos termos do art. 14, inciso VIII, dente, é que o Presidente da Comissão de Orçamen-
alínea a, do Regimento Interno do Senado Federal, to pertença, como pertence, a um partido político e a 
primeilf'O subsidiário do Regimento Comum. uma Casa; que o Relator da Lei de Diretrizes Orça-

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) mentárias pertença, como pertence, a um partido de 
_ Com a palavra o Senador Hugo Napoleão. uma das Casas do Congresso; e, agora, que o Rela-

() SR. HUGO NAPOLEÃO (PFL _ PI. Pela or- tor do Plano Plurianual, do PPA, pertença, como de-
signado, ao mesmo partido da mesma Casa do Con-

demo Bem revisão do orador.) - Sr. Presidente, consi- gresso Nacional, como se não houvesse outros parti-
dero que dentre os membros do Congresso Nacional dos políticos, desrespeitando-se, portanto, três prin-
- refiro-me especificamente agora à questão da de- cípios importantes: o da alternância das casas e dos 
signação do Relator do Plano Plurianual- sou eu, se- partidos, o do rodízio e o da proporcionalidade parti-
guramente, dos mais tolerantes. Tive a oportunidade, dária. 
no ancl passado, em 1998, com muito orgulho, de ser Considero suficientemente explicativo o art. 9º 
Líder ela Bancada do Partido da Frente Liberal no Se- da Resolução n2 2, que lerei, que declara que "o Pre-
nado Federal, a maior Bancada naquela Casa do sidente fará a indicação, ouvidas as - e não ouvida a 
Congmsso Nacional. Tocaria, então, ao PFUSenado -lideranças partidárias", no plural. Entendo também, 
a indicação do Relator do Orçamento; todavia, medi- como entendeu o parecer da Consultoria da Câmara 
ante atendimento, apelos e considerações do emi- dos Deputados, mais especificamente da Comissão 
nente" Deputado Inocêncio Oliveira, meu colega na de Constituição, Justiça e de Redação, que a indica-
Câmara dos Srs. Deputados, e do meu colega, Sena- ção é um ato formal, que decorre de uma decisão já 
dor Jader Barbalho, acedi em passar a relatoria, fa- anteriormente tomada. 
zendo uma composição para ser o Presidente do Nesses termos, Srs. Presidente, passo, então, a 
PFUCàmara dos Deputados e o Relator, designado formular a seguinte questão: 
finalmEtnte, Senador Ramez Tebet, do PMDB. 

Pois bem; isto demonstra que, ontem como 
hoje, sou um homem aberto ao diálogo e procuro o 
entendimento e a harmonia sempre que possível. 
Ouvi aB palavras do Líder do PDT, Deputado Miro Te­
ixeira, que acabou de considerar aquilo 'que realmen­
te aconteceu: o Presidente do Congresso Nacional 
convoc:ou a seu gabinete todas as Lideranças nas 
duas Casas do Congresso Nacional. Em ambas as 
Casas, houve o entendimento harmônico no sentido 
de que tocasse ao PSDB/Câmara dos Deputados a 
relatoria do Plano Plurianual; entendimento este que 

O art. 166 da Constituição Federal es­
tabelece que "os projetos de e lei relativos 
ao Plano Plurianual, às diretrizes orçamen­
tárias, ao orçamento anual e aos créditos 
adicionais serão apreciados pelas duas Ca­
sas do Congresso Nacional, na forma do 
Regimento Comum. 

A fim de dar cumprimento a esse dispositivo 
constitucional, o Congresso Nacional aprovou a Re­
solução n2 2/95-CN, que "dispõe sobre a Comissão 
Mista Permanente a que se refere o § 12 do art. 166 
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da Constituição Federal, e sobre a tra.mita.ção das rou que caberia a um membro do PSDB na Câmara 
matérias a que se refere o mesmo artigo". dos Deputados a indicação do Relator do PPA 

A minha questão, Sr. Presidente, baseia-se no 2000/2003, o que foi formalizado em documento envi-
art. 92 da referida Resolução, no que tange à escolha ado ao Presidente da Comissão de Orçamento, como 
do Relator do Projeto de Lei do Plano Plurianual. tive oportunidade de esclarecer. 

Como é do conhecimento público, o Presidente S. Ex!\, o Senador Gilberto Mestrinho, entretan-
da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos to, na qualidade de Presidente da referida Comissão, 
e Fiscalização, Senador Gilberto Mestrinho, equivo- encaminhou correspondência, datada de 20 de se-
cadamente, porém, tenho a certeza, na convicção de tembro, reiterando a indicação do nobre Senador Ja-
estar agindo em estrita obediência ao mandamento der Barbalho para relatar o PPA. 
legal, designou para relatar aquela matéria o nobre Ora, Sr. Presidente, considero ser da maior gra-
Senador Jader Barbalho. vidade a atitude do Senador Gilberto Mestrinho, de 

Disse eu equivocamente, Sr Presidente, porque desobediência às normas estabelecidas e à vontade 
S. Exft ao fazê-lo, partiu de uma interpretação errônea da maioria do Congresso Nacional. 
do disposto no art. 92 da citada Resolução n2 2/95. Finalizando, Sr. Presidente, uma vez que a deci-

Estabelece aquele dispositivo: são do Presidente da Comissão Mista de Planos, 
"Art. 92 : "Compete ao Presidente, respeitado o Orçamentos Públicos e Fiscalização fere os princípi-

disposto nos parágrafos 12 , 32 e 42 do art. 72, nos §§ os legais que norteiam a indicação do Relator do Pro-
22 e 32 deste artigo, no art. 22 e no caput, do art. 23, jeto de Lei do Plano Plurianual, requeiro a V. Exª seja 
designar, de acordo com a indicação das lideranças desconstituído o ato praticado pelo Presidente da-
partidárias ou dos blocos parlamentares e observado quela Comissão, por flagrante ilegalidade, e, de acor-
o critério da proporcionalidade partidária, o Relator do com o art. 18 do Regulamento Interno da Comis-
Geral do projeto de lei orçamentária anual, o Relator são, fixe o prazo de 48 horas para que o seu Presi-
do projeto e lei de diretrizes orçamentárias, o Relator dente designe um novo Relator, indicado por todas as 
do Projeto de Lei do Plano Plurianual e o Relator das Lideranças partidárias. 
contas do Presidente da República, bem como os re- Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
latores setoriais do Projeto de Lei Orçamentária e de- O SR. JADER BARBALHO (PMDB - PA) - Sr. 
lT,lais relatores que se fizerem necessários aos traba- Presidente, peço a palavra para contraditar. 
lhos da Comissão. O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 

Da leitura cuidadosa desse dispositivo, fica cla- - Com a palavra o Senador Jader Barbalho, para con-
ro que a remissão constante do caput do art. 92 ao § traditar. Posteriormente, concedo a palavra ao Depu-
32 do art. 72 tem o poder de estender também ao PPA tado José Genoíno. 
a vedação de um Relator designado pertencer à mes- O SR. JADER BARBALHO (PMDB - PA. Para 
ma Casa ou ao mesmo partido do Presidente da Co- contraditar. Sem revisão do orador.) - Sr:Presidente, 
missão. Srfts e Srs. Congressistas, ouvi atentamente, como 

O fato de os dispositivos a que faz remissão o ouviu o congresso, os argumentos apresentados pelo 
art. 92 da Resolução n2 2195-CN não citarem o Relator ilustre Senador Hugo Napoleão, Líder do PFL no Se-
do Projeto de Lei do Plano Plurianual, pode-se chegar nado. 
à interpretação equivocada de que as regras ali conti- Devo dizer ao Congresso o que disse, ontem, 
das não se aplicam, extensivamente, à escolha do no Senado. O Senador Gilberto Mestrinho, sim, foi 
Relator do PPA. Entretanto, uma leitura mais atenta atropelado nas suas atribuições como Presidente de 
do texto, mesmo que não se entenda poder aplicar o uma comissão permanente do Congresso, quando, 
critério de alternância de Casa e de partido na esco- numa convocação esdrúxula e incabível, o Presiden-
lha do Relator do Projeto do Plano Plurianual, há de te do Senado Federal chamou os Líderes para uma 
se observarem dois mandamentos que estão explicí- reunião, que deveria ter sido realizado no âmbito da 
to no referido art. 92 para essa escolha, ou seja, o da comissão técnica e permanente, e resolveu decidir 
indicação das Lideranças partidárias ou dos Blocos antes mesmo que o Presidente da Comissão tivesse 
parlamentares e o da proporcionalidade partidária. tomado qualquer decisão em relação a quem seria o 

Sr. presidente, com base nesse dispositivo, a Relator do PPA. 
ampla maioria das Lideranças partidárias com assen- Aguardava o Senador Gilberto Mestrinho as in-
to nas duas Casas do Congresso Nacional, em reu- dicações a serem feitas pelos Partidos políticos, e o 
nião realizada no dia 14 de setembro último, delibe- Presidente do Senado Federal, achando que tinha 
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atribuições - que não tem - de suprimir a competên- Nacional. Por isso apelo para que V. Ex', com base 
cia das comissões permanentes, seja do Senado, no ,espeito que deve presidir nossas relações criadas 
seja da Câmara e das Comissões Mistas, reuniu-se única e exclusiVamente pelo Regimento Comum e 
com os Líderes e definiu qual seria o papel a ser de- pelo Regimento Interno do Senado Federal, não aco-
sempenhado pelo Presidente da Comissão Perma- lha a solicitação do Senador Hugo Napoleão. Não 
nente. Sendo subsidiário o Regimento Interno do Se- tem cabimento, porque não houve discussões preli-
nado, lá está claro que nenhuma reunião de Líderes minares lá na Comissão, onde haveria o contraditório 
suprime dispositivo regimental, nem decisão plenária e a possibilidade de recursos. 
tomada por unanimidade. E o que aconteceu, na ver- I Sr. Presidente, dispenso-me de apresentar ra-
dade, foi se tentar demitir o Presidente da Comissão 2lões de mérito, que, no nosso entendimento, estão 
do Orçamento e assumir a Comissão do Orçamento. dlaras. Há uma distinção perfeita. Fazendo-se essa 

Qualquer debate teria que se no âmbito da Co- interpretação forçada, o Partido que tiver o Presiden-
missão. Qualquer questão de ordem teria que ser pro- te da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi-
movida no âmbito da Comissão, resolvida no plenário c:os e Fiscalização não poderá ter os Sub-Relatores 
da Comissão, recorrida para a Comissão de Justiça nomeados dQ seu Partido, não poderá ter a prestação 
da Casa respectiva do requerente. de contas do Presidente da República, não poderá ter 

Mas, nessa tentativa de suprimir o Congresso, o todas as demais relatarias. Mas não quero entrar no 
Presidente do Senado não para; o Presidente do Se- "ilérito da questão. 
nado acha que pode suprimir as Lideranças e, agora, Sr. Presidente, alerto V. Exª e o Congresso Na-
a competência das Comissões. oional para o fato de que se quer fazer um jogo de for-

Sr. Presidente, em que pese o respeito pessoal ça neste momento. Estou certo de que V. Ex', em que 
que tenho por V. Ex', em que pese o respeito que te- pese ser do mesmo Partido do Senador Hugo Napo-
nho pelo ilustre Líder do PFL, quero nesta oportunida- leão, haverá de entender as responsabilidades que 
de, Sr. Presidente, o respeito ao Regimento V. Exll, tem neste momento, como Presidente do Congresso 
Sr. Presidente, não pode acolher uma questão de or- Nacional, e não haverá de acolher uma eventura regi-
dem que mais uma vez tenta suprimir a atribuição de mental dessa natureza, em que se abre um prece-
uma comissão técnica. dente gravíssimo, suprimindo, a partir daí, a compe-

Questão de ordem dessa natureza, Senador tência dos Presidentes das Comissões. 
Hugo Napoleão, em que pese entender que V. Exª Por isso, Sr. Presidente, estou certo de que com 
não está com o direito, V. Exª poderia e deveria for- ponderação e, acima de tudo, com respeito ao Regi-
mulá-Ia no âmbito da Comissão técnica. Lá, de acor- mento, V. E>cª, como Presidente do Congresso, não 
do com o art. 84 do Regimento do Senado, Seria o faltará e não permitirá que se cometa essa violência. 
foro adequado. O SR. JOSÉ GENOíNO (PT - SP) - Pela or-

V. EXª tenta, em um jogo político pf!rigoso para dem, Sr. Presidente. 
esta Casa, suprimir a instância primeira, que é a da O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
comissão. A partir do deferimento dessa questão de - Concedo a palavra ao eminente Deputado José Ge-
ordem, todas as decisões das comissões técnicas po- noíno. 
derão ser suprimidas, porque virão dlretamentn para O SR. JOSÉ GENOrNO (PT - SP. Pela ordem. 
cá e não passarão no âmbito das Comissões. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, para a deci-

Sr. Presidente, este não é o rn·)lfI'.nto c.on~oe· são dessa questão de ordem é fundamental que to-
tente para apreciá-Ia. dos os Líderes partidários possam expor as razões 

Que se dirija o Senador Hugo Napoleão ao ple- políticas e regimentais sobre esse grave problema e 
nário da Comissão do Orçamento e a formule à auto- essa grave crise que o Congresso Nacional está vi-
ridade competente em primeira instância. E lá, se o vendo. 
Senador Gilberto Mestrinho não acolhê-Ia, tem S. Ex' O Partido dos Trabalhadores não se omite, por-
o direito de recorrer ao Plenária da Comissão Mista que, na Comissão Mista de Planos, Orçanfê'ntos Pú-
de Planos, Orçamentos Públicos e FisGalizAção e até blicos e Fiscalização, sempre batalhou pordois prin-
ao ~lenário da Comissão de ConsHtuiç~o, .Justiça e cípios: o da democratização da referida Comissão e o 
Cidadania do Senado Federal. da moralização. Esses dois prin'cípios orr~nlaram a 

Sr. Presidente, não se pode, num jogo de for- Bancada do PT. Na maioria das vezes, os ~ols gran-
ças. achar que é possível revogar o Regimento Inter- dês Partidos desta Casa - PFL e PMDB'2l"reveza-
no do Senado, o Regimento Comum do Congresso vam-se entre Relatoria e Presidência. Fetrbnente, a 
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questão agora não está sendo resolvida apenas no de uma Comissão seja destituído pelo Presidente do 
colóquio entre esses dois Partidos e nós podemos Congresso, pelo Presidente da Câmara ou pelo Pre-
discutí-Ia. sidente do Senado. 

O Partido dos Trabalhadores é fiel ao que disse Há dez dias, procurei o Presidente da Câmara, 
na reunião dos Líderes com V. Exª e ao que expôs ao Deputado Michel Temer, para reiterar que as pres-
Presidente da Comissão. Quais são os três pontos soes para destituir Jandira Feghale e Ricardo Berzoni 
dos quais não abrimos mão, Sr. Presidente? não podia ser aceitas pelo Presidente da Câmara. 

Primeiro: democratizar a Comissão de Orça- Digo, agora, que não posso aceitar a destituição do 
mento e as Relatórias setoriais com o critério da pro- Relator da CO{Tlissão de Orçamento. Mas, quero dizer 
porcionalidade e do rodízio. ao PMDB, ao seu Presidente e ao seu Líder, que o 

Segundo: o Colégio de Líderes não pode ser PMDB, que está travando uma luta importante e que 
uma ficção nesta Casa. Fomos vítimas, na maioria nós respeitamos, tem conosco um dever político, um 
das vezes, de não ter o Colégio de Líderes acionado dever em relação à saída, para ter um gesto de gene-
para discutir procedimentos. E brigamos, muitas ve- rosidade política, de tolerância, para não colocar esta 
zes, neste microfone para que o Colégio de Líderes Casa diante de um impasse imprevisível. 
fosse ouvido para tratar de matérias polêmicas. Por isso é que, quando conversei com o Depu-

Terceiro: Sr. Presidente, somos uma Casa bica- tado Aécio Neves - e quero dizer aqui, na sua frente 
meral e, como Casa bicameral, temos que buscar - , disse-lhe qüe o PSDB deveria, num gesto de aber-
uma solução, mesmo quando o Regimento possa ser tura política, aceitar que um Deputado do PMDB rela-
interpretado em torno da negociação política. A ques· tasse o PPA, o que seria um ato de generosidade do 
tão é política e não regimental. Líder do PSDB, porque, pelo Regimento, o PSDB 

Por isso, Sr. Presidente, a Bancada do Partido pode reivindicar. 
dos Trabalhadores ouviu respeitosamente as ponde- Quando o PMDB não aceitar que um Deputado 
rações do PMDB. E resolvemos ontem dar número na da Câmara seja Relator do PPA, aí, com todo o respe-
Comissão Mista de Orçamento. Dissemos para o ito, peço aos companheiros do PMDB que, para sair-
PMDB e digo aqui que estávamos dando número mos democraticamente desse enfrentamento, não 
para "destensionar" e buscar uma solução política. seja intransigentes num momento como este. 

Hoje pela manhã - e eu jogo franco aqui na Acredito que tenho a solução política que pre-
Casa - fui procurado por Líderes que apóiam o Go- serva a instituição do Colégio de Líderes e a demo-
verno, para buscarmos uma solução negociada. Dis- cracia desta Casa. E também, Sr. Presidente - e falo 
se - e digo aqui agora - que não queremos, nessa para V. Exª, com quem tenho conversado neste epi-
disputa política de duas grandes Lideranças - V. Exª, sódio -, não podemos aceitar que V. Ex!!, como Pre-
como Presidente do Congresso Nacional e Jader Bar- sidente do Congresso Nacional, pegue uma questão 
balho, como Presidente e Líder do PMDB - ficar im- de ordem de um Senador do seu Partido e dê a essa 
prensados num maniqueísmo que pode nos levar a questão de ordem uma resolução pela destituição do 
um impasse imprevisível. Dissemos que, desde que o Senador Jader Barbalho. Queremos discutir com o 
Colégio de Líderes fosse ouvido, poderíamos buscar Senador Jader Barbalho uma saída política, não uma 
garantir ao PMDB a prerrogativa da Relatoria do PPA. saída de força, porque isso amanhã poderá sacrificar 
E dissemos, com a mesma coerência, que o PMDB - esta Casa, e nós, que somos minoria, poderemos ser 
e faço uma referência -, que marcou uma posição, vítimas dessa saída de força. Então, não podemos 
que consideramos importante, no enfrentamento nes- concordar, em absoluto, com qualquer saída de força 
ta Casa, deve lear em conta que o Colégio de Líderes para essa questão. 
tem que ser respeitado. Por isso, apelo a todos os Líderes que possa-

Sr. Presidente, por quê? Porque o Senador GiI- mos buscar uma solução política para este impasse. 
berto Mestrinho foi eleito por todos os Partidos com Certamente, Sr. Presidente, a sociedade não vai en-
assento na Comissão. Se S. Exª é eleito por todos os tender que nós possamos ficar discutindo quem vai 
Deputados de todos os Partidos, as suas decisões relatar o PPA, e o debate de mérito não acontece. O 
devem levar em conta todos os Partidos que, por una- PT já preparou uma preliminar de avaliação de mérito 
nimidade, o elegeram Presidente da Comissão. do PPA e vai divulgar isso amanhã. O debate de con-

Sr. Presidente, há um segundo ponto. Disse- teúdo, o debate crítico, o debate dessas propostas 
mos e dizemos neste momento que, jamais - por uma não fica claro perante a opinião pública. E nós, como 
questão,d~ princípio - podemos aceitar que o Relator instituições, ficamos amarradas a uma disputa políti-
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ca de espaço, que é legítima, mas essa disputa políti- Penso que a Oposição está agindo com a mes-
ca tc~m limites, Sr. Presidente, e para mim, existem ma maturidade que tem agido em outros episódios. 
dois limites: o limite da democracia do Congresso Na- Não estamos de braços cruzados, esperando que os 
cional, que é uma Casa plural e proporcional aos par- Parlamentares da Base do Governo briguem, para que 
tidos, e o limite da preservação desta instituição como possamos ficar a criticar, pura e simplesmente, a pos-
Podler Legislativo. tura desses partidos que fazem a maioria das duas Ca-

Portanto, quero deixar claro que, seja no plená- sas. Não! Queremos uma solução institucional. 
rio, seja na Comissão de Constituição e Justiça e de Com essa visão e sem saber que o Senador 
Redação da Câmara e a Comissão de Constituição, Hugo Napoleão levantaria essa questão de ordem, 
Justiça e Cidadania do Senado, não vamos concor- apresentei esse projeto de resolução que já está na 
dar, de maneira nenhuma, com essa questão de or- Mesa Diretora dos trabalhos para que houvesse rodí-
dem para destituir Relator. zio - sim - entre todos os partidos nas Comissões 

Também queremos dizer, principalmente para o Mistas, e não apenas entre o PMDB, o PFL e o PSDB. 
Senador Gilberto Mestrinho que, nessa situação, a É preciso que o Regimento Comum contemple o que 
Banl~ada do PT não se sente à vontade para dar nú- os Regimentos Internos das duas Casas - Câmara 
mer<> na Comissão Mista de Orçamento Diante de um dos Deputados e Senado Federal - já aplicam para 
impasse de tamanha proporção. os trabalhadores em separado. Não imaginava que, 

nesta sessão, chegássemos a esse padrão raríssimo 
de tensão institucional da Casa. 

Estamos defendendo uma posição de princípio 
e vamos continuar defendendo. Com base nesses 
princ:ípios, Sr. Presidente, que estamos aqui firmando 
uma posição pensando no País no Congresso Nacio­
nal Et na sociedade e não apenas na disputa de gran­
des Hderanças que hoje, nesta questão, polarizam as 
atenções do Congresso Nacional. 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
DF) .- Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Deputado Miro Teixeira, pos­
teriormente, ao Senador José Roberto Arruda. 

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT - RJ. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Pres:idente, na reunião que tivemos no gabinete de 
V. E:~, talvez não tivéssemos avaliado a extensão do 
problema que estava surgindo; não surgiu naquele 
momento, mas, sim, em oportunidade anterior. Essa 
gravidade pode ser bem sinalizada pelo fato de o Pre­
sidente da Câmara dos Deputados, Deputado Michel 
Temer, enquanto falava o Senador Jader Barbalho, 
estalr ali ao seu lado, também como companheiro de 
partido. No entanto, o que é indisssociável era a pre­
senç:a do Presidente da Câmara dos Deputados. 

Há um confronto hoje travado entre os Senado­
res Antonio Carlos Magalhães e Jader Barbalho, com 
toda a carga histórica de ambos. Até aí, são as pai­
xões, da política, repito, porque ainda há pouco usei 
essa. expressão no discurso que pronunciei. Entretan­
to, nlesse momento e a partir da questão de ordem le­
vantada pelo Senador Hugo Napoleão, o assunto 
muda de figura. Podemos entrar em um grave proble­
ma institucional. 

Penso, Sr. Presidente, que a questão de ordem 
do Senador Hugo Napoleão surpreendeu a todos, in­
clusive V. Exll. Por conseqüência, para distender e 
encontrar o caminho político elevado que o momento 
exige talvez V. Exll não precise responder à questão 
de ordem nesta sessão, pois tem a prerrogativa regi­
mental de usar o tempo de uma ou duas sessões para 
isso. Enquanto isso, as lideranças políticas fariam su­
gestões a fim de buscar uma saída para não parali­
sarmos os trabalhos da Casa nem trazermos essas 
posições para um plano irreversível de tensão e para 
que, acima de tudo, tenhamos condições de apresen­
tar à Nação brasileira a missão que ela exige de nós. 

Deixo, em resumo, esse requerimento para que 
• a questão de ordem não seja decidida nesta sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao Senador José Roberto Arru­
da. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srs. Depu­
tados, quero pedir licença a todos os Parlamentares 
nesta hora importante e grave, para fazer um apelo ao 
Sr. Presidente e ao Senador Jader Barbalho. 

O apelo que faço a V. Exll, Sr. Presidente, faço-o 
em nome da maioria dos líderes de todos os partidos 
na Câmara e no Senado - falo "maioria" porque não 
estou certo se, neste instante, todos já foram consul­
tados, mas afirmo que praticamente todos o foram -, 
para que V. Exl\.suspenda esta sessão por uma hora. 

O apelo ao Senador Jader Barbalho f3 de que, 
dentro de sua argumentação, possamos-. fazer de 
imediato, na Comissão Mista de Orçamentp; uma re-
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união presidida pelo Senador Gilberto Mestrinho, com V. Exll liderou e conduziu uma tentativa de solu-
a presença de todos os líderes da Câmara e do Sena- ção em torno da indicação do Relator do Plano Pluria-
do. Nesta reunião queremos apresentar uma alterna- nual- PPA. V. Exll contou com o concurso e com o 
tiva possível, viável, de entendimento político, que, apoio da Oposição nesse esforço, porém, como nós, 
além de atender ao pensamento dos partidos políti- não logrou êxito na solução tentada. Foi uma solução 
cos que discutem uma questão de ordem nesta hora, política, Senador Antonio Carlos Magalhães, intenta-
atenda principalmente à urgência que o Governo e o da por V. Ex!!, que tanto pratica o primado da política 
País têm nesta matéria. sobre o Regimento, prática salutar que V. Ex!! já expe-

Acelerar a votação do PPA, Sr. Presidente, sig- rimentou em várias sessões do Congresso. Mesmo 
nifica dizer ao País que o Congresso Nacional resolve fora do Regimento, mas por consenso das Lideran-
as suas dificuldades, ultrapassa seus obstáculos, ças e do Plenário, V. Exll encontrou soluções criati-
porque, acima de nossas legítimas divergências, en- vas, inteligentes e engenhosas para impasses surgi-
tendemos todos, está o interesse maior do País, que dos aqui nesta Casa. 
clama por desenvolvimento, que se traduz, neste mo- Fizemos uma reunião no Senado sob os auspí-
mento, no PPA. cios de V. Exª, que contou com o apoio da maioria dos 

Apelo, portanto, aos Senadores Gilberto Mestri- Líderes, exceto do Deputado Geddel Vieira Lima, Lí-
nho e Jader Barbalho que atendam a este apelo de der do PMDB, mas não se resolveu a disputa, de apa-
todas as Lideranças de todos os Partidos políticos. E rência regimental, mas na verdade política, que se 
apelo a V. Ex'!, Sr. Presidente, que nos conceda a deu em torno da indicação do Relator de um impor-
suspensão da sessão por uma hora, antes da decisão tante projeto enviado pelo Poder Executivo. 
da questão de ordem. A partir daí, tornou-se legítima qualquer preten-

Muito obrigado. são em relação a essa indicação, porque já havia até 
O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) mesmo indicação anterior à primeira anunciada pelo 

_ A Mesa estaria em condições de responder à ques- Líder do PFL na Câmara, que havia indicado o Depu-
tão de ordem do ilustre Senador Hugo Napoleão. tado Eliseu Resende. Em seguida, o PSDB indicou o 
Diante, porém, do apelo de V. Ex!! e dos esforços que Deputado Aécio Neves, Líder também nesta Casa. 
vêm sendo realizados pelo Presidente da Câmara Logo depois, o PMDB, a partir do seu Líder no Sena-
dos Deputados, Deputado Michel Temer, em vez de do, reivindicou também essa indicação. 
suspender a sessão, porque estamos na votação do Sr. Presidente, penso que nesses casos a solu-
veto, não decidirei a questão de ordem. durante uma ção puramente regimental torna-se insuficiente, e 
hora e meia, até que V. Exlls cheguem a um consenso. passamos a testemunhar um conflito de interesses e 

(Palmas). de interpretações legítimas, porque vários dos regi­
mentalistas ou dos especialistas desta Casa, tanto da 
Câmara como do Senado, tanto na Comissão de 
Constituição e Justiça e de Redação, instado pelo 
Presidente José Carlos Aleluia, como no Senado, ins­
tados por V. Ex!!, alcançaram uma interpretação que 
favorecia determiQado tipo de interesse. Da mesma 
forma, o Senador Jader Barbalho encontrou interpre­
tação regimental de acordo com os interesses e obje­
tivos do PMDB. 

Continuam em votação os vetos presidenciais. 
O SR. DEPUTADO ALDO REBELO (PCdoB­

SP) - Sr. Presidente, peço a palavra pela Liderança 
do Bloco/PC do B. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
lhães) - Concedo a palavra ao nobre Deputado Aldo 
Rebelo. 

O SR. DEPUTADO ALDO REBELO (Blo­
co/PCdoB - SP. Para encaminhar. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, é evidente que a questão de 
ordem do Senador Hugo Napoleão transformou-se 
em questão política da maior grandeza depois de for­
mulada. 

Está claro que o debate suscitado não partiria 
apenas de uma divergência de interpretação regi­
mental. Seria ilusão imaginarmos que a interpretação 
de Regimento pudesse suscitar o debate apaixonado 
e a Juta entre os Partidos e as correntes de opinião 
que se desencadeou aqui na noite de hoje. 

Em função disso, creio que, neste momento, 
muito mais se afirma a necessidade e a busca do pri­
mado da política sobre a força, sobre a disputa, den­
tro de uma correlação de forças predeterminada, para 
se determinar qual interpretação do Regimento é a 
mais adequada. E aí, Sr. Presidente, V. ExI! há de 
convir que aqueles que se encontram quase que per­
manentemente na condição de mineria nesta Casa 
não podem concordar com que esse espaço de auto­
ridade das Comissõe~ temporárias ou das permanen­
tes, instâncias em que eles alcançam muitas vezes 
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um espaço de poder, seja colocado em xeque não O SR. JOSÉ GENOíNO (PT - SP) - Sr. Presi-
pelo Regimento, pois há várias interpretações dele, dente, peço a palavra pela ordem. 
mas pela maioria circunstancial, momentânea e pas- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
sageira que se encontra no plenário. - Concedo a palavra a V. E?<II 

Não poderíamos, portanto, Sr. Presidente, ape- O SR. JOSÉ GENOíNO (PT - SP. Como Líder. 
sar d(~ termos buscado a solução política desde o iní- Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
cio, inclusive com V. Ex·, concordar com a questão de quero expressar a concordância com essa questão de 
ordem levantada pelo ilustre Senador Hugo Napo- ordem, até porque, a um só tempo, estamos preservan-
leão. Acatá-Ia seria a negação da democracia no fun- do duas instituições importantes na Casa: o Colégio de 
cionamento da Casa, nas atribuições das diversas Líderes e a Comissão Mista de Planos, Orçamentos 
esfenas de poder que permitem aos Partidos ou aos Públicos e Fiscalização como fórum para buscarmos a 
Bloccls majoritários, como o que V. Exll representa, primeira movimentação no sentido de uma saída políti-
presidir o Senado Federal e o Congresso Nacional ou ca. E o Congresso reunir-se-á posteriormente para dar 
a Câmara dos Deputados, mas a outros, Sr. Presi- a posição final. Portanto, nós, que sempre defendemos 
dentel, permite a Presidência de uma Comissão - o Colégio de Líderes e a Comissão Mista de Planos, 
como modestamente o PCdoB, representado pelo Orçamentos Públicos e Fiscalização - e não queremos 
Deputado Inácio Arruda, do Ceará, preside uma delas desautorizá-Ia -, acreditamos que seja o lugar ade-
na Cl~mara dos Deputados - ou de uma Relatoria, quado para, amanhã, as 9 horas, recolocarmos essa 
que por um momento é entregue à Deputada Jandira questão, travarmos o debate e trazermos mais elemen-
Feghali, do meu Partido. tos para uma solução em plenário. 

É no interesse e na defesa das prerrogativas e 
do funcionamento democrático desta Casa que trago 
aqui E~ste apelo para que não seja acatada a questão 
de ordem do Senador Hugo Napoleão, por violar, por 
meio de um mecanismo perigoso, o princípio do funci­
onamento democrático das diversas instâncias da 
Casa, entre elas a Comissão presidida pelo ilustre 
Senador do PMDB do Amazonas. 

Muito obrigado. 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
DF) _. Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra a V. Exll• 

O SR. JOSÉ ROBERTO ARRUDA (PSDB -
DF. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, peço desculpas antecipadamente por trazer 
uma sugestão consensual entre todos os Líderes de 
todos os Partidos na Câmara e no Senado. 

Seria melhor que esta discussão se realizasse 
amanhã às nove horas na Comissão. Pedimos a V. 
ExA que a suspensão,seja até amanhã, ao meio-dia. 
Teríamos, dessa forma, além do travesseiro, um bom 
consEtlheiro, o tempo necessário para, com o equilí­
brio que esta questão exige, buscarmos o entendi­
mento político que todos desejamos antes da decisão 
sobre a questão de ordem apresentada. 

Sr. Presidente, solicito a V. EXIl que nos d~sse, a 
todos os Líderes, esse prazo, para que, amanhã, na 
Comil:lsão e nos entendimentos que se seguirão a 
esta sessão, possamos buscar essa fórmula de en-
tendimento. . 

o SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE) -
Sr. Presidente, peço a palavra como Líder do PFL. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Concedo a palavra ao nobre Líder do PFL, Ino­
cêncio Oliveira. 

O SR. INOCÊNCIO DE OLIVEIRA (PFL - PE. 
Como Líder. Pela ordem. Sem revisão do orador.)­
Sr. Presidente, como Líder do Partido da Frente li­
berai na Câmara dos Deputados, em face da ques­
tão de ordem formulada pelo Senador Hugo Napo­
leão, quero dizer que concordamos com essa fórmu­
la, desde que fique previamente convocada uma 
sessão do Congresso Nacional para as 12 horas, a 
fim de se dirimir a questão. 

Desde ontem à noite, juntamente com o Presi­
dente da Câmara, buscamos um amplo entendimento. 
E quero testemunhar de público a posição de V. Exll, 
que, em nenhum momento, mostrou intransigência 
de qualquer natureza, senão na busca de uma solu­
ção regimental para o problema. 

Em segundo lugar, quero dizer que, como pra­
xe, quando as decisões não se consubstanciam nas 
Comissões técnicas da Câmara, o recurso não é feito 
à Comissão de Constituição e Justiça e de Redação, 
mas ao Presidente da Casa. Então, os Líderes não 
usaram nenhuma medida anti-regimental, ao recorre­
rem a V. Exll para a solução do problema. 

O que se busca, neste momento, é um entendi­
mento que fortaleça o Poder, a fim de que ciPPA co­
mece a tramitar. Para isso, peço a V. Exll qu~, no mo­
mento em que for decidido, os prazos seja~,irevistos, 

...I ~ I , 
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para que não se perca a oportunidade de se apresen- sentimento que valoriza não este ou aquele Partido, 
tarem emendas e se possa fazer uma ampla discus- tampouco esta ou aquela Liderança desta Casa, mas 
são sobre tão importante matéria. o Congresso Nacional como lnstituição. 

Essa era a nossa contribuição. Creio que a proposta é legítima e faço, em nome 
O SR. AÉCIO NEVES (PSDB _ MG) _ Sr. Pre.. do PSDB, esse último apelo a V. Exll, que tem presidi-

sidente, pela liderança do PSDB, peço a palavra. do com correção este processo. Vejo nas demais li­
deranças desta Casa o mesmo objetivo: o do entendi-

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) mento. O objetivo partidário jamais moveu o PSDB na 
- Concedo a palavra ao Deputado Aécio Neves. condução desse processo. Para nós, sempre esteve 

O SR. AÉCIO NEVES (PSDB - MG. Como Lí- à frente o interesse de preservar esta Casa em suas 
der. Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi- instâncias deliberativas, mas, sobretudo neste instan-
dente, falo a V. Exll, às Sras. e aos Srs. Senadores, te, é o de fazer com que possamos discutir o essenci-
às Sras. e aos Srs. Deputados que participam desta ai: o próprio PPA, e não essa disputa por espaço. 
sessão e, particularmente, à Bancada do PSDB: a No sentido de ajudar nesse entendimento, faço 
posição do Partido que lidero nesta Casa, desde o a V. EX- um apelo para que possamos, na parte da 
início dessas discussões, foi claramente na busca de manhã desta quinta-feira, buscar, quem sabe, uma 
um entendimento que preservasse o Regimento des- nova alternativa. Se ela não existir, certamente todos 
ta Casa, que, no momento em que passa a ser des- virão a este plenário para ouvir a decisão de V. EXI No 
respeitado, gera dúvidas e discussões muitas vezes entanto, acreditando na possibilidade do entendimen-
intermináveis, como esta na qual estamos todos in- to, quero dizer a V. Ex' que a posição do PSDB tam-
seridos. bém é favorável ao adiamento da decisão. 

O PSDB, por mais que julgasse ter direito, dentro O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
de um rodízio de Relatorias que rege a condução dos - Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Senadores, a 
trabalhos da Câmara dos Deputados - e com muito minha posição pessoal era a de decidir a questão de 
êxito -, mesmo considerando que lhe deveria caber ordem imediatamente. Entretanto, assim como me 
essa Relatoria, não indicou nome em nenhum instan- baseei na audiência dos Líderes para a indicação 
te, sempre no objetivo de construir o consenso. As in- obrigatória do Relator, também atendo ao apelo das 
dicações ocorrem de um lado e de outro, e hoje vive- lideranças, marcando uma sessão para amanhã, às 
mos certamente o impasse. No entanto, quero dizer, 11 horas e 30 minutos. A sessão começará amanhã, 
mais uma vez, que, após a reunião de Líderes, que neste horário, mas nada será resolvido antes das 12 
corretamente ocorreu - não importa se no gabinete horas. essa meia hora se destinará aos debates nesta 
de V. ExI, do Presidente da Câmara ou em outro es- Casa, e, a partir do meio-dia, decidir-se-á, havendo ou 
paço desta Casa -, avançou-se em um caminho. não entendimento para a questão de ordem levantada 

Apenas recordo, Sr. Presidente _ não tenho a pelo eminente Senador Hugo Napoleâo - peço vênia 
experiência de V. Exll e de inúmeros outros Paria" S. EX- pelo adiamento. Essa é a decisão da mesa. 
mentares que participam desta sessão _ que, nos Declaro encerrada a votação. 
meus quatro mandatos como Deputado Federal, ja- Designo uma comissão dos Srs. Deputados 
mais vi decisões de Líderes partidários serem desres- Luiz Carlos Hauly, Aldo Rebelo e Freire Júnior para 
peitadas. Com esse intuito, já que soluções criativas apurar os vetos. 
podem surgir - parece-me que esse tem sido o senti- Declaro encerrada a Votação. 
mento e o entendimento de todas as lideranças parti- O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
dárias, sem exceção -, penso que é correto dar a - Passa-se à apreciação do Requerimento nl! 67, de 
nós mesmos um pouco mais de tempo. 1999-CN, lido anteriormente, de urgência para o 

Não abro mão de convicções que já possuía. Projeto de Lei n" 21, de 1999-CN. 
Vou defendê-Ias, mesmo quando vejo a possibilidade Em votação o requerimento na Câmara dos 
de retomarmos à discussão, submetendo-a a nova- Deputados. 
mente a um Colégio de Líderes e respeitando posi- As Sras. e Srs. Deputados que o aprovam quei-
ções divergentes. Na verdade, as falhas do Regimen- ram permanecer sentados. (Pausa.) 
to podem,· em algum momento, suscitar compreen- Aprovado. 
sões div~~gentes. Tenho a minha posição e, para Em votação, no Senado Federal. 
vê-Ia re~~ritada, respeito também a dos que dela di- As Sras. e os Srs. Senadores que o aprovam 
vergem, no sentido de ajudar na construção de um queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
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O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Maga­
Ihãeis) - Passa-se à matéria 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de lei n!! 21, de 1999-CN, que autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao "Orçamento da Segu­
ridade Social em favor do Ministério da Saúde 
crédito suplementar de R$269.604.045,00 
para reforço de dotações consignadas no vi­
gente Orçamento". 

Dependendo de parecer a ser proferido em 
plenário. 

Concedo a palavra, para proferir parecer, ao 
Deputado Dr. Hélio. 

PARECER DE PLENÁRIO 

Sobre o Projeto de lei n2 21, de 
1999-CN, que autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao "Orçamento daSeguridade 
Social, em favor do Ministério da 
Saúde, crédito suplementar no valor de 
R$269.604.045,00, para reforço de do­
tações consignadas no vigente orça­
mento". 

o SR. OR. HÉLIO (PDT - SP. Para proferir pa­
receir) - Sr. Presidente, 

O Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú­
blica, com fulcro no art. 61 da Constituição Federal, 
submete à apreciação do Congresso Nacional, por 
meio da Mensagem nº 845, de 1999-CN (n!! 
1.28:0/99, na origem), o Projeto de Lei n!! 21, de 
199!~-CN, que autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento da Seguridade Social, em favor do Mi­
nistério da Saúde, crédito suplementar no valor de 
R$269.604.045,00 (duzentos e sessenta e nove mi­
lhões, seiscentos e quatro mil e quarenta e cinco re­
ais), para reforçar dotações orçamentárias do Fundo 
Nacional de Saúde. 

A Exposição de Motivos (EM) nº 346/MP, de 
10 ele setembro de 1999, que acompanha a solici­
taçã.o, informa que o crédito destina-se a recom­
por o orçamento vigente daquela Unidade, ade­
quando-o às suas reais necessidades de execu­
ção, de modo a assegurar a continuidade das 
açõl~s de aquisição e distribuição de medicamen­
tos (~stratégicos para o Sistema Único de Saúde e 

para controle de doenças sexualmente transmissÍ­
veis - DST/AIDS. 

O crédito em pauta prioriza as seguintes ações, 
visando manter os contratos para aquisição e distri­
buição de medicamentos: 

R$1,OO 

Item Suplementação 

Aquisição e Distribuição 
de Medicamentos Aquisi­
ção e Distribuição de 
Medicamentos para Con­
trole de Doenças Sexual­
mente Transmissíveis -
DST-AIDS 

Total 

98.366.780,00 

171.237.265,00 

269.604.045,00 

Os recursos necessários à viabilização do crédi­
to em tela decorrerão da utilização do excesso de ar­
recadação da Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social. 

Não foram apresentadas emendas ao Projeto, 
no prazo regimental. 

É o relatório. 
Do exame da proposição, verifica-se que a inici­

ativa do Poder Executivo não contraria dispositivos 
constitucionais ou legais pertinentes, estando em 
conformidade com a legislação que rege a matéria. 

Diante do exposto, somos pela aprovação do 
Projeto de Lei n!! 21, de 1999-CN, na forma proposta 
pelo Poder Executivo. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- A conclusão do eminente Relator é favorável ao 
projeto. 

Em discussão o projeto. (Pausa.) 
Não havendo quem peça a palavra, encerro a 

discussão. 
Em votação na Câmara dos Deputados, nos ter­

mos do parecer. 
As Sras. e os Srs. Deputados que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

Em votação no Senado Federal. 
As Sras. e os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram permanecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 

O projeto vai à sanção. 

É o seguinte o projeto aprovado: 
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PROJETO DE LEI N° 21, DE 1999-CN 

Abre ao Orçamento da Seguridade Social da 
União. em favor do Mirustério da Saúde. 
crédito sUI?Iementar no vaIor de R$ 
269.604.045:00. para reforço de dotações 
consignadas no vigente orçamento. 

o CONGRESSO NACIONAL decreta: 

Art. 12 Fica abeno ao Orçamento da Seguridade SOCIal da União (Lei n2 9.789, de 23 
de fevereiro de 1999), em favor do Ministério da Saúde. crédito suplementar no valor de R$ 
269.604.045.00 (duzentos e sessenta e nove milhões. seiscentos e quatro mil e quarenta e cinco 
reais). para atender à programação constante do Anexo 1 desta Lei. 

Art. 22 Os recursos necessários à execução do disposto no artigo anterior decorrerão 
da incorporação do excesso de arrecadação de recursos do Tesouro Nacional. 

Art. 32 Em decorrência do disposto no art. ]2. fica alterada a receita do Fundo 
Nacional de Saúde. na forma indicada no Anexo II desta Lei. no montante especificado. 

Art. 4!! Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
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ANEXO :: 

lCRESC~1C 

j600~ .. WiNtSiEc:: ::. SlUCE 
3690' - =úNDO NAClC". CE SAUOE 

'700 co o: 

7'0 co 00 

'7'1 01 05 

-=tANSFEREI.lCI:'S :::::~EhTES 

'rRANS=E=tE"':::' :;A CONTRleUI:;ÃC PARA FINANCIAMENTO :JÁ 
SEGURIOAO. S:::A. 

=t::URSCS CE -C:AS ':'S ~u"'iES E I"ANSFERENClAS 

ES= :ESOC6RAMENTO : ·OIiTE 

, 
SEü 269.60' 0.5 I 

I I 

269.60' O.S! 269.60' 0'5 i 
I ! 

, SEG 

SEG 

,RS 1 OC, 

:J.TEGORll. 
E:~HOloIJC.L 

259 601 DAS 

--------------------_. __ ._-------------
TOTAL SEGURIDADE 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Sobre a mesa projeto de Resolução que será lido 
pelo Sr. Primeiro Secretário em exercício, Senador 
Carlos Patrocínio. 

É lido o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 7, DE 1999 - CN 
Inclui artigo na Resolução nO 1, de 1970-CN. 

o Congresso Nacional resolve: 

269 601 DAS I 

----' 

Art l° É incluído o seguinte art. 9°_A no Regimento Comum do Congresso 
Nacional: 

"Art. 9°_A. Na constituição das Comiss6es Mistas, na eleição 
de seus Presidentes e Vice-Presufentes, bem como na designação dos 
Relatores e dos Relatores substitutos assegurar-se-á, tanto quanto 
possível, a representação proporcIOnal dos Partidos e dos Blocos 
Parlamentares que participem do Congresso Nacional assim como a 
alternância entre as Casas que o compõem. " 

Parágrafo único. A alternância entre as Casas, de que trata o 
caput. implica no fato de que quando a Presidência da Comissão for 
cometida a parlamentar de uma Casa, a Relatoria caberá à outra. 

Art. 2° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
mSTIFICAÇÃO 

O § lOdo art. 58 da Constituição Federal toma expresso o princípio 
segundo o qual o funcionamento do Congresso Nacional e de suas Casas deverá se 
pautar pelo respeito à proporcionalidade de sua composição e o respeito à 
participação democrática de todas as forças políticas que os compõem, majoritárias 
e minoritárias. 

O Regimento Comum do Congresso nacional reproduz, em alguns 
dispositivos, o comando constitucional. 
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Busca-se, desta forma, o atendimento ao preceito constitucional que 
propugna pela preservação do princípio da proporcionalidade e respeito à atuação 
democratica de todas as forças políticas representadas no Congresso Nacional. 

Entendemos. no entanto, que para que matéria tenha o tratamento 
orgânico determinado pelo legislador constituinte. é imperioso que todas as 
comissões mistas do Congresso Nacional - que analisam as leis orçamentárias e 
planos plurianuais. que apreciam as medidas provisórias. bem como as comissões 
parlamentares mistas de inquérito - obedeçam. em toda sua extensão. o princípio da 
proporcionalidade insculpido no texto constitucional. 

Desta forma, consoante o proposto neste projeto, estar-se-á 
reSpeitando a intenção do legislador constituinte origi~ário que tomou ex~~esso o 
respeito aos princípios da proporcionalidade e do funcIOnamento democratlco do 

Congresso Nacional . ~J) b 
Sala das sessões.~ e sete t1r,9--de 1999 

~
/"" I \~ ~ • 
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NOME 

ABELARDO LUPION-PFL 

ADÃO PRETTO-PT 

ADAUTO PEREIRA-PFL 

ADEMIR LUCAS-PSDB 

ADOLFO MARINHO-PSDB 

AÉCIO NEVES-PSDB 

AFFONSO CAMARGO-PFL 

AGNALDO MUNIZ-PDT 

AGNELO QUEIROZ-PedeB 

AIRTON CASCAVEL-PPS 

AIRTON DIPP-PDT 

AIRTON ROVEDA-PFL 

ALBÉRICO CORDEIRO-PTB 

ALBÉRICO FILHO-PMDB 

ALBERTO FRAGA-PMDB 

ALBERTO GOLDMAN-PSDB 

ALBERTO MOURÃO-PMDB 

ALCESTE ALMEIDA-PMDB 

\.ALCEU COLLARES-PDT 

ALCIONE ATHA YDE-PPB 

ALDIR CABRAL-PFL 

f ALDO REBELO-PedeB 

ALEXANDRE SANTOS-PSDB 

ALMEIDA DE JESUS-PL 

ALMERINDA DE CARVALHO-PFL 

ASSINATURA 

é. 

.: ~'--- i ~=~=== ~==~~~~~_/ _________ J 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 1392(l~ Quihta~feira 23 
---,-,,~! -----------------------------------------------------------Setembro de 1999 

NOME 

ABELARDO LtJPION-PFL 

ADÃO PRETIO-PT 

ADAUTO PEREIRA-PFL 

AOEMIR LUCAS-PSDB 

At10LFO MARINHO-PSDB 

AécIO NEVES-PSDB 

At=FONSO CAMARGO-PFL 

AGNALDO MUNIZ-PDT 

AGNELO QUEIROZ-PcdoB 

AI~iON CASCAVEL-PPS 

AIRTON DIPP-PDT 

AIRTON ROVEDA-PFL 

ALBÉRICO CORDEIRO-PTB 

ALBÊRICO FILHO-PMDB 

ALa~RTO FRAGA-PMOB 

ALBERTO GOLOMAN-PSDB 

ALBERTO MOURÃO-PMDB 

ALCESTE ALM~IDA-PMDB 

ALCEU COLLARES-PDT 

ALclONE ATHAYDE-PPB 

ALDIR CABRAL-PFL 

ALDO REBELO~PcdoB 

ALEXANDRE SANTOS-PSDB 

ALMEIDA DE JESUS-PL 

ALMERINDA DE CARVALHO-PFL 

ASSINATURA 

/í 

/4 A/(-~~--qjJ 
} 

., " 
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NOME 

ALMIR sÁ~ppa 

ALOIZIO MERCAOANre~P't 

ALOIZIO SANTOS~PSDe 

ALOYSIO NUNES FERREtR." .. psôl 

ANA CATARINA-PMO'B 

ANDRE BENASSI·PSDB 

ANGELA GUADAGNIN·Pf 

ANIBAL GOMES .. PMOe ' 

ANIVALDO VALE .. PSb8 

ANTONIO CARLOS BI$CAlA-PT 

ANTÓNIO CARLOS KON~R ~E1S#L 

ANTONIO CARLOS PANNONZtO~8D8 . 

ANTONIO DO VALLE .. PMD8 

ANTONIO FEIJÂO-PSOB 

ANTONIO GERALOO-PFl:.: 

ANTONIO JOAQUIM AAAtlJO .. 'Ppt.-' 
ANTONIO JORGE .. PFL "-

ANTONIO KANDIR .. PSD8 . . 
ANTONIO PALOCCI-PT 

ARACEL Y DE PAULA"PFl 

ARLINDO CHINAGLlA .. PT 

ARMANDO ABluO·PM08 

ARMANDO MON1EIRO-PMf)â 

ARNALDO EARIA DE SÀ-PP8 

ABNALDO MAOEIRA·~S08 
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NOME 

ARNON BEZERRA-PSDB 

AROLDE DE OLlVEIRA-PFL 

AROLDO CEDRAZ-PFL 

ARTHUR VIRGIUO-PSDB 

ARY KARA-PPB 

ATILA LlNS-PFL 

ATILA LlRA-PSDB 

AUGUSTO FARIAS-PPB 

AUGUSTO FRANCO-PSDB 

AUGUSTO NARDES-PPB 

AVENZOAR ARRUDA-PT 

AYRTON XER~Z-PSDB 

B. SA-PSDB 

BADU PICANÇO-PSOB 

BARBOSA NETO-PMDB 

BASíLIO VILLANI-PSDB 

BEN-HUR FERREIRA-PT 

BETINHO ROSADO-PFL 

BISPO RODRIGUES-PL 

BISPO WANDERVAL-PL 

BONIFACIO DE ANDRADA-PSDB 

CABO JÚLlO-PL 

CAIO RIELA-PTB 

CARLlTO MERSS-PT 

CARLOS BATATA-PSDB 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 
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NOME 

CARLOS CURY-PPB 

CARLOS DUNGA-PMDB 

CARLOS MELLES-PFL 

CARLOS MOSCONI-PSDB 

CARLOS SANTANA-PT 

CELCITA PINHEIRO-PFL 

CELSO GIGLlO-PTB 

CELSO JACOB-PDT 

CELSO RUSSOMANNO-PPB 

CESAR BANDEIRA-PFL 

CEZAR SCHIRMER-PMDB 

ASSINATURA 

~-------. 

I: 
I 

CHICO DA PR'NCESA-PSDB~:::==~~~~~iFl~~t\TF~~==T=:-
CHIQUINHO FEITOSA-PSDB 

CIRO NOGUEIRA-PFL 

CLAUDIO CAJADO-PFL 

CLEMENTINO COELHO-PSB 

CLEONÂNCIO FONSECA-PPB 

CLEUBER CARNEIRO-PFL 

CONFÚCIO MOURA-PMDB 

CORAUCI SOBRINHO-PFL 

CORIOLANO SALES-PDT 

CORONEL GARCIA-PSDB 

COSTA FERREIRA-PFL 

CUNHA BUENO-PPB 

CUSTÓDIO MATIOS-PSDB 
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NOME 

CARLOS CURY-PPB 

CARLOS DUNGA-PMOB 

CARLOS MELLES~PFL 

CARLOS MOSCONI-PSOB 

CARLOS SANTANA-PT 

CELCITA PINHEIRO-PFL 

CELSO GIGLlO-PTB 

CELSO JACOB-PDT 

CELSO RUSSOMANNO"PPB 

CESAR BANDEIRA-PFL 

CEZAR SCHIRMER-PMOB 

CHICO DA PRINCESA-PSDS 

CHIQUINHO FEITOSA-PSDe 

CIRO NOGUEIRA-PFt. 

CLAUDIO CAJADO-PFL 

CLEMENTINO COELHO .. PSB 

CLEONÂNCIO FON$ECA"ppe 
~., 

CLEUBER CARNEIRO .. PPl.. 

CONFÚCIO MOURA.PMOB 

CORAUCI SOBRINHO-PF(. 

CORIOLANO SALES-POT 

CORONEL GARCIA-PSDB 

COSTA FERREIRA-PFL 

CUNHA BUENO-PPB 

CUSTÓDIO MATTOS-PSOS 

( ( (. 

:, 

, ; 

( t 

; ( 
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Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOME 

DAMIÃO FELlCIANO-PMDB 

DANILO DE CASTRO-PSDB 

DARCI COELHO-PFL 

DARClslO PERONDI-PMOB 

DE VELASCO-PST 

DELFIM NETTO-PPB 

DEUSDETH PANTOJA-PFL 

DILCEU SPERAFICO-PPB 

DINO FERNANDES-PSDB 

DJALMA PAES-PSB 

DOMICIANO CABRAL-PMDB 

DR. BENEDITO DIAS-PFL 

DR. HELENO-PSDB 

DR. HÉLlO-PDT 

DR. ROSINHA-PT 

DUILlO PISANESCHI-PTB 

EBER SILVA-PDT 

EDINHO ARAÚJO-PMDB 

EDINHO BEZ-PMD8 

EDISON ANDRINO-PMDB 

EDMAR MOREIRA .. PPB 

EDUARDO-BARBOSA-PSDB 

~EDUARDO CAMPOS·PSB 

--~EDUARDEhJORGE-p::r~ 

~=EDUARDe-PAES-PFl-" 

fi: 1 til. 

ASSINATURA 
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13926 Quinta-feira 23 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

NOME 

DAMIÃO FELlCIANO-PMDB 

DANILO DE CASTRO-PSDB 

DARCI COELHO-PFL 

DARCíSIO PERONDI-PMDB 

DE VELASCO-PST 

DELFIM NETIO-PPB 

DEUSDETH PANTOJA-PFL 

DILCEU SPERAFICO-PPB 

DINO FERNANDES-PSDB 

DJALMA PAES-PSB 

DOMICIANO CABRAL-PMDB 

DR. BENEDITO DIAS-PFL 

DR. HELENO-PSDB 

DR. HÉLlO-PDT 

DR. ROSINHA-PT 

DUILlO PISANESCHI-PTB 

EBER SILVA-PDT 

EDINHO ARAÚJO-PMDB 

EDINHO BEZ-PMDB 

EDISON ANDRINO-PMDB 

EDMAR MOREIRA-PPB 

EDUARDO BARBOSA-PSDB 

EDUARDO CAMPOS-PSB 

EDUARDO JORGE-PT 

EDUARDO PAES-PFL 

ASSINATURA 

7 
/ -

/ 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOME 

EDUARDO SEABRA-PTB 

EFRAIM MORAIS-PFL 

ELCIONE BARBALHO-PMDB 

ELlSEU MOURA-PPB 

EUSEU RESENDE-PFL 

ELTON ROHNELT-PFL 

EMERSON KAPAZ-PSDB 

ENIO BACCI-PDT 

ENIVALDO RIBEIRO-PPB 

ESTHER GROSSI-PT 

EUJÁCIO SIMÕES-PL 

EULER MORAIS-PMDB 

EUNlCIO OLlVEIRA-PMDB 

EURICO MIRANDA-PPB 

EU Ri PEDES MIRANDA-PDT 

EVANDRO MILHOMEN-PSB 

EVILÁSIO FARIAS-PSB 

EXPEDITO JÚNIOR-PFL 

FÁTIMA PELAES-PSDB 

FÉLIX MENDONCA-PTB 

FERNANDO CORUJA-PDT 

FERNANDO DINIZ-PMDB 

FERNANDO FERRO-PT 

FERNANDO GABEIRA-PV 

FERNANDO GONÇALVES-PTB 

\ 

Quinta-feira 23 . 13927 

ASSINATURA 
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NOME 

EDUARDO SEABRA-PTB 

EFRAIM MORAIS-PFL 

ELCIONE BARBALHO-PMDB 

ELlSEU MOURA-PPB 

EUSEU RESENDE-PFL 

ELTON ROHNELT-PFL 

EMERSON KAPAZ-PSDB 

ENIO BACCI-PDT 

ENIVALDO RIBEIRO-PPB 

ESTHER GROSSI-PT 

EUJÁCIO SIMÕES-PL 

EULER MORAIS-PMDB 

EUNlclO OLlVEIRA-PMDB 

EURICO MIRANDA-PPB 

EUR\PEDES MIRANDA-PDT 

EVANDRO MILHOMEN-PSB 

EVILÃSIO FARIAS-PSB 

EXPEDITO JÚNIOR-PFL 

FÁTIMA PELAES-PSDB 

FÉLIX MENDONCA-PTB 

FERNANDO CORUJA-PDT 

FERNANDO DlNIZ-PMDB 

FERNANDO FERRO-PT 

FERNANDO GABEIRA-PV 

FERNANDO GONÇALVES-PTB 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOME 

FERNANDO MARRONI-PT 

'/-. FERNANDO ZUPPO-PDT 

FETTER JÚNIOR-PPB 

FEU ROSA-PSDB 

FLAVIO ARNS-PSDB 

FLAVIO DERZI-PMDB 

FRANCISCO COELHO-PFL 

FRANCISCO GARCIA-PFL 

FRANCISCO RODRIGUES-PFL 

FRANCISTONIO PINTO-PMDB 

FRANCa MONTORO-PSDB 

FREIRE JÚNIOR-PMDB 

GASTA0 VIEIRA-PMDB 

GEDDEL VIEIRA LlMA-PMDB 

GEOVAN FREITAS-PMDB 

GERALDO MAGELA-PT 

GERALDO SIMÓES-PT 

GERMANO RIGOTTO-PMDB 

GERSON GABRIELLI-PFL 

GERSON PERES-PPB 

GERVÁSIO SILVA-PFL 

GILBERTO KASSAB-PFL 

GILMAR MACHADO-PT 

1 GIOVANNI QUEIROZ-PDT 

GIVALDO CARIMBÃO-PSB 
/ - j - -

0f»j-CIIl .y6,J -Í~-"'1J;4S 

'-' \ 
I 

Quinta-feira 23 13929 

ASSINATURA 
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NOME ASSINATURA 
V 

FERNANDO MARRONI-PT 

-1€..i ~\\ cG I; "~~)-> FERNANDO ZUPPO-PDT 
t; 

FETTER JÚNIOR-PPB 
. ~ 

FEU ROSA-PSDB 

FLÁVIO ARNS-PSDB 

FLÁVIO DERZI-PMDB 

FRANCISCO COELHO-PFL 

FRANCISCO GARCIA-PFL 

FRANCISCO RODRIGUES-PFL 

FRANCISTONIO PINTO-PMDB 

FRANCO MONTORO-PSDB 

FREIRE JÚNIOR-PMDB 

GASTA0 VIEIRA-PMDB 

GEDDEL VIEIRA LlMA-PMDB 

GEOVAN FREITAS-PMDB 

GERALDO MAGELA-PT 

GERALDO SIMÓES-PT 

GERMANO RIGOTTO-PMDB 

GERSON GABRIELLI-PFL 

GERSON PERES-PPB 

GERVÁSIO SILVA-PFL 

GILBERTO KASSAB-PFL 

GILMAR MACHADO-PT 

~e~~, GIOVANNI QUEIROZ-PDT 

GIVALDO CARIMBAo-PSB \ 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 23 13931 

NOME 

GL YCON TERRA PINTO-PMDB 

GONZAGA PATRIOTA-PSB 

GUSTAVO FRUET-PMDB 

HAROLDO L1MA-PcdoB 

HELENILDO RIBEIRO-PSDB 

HÉLIO COSTA-PMDB 

HENRIQUE EDUARDO ALVES-PMDB 

HENRIQUE FONTANA-PT 

HERÁCLITO FORTES-PFL 

HERCULANO ANGHINETTI-PPB 

HERMES PARCIANELLO-PMDB 

HILDEBRANDO PASCOAL-PFL 

HUGO BIEHL-PPB 

IARA BERNARDI-PT 

IBER~ FERREIRA-PPB 

IBRAHIM ABI-ACKEL-PPB 

IÉDIO ROSA-PMDB 

IGOR AVELlNO-PMDB 

ILDEFONÇO CORDEIRO-PFL 

INÁCIO ARRUDA-PcdoB 

INALDO LEITÃO-PMDB 

INOC~NCIO OLlVEIRA-PFL 

IRIS SIMÕES-PTB 

IVAN PAIXÃO-PPS 

IVANIO GUERRA-PFL 

ASSINATURA 

~/~I I', ~C~ é 
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NOME 

JAIME FERNANDES-PFL 

JAIME MARTINS-PFL 

JAIR BOLSONARO-PPB 

JAIR MENEGUELLI-PT 

JAIRO AZI-PFL 

JAIRO CARNEIRO-PFL 

JANDIRA FEGHAlI-PCDOB 

JAQUES WAGNER-PT 

JOÃO ALMEIDA-PSDB 

JOÃO BABÁ-PT 

JOÃO CALDAS-PMN 

JOÃO CASTELO-PSDB 

JOÃO COLAÇO-PMDB 

JOÃO COSER-PT 

JOÃO FASSARELLA-PT 

JOÃO GRANDÃO-PT 

JOÃO HENRIQUE-PMDB 

JOÃO HERRMANN NETO-PPS 

JOÃO LEÃO-PSDB 

JOÃO MAGALHÃES-PMDB 

JOÃO MAGNO-PT 

JOÃO MATOS-PMDB 

JOÃO MENDES-PMDB 

JOÃO PAULO-PT 

JOÃO PIZZOLA TII-PPB 

ASSINATURA 
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Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOME 

JAIME FERNANDES-PFL 

JAIME MARTINS-PFL 

JAIR BOLSONARO-PPB 

JAIR MENEGUELLI-PT 

JAIRO AZI-PFL 

JAIRO CARNEIRO-PFL 

JANDIRA FEGHALI-PCDOB 

JAQUES WAGNER-PT 

JOÃO ALMEIDA-PSDB 

JOÃO BABÁ-PT 

JOÃO CALDAS-PMN 

JOÃO CASTELO-PSDB 

JOÃO COLAÇO-PMDB 

JOÃO COSER-PT 

JOÃO FASSARELLA-PT 

JOÃO GRANDÃO-PT 

JOÃO HENRIQUE-PMDB 

JOÃO HERRMANN NETO-PPS 

JOÃO LEÃO-PSDB 

JOÃO MAGALHÃES-PMDB 

JOÃO MAGNO-PT 

JOÃO MATOS-PMDB 

JOÃO MENDES-PMDB 

JOÃO PAUl.O-PT 

JOÃO PIZZOLATTI-PPB 

Quinta-feira 23 13933 

ASSINATURA 
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NOME 

JAIME FERNANDES-PFL 

JAIME MARTINS-PFL 

JAIR BOLSONARO-PPB 

JAIR MENEGUELLI-PT 

JAIR<S> AZI-PFL 

JAIRO CARNEIRO-PFL 

JANDIRA FEGHALI-PCDOB 

JAQUES WAGNER-PT 

JOÃO ALMEIDA-PSDB 

J~Àó BABÁ-PT 
::::::--

JOÃO CALDAS-PMN 

JOÃO CASTELO-PSDB 

JOÃO COLAÇO-PMDB 

JOÃO COSER-PT 

JOÃO FASSARELLA-PT 

JOÃO GRANDÃO-PT 

JOÃO HENRIQUE-PMDB 

JOÃO HERRMANN NETO-PPS 

JOÃO LEÃO-PSDB 

JOÃO MAGALHÃES-PMDB 

JOÃO MAGNO-PT 

JOAO MATOS-PMDB 

JOÃO MENDES-PMDB 

JOÃO PAULO-PT 

JOÃO PIZZOLA TTI-PPB 

I' J~ ! 
I 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 23 13935 

NOME 

JoAo RIBEIRO-PFL 

JoAo SAMPAIO-PDT 

JOÃO TOT A-PPB 

JOAQUIM FRANCISCO-PFL 

JOEL DE HOLLANDA-PFL 

JONIVAL LUCAS JUNIOR-PPB 

JORGE ALBERTO-PMDB 

JORGE COST A-PMDB 

JORGE KHOURY -PFL 

JORGE TADEU MUDALEN-PMDB 

JORGE WILSON-PMDB 

JOSÉ ANiBAL-PSDB 

JOSÉ ANTONIO-PSB 

JOSÉ BORBA-PMDB 

JOSÉ CARLOS ALELUIA-PFL 

JOSÉ CARLOS COUTINHO-PFL 

JOSÉ CARLOS ELlAS-PTB 

JOSÉ CARLOS MARTINEZ-PTB 

JOSÉ CARLOS VIEIRA-PFL 

JOSÉ CHAVES-PMDB -

JOSÉ DE ABREU-PSDB 

JOSÉ DIRCEU-PT. 

JOSÉ GENOiNO-PT 

JOSÉ JANENE-PPB 

JOSÉ LlNHARES-PPB 

ASSINATURA 
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NOME 

JOÃO RIBEIRO-PFL 

JOÃO SAMPAIO-PDT 

JOÃO TOTA-PPB 

JOAQUIM FRANCISCO-PFL 

JOEL DE HOLLANDA-PFL 

JONIVAL LUCAS JUNIOR-PPB 

JORGE ALBERTO-PMDB 

JORGE COSTA-PMDB 

JORGE KHOURY-PFL 

JORGE TADEU MUDALEN-PMDB . 

JORGE WILSON-PM?B • / 

JOSÉ ANIBAL-PSDB \ "/ 

JOSÉ ANTONIO-PSB 

JOSÉ BORBA-PMDB 

JOSÉ CARLOS ALELUIA-PFL 

JOSÉ CARLOS COUTINHO-PFL 

JOSÉ CARLOS ELlAS-PTB 

JOSÉ CARLOS MARTINEZ-PTB 

JOSÉ CARLOS VIEIRA-PFL 

JOSÉ CHAVES-PMDB 

JOSÉ DE ABREU-PSOB 

JOSÉ DIRCEU-PT 

JOSÉ GENOINO-PT 

JOSÉ JANENE-PPB 

JOSÉ LlNHARES-PPB 

..-

Setembro de 1999 

ASSINATURA 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNl'A 

NOME 

JoAo RIBEIRO-PFL 

JOAO SAMPAIO-PDT 

JOAO TOT A-PPB 

JOAQUIM FRANCISCO-PFL 

JOEL DE HOLLANDA-PFL 

JONIVAL LUCAS JUNIOR-PPB 

JORGE ALBERTO-PMDB 

JOP""'-: COSTA-PMDB 

J\..,. •. ...,E KHOURY -PFL 

JORGE TADEU MUDALEN-PMDB 

JORGE WILSON-PMDB 

JOSÉ ANíBAL-PSDB 

JOSÉ ANTONIO-PSB 

JOSÉ BORBA-PMDB 

JOSÉ CARLOS ALELUIA-PFL 

JOSÉ CARLOS COUTINHO-PFL 

JOSÉ CARLOS ELlAS-PTB 

JOSÉ CARLOS MARTINEZ-PTB 

JOSÉ CARLOS VIEIRA-PFL 

JOSÉ CHAVES-PMDB 

JOSÉ DE ABREU-PSDB 

JOSÉ DIRCEU-PT 

JOSÉ GENOíNO-PT 

JOSÉ JANENE-PPB 

JOSÉ LlNHARES-PPB 

1/ ----'== 1 
\ 1.1 ,'/1 f 
'\.. // . _~-...J..- -'- . J 
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NOME 

JOSÉ LOURENÇO-PFL 

JOSÉ MACHADO-PT 

JOSÉ MELO-PFL 

JOSÉ MENDONÇA BEZERRA-PFL 

JOSÉ MILlTÃO-PSDB 

JOSÉ MÚCIO MONTEIRO-PFL 

JOSÉ PIMENTEL-PT 

JOSÉ PRIANTE-PMDB 

JOSÉ ROBERTO BATOCHIO-PDT 

JOSÉ ROCHA-PFL 

JOSÉ RONALDO-PFL 

JOSÉ TELES-PSDB 

JOSÉ THOMAZ NONÓ-PFL 

JOSUÉ BENGTSON-PTB 

JOVAIR ARANTES-PSDB 

JÚLIO REDECKER-PPB 

JULIO SEMEGHINI-PSDB 

JUQUINHA-PSDB 

JURANDIL JUAREZ-PMDB 

JUTAHY JUNIOR-PSDB 

LAEL VARELLA-PFL 

LAIRE ROSADO-PMDB 

LAMARTINE POSELLA-PMDB 

LAURA CARNEIRO-PFL 

LAVOISIER MAIA-PFL 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 
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NOME 

JOSÉ lOURENÇO-PFl 

JOSÉ MACHADO-PT 

JOSÉ MELO-PFL 

JOSÉ MENDONÇA BEZERRA-PFl 

JOSÉ MILlTAo-PSDB 

JOSÉ MÚCIO MONTEIRO-PFL 

JOSÉ PIMENTEL-PT 

JOSÉ PRIANTE-PMDB 

ASSINATURA 

JOSÉ ROBERTO BATOCHIO-PDT --=-____ -'-' __ ~ ___ ........;:,:..... '---: ___ --:-_6 
------------. / --------. 

JOSÉ ROCHA-PFl -........... ....... , // --............. 
~~,-,--------------------------~~~< 

JOSÉ RONAlDO-PFL '--

JOSÉ TELES-PSDB 

JOSÉ THOMAZ NONÔ-PFL 

JOSUÉ BENGTSON-PTB 

JOVAIR ARANTES-PSDB 

JÚLIO REDECKER-PPB 

JULIO SEMEGHINI-PSDB 

JUQUINHA-PSDB 

JURANDIL JUAREZ-PMDB 

JUTAHY JUNIOR-PSDB 

LAEL VARELLA-PFL 

LAIRE ROSADO-PMDB 

LAMARTINE POSELLA-PMOB 

LAURA CARNEIRO-PFL 

LA VOtS1ER MAIA-PFL 

, 



13940 Quinta-feira 23 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Setembro de 1999 

NOME 

LÉO ALCÂNTARA-PSDB 

LEUR LOMANTO-PFL 

UDIA QUINAN-PSDB 

LlNCOLN PORTELA-PST 

UNO ROSSI-PSDB 

LUCI CHOINACKI-PT 

LÚCIA VÂNIA-PSDB 

LUCIANO BIVAR-PSL 

LUCIANO CASTRO-PSDB 

LUCIANO PIZZA TTO-PFL 

LUIS BARBOSA-PFL 

LUIS CARLOS HEINZE-PPB 

LUIS CARLOS HEINZE-PPB 

Luis EDUARDO-PSDB 

LUIZ ANTONIO FLEURY -PTB 

LUIZ BITTENCOURT-PMDB 

LUIZ CARLOS HAUL Y-PSDB 

LUIZ DANTAS-PSD 

LUIZ FERNANDO-PPB 

LUIZ MAINARDI-PT 

LUIZ MOREIRA-PFL 

LUIZ PIAUHYlINO-PSDB 

LUIZ RIBEIRO-PSD8 

.~ LUIZ SALOMÃO -PDT 

LUIZ SÉRGIO-PT 

ASSINATURA 

/ 
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Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOME 

LÉO ALCÂNTARA-PSDB 

LEUR LOMANTO-PFL 

UDIA QUINAN-PSDB 

UNCOLN PORTELA-PST 

UNO ROSSI-PSDB 

LUCI CHOINACKI-PT 

LÚCIAVÂNIA-PSDB 

LUCIANO BIVAR-PSL 

LUCIANO CASTRO-PSDB 

LUCIANO PIZZA TTO-PFL 

LUIS BARBOSA-PFL 

LUIS CARLOS HEINZE-PPB 

LUIS CARLOS HEINZE-PPB 

Luis EDUARDO-PSDB 

LUIZ ANTONIO FLEURY-PTB 

LUIZ BITTENCOURT-PMDB 

LUIZ CARLOS HAULY-PSDB 

LUIZ DANTAS-PSD 

LUIZ FERNANDO-PPB 

LUIZ MAINARDI-PT 

LUIZ MOREIRA-PFL 

LUIZ PIAUHYLlNO-PSDB 

LUIZ RIBEIRO-PSDB 

LUIZ SAUJMÃO -PDT 

LUIZ SÉRGIÓ~PT 

Quinta-feira 23 13941 

ASSINATURA 
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NOME 

LUIZA ERUNDINA-PSB 

MAGNO MAL TA-PTB 

MALULY NETIO-PFL 

MANOEL CASTRO-PFL 

MANOEL SALVIANO-PSDB 

MARÇAL FILHO-PMDB 

MARCELO BARBIERI-PMDB 

MARCELO CASTRO-PMDB 

MARCELO DÉDA -PT 

MARCELO TEIXEIRA-PMDB 

MARCIO BITIAR-PPS 

MARCIO FORTES-PSDB 

MARCIO MATOS-PT 

MARCIO REINALDO MOREIRA-PPB 

MARCONDES GADELHA-PFL 

MARCOS AFONSO-PT 

MARCOS CINTRA-PL 

MARCOS DE JESUS-PST 

MARCOS LlMA-PMDB 

MARCOS ROLlM-PT 

MARCUS VICENTE-PSDB 

MARIA ABADIA-PSDB 

MARIA DO CARMO LARA-PT 

MARIA ELVIRA-PMDB 

MARINHA RAUPP-PSDB 

('? ASSINATURA 



Setembro de 1999 DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOM'E 

LUIZA ERUNDINA-PSB 

MAGNO MAL T A-PTB 

MALULY NETTO-PFL 

MANOEL CASTRO-PFL 

MANOEL SALVIANO-PSDB 

MARÇAL FILHO-PMDB 

MARCELO BARBIERI-PMDB 

MARCELO CASTRO-PMDB 

MARCELO DÉDA -PT 

MARCELO TEIXEIRA-PMDB 

MÁRCIO BITTAR-PPS 

MARCIO FORTES-PSDB 

MÁRCIO MATOS-PT 

MÁRCIO REINALDO MOREIRA-PPB 

MARCONDES GADELHA-PFL 

MARCOS AFONSO-PT 

MARCOS CINTRA-PL 

MARCOS DE JESUS-PST 

MARCOS LlMA-PMDB 

MARCOS ROLlM-PT 

MARCUS VICENTE-PSDB 

MARIA ABADIA-PSDB 

MARIA DO CARMO LARA-PT 

MARIA ELVIRA-PMOB 

"~MARINHA ~AUPP-PSDB 

Quinta-feira 23 13943 

ASSINATURA 
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NOME 

MÁRIO DE OLlVEIRA-PMDB 

MÁRIO NEGROMONTE-PSDB 

MARISA SERRANO-PSDB 

MATIOS NASCIMENTO-PMDB 

MAURO FECURY-PFL 

MAX MAURO-PTB 

MAX ROSENMANN-PSDB 

MEDEIROS-PFL 

MENDES RIBEIRO FILHO-PMDB 

MICHEL TEMER-PMDB 

MILTON MONTI-PMDB 

MILTON TEMER-PT 

MIRO TEIXEIRA-PDT 

MOACIR MICHELETIO-PMDB 

MOREIRA FERREIRA-PFL 

MORONI TORGAN-PSDB 

MÚCIO SÁ-PMDB 

MURILO DOMINGOS-PTB 

MUSSA DEMES-PFL 

NAIR XAVIER LOBO-PMDB 

NARCIO RODRIGUES-PSDB 

NEIVA fItI0REIRA-PDT 

NELO RODOLFO-PMDB 

NELSON MARCHEZAN-PSDB 

NELSON MARQUEZELLI-PTB 

I 

( 
v 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOME 

MÁRIO DE OLlVEIRA-PMDB 

MÁRIO NEGROMONTE-PSDB 

MARISA SERRANO-PSDB 

MATTOS NASCIMENTO-PMDB 

MAURO FECURY-PFL 

MAX MAURO-PTB 

MAX ROSENMANN-PSDB 

MEDEIROS-PFL 

MENDES RIBEIRO FILHO-PMDB 

MICHEL TEMER-PMDB 

MILTON MONTI-PMDB 

MILTON TEMER-PT 

MIRO TEIXEIRA-PDT 

MOACIR MICHELETTO-PMDB 

MOREIRA FERREIRA-PFL 

MORONI TORGAN-PSDB 

MÚCIO SÁ-PMDB 

MURILO DOMINGOS-PTB 

MUSSA DEMES-PFL 

NAIR XA VI,ER LOBO-PMDB 

NARCIO RODRIGUES-PSDB 

NEIVA MOREIRA-POr 

NELO RODOLFO-PMDB 

NELSON MARCHEZAN-PSDB 

" 

NELSON MARQUEZELLI-PTB 

Quinta-feira 23 13945 
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NOME 

NELSON MEURER-PPB 

NELSON OTOCH-PSDB 

NELSON PELLEGRINO-PT 

NELSON PROENÇA-PMDB 

NELSON TRAD-PTB 

NEUTON LlMA-PFL 

NEY LOPES-PFL 

NICE LOBÃO-PFL 

NICIAS RIBEIRO-PSDB 

NILMÁRIO MIRANDA-PT 

NILO COELHO-PSDB 

NILSON MOURÃO-PT 

NILSON PINTO-PSDB 

--/.. NIL TON BAIANO-PPB 

NIL TON CAPIXABA-PTB 

NORBERTO TEIXEIRA-PMDB 

ODELMO LEÃO-PPB 

ooluo BALBINOTII-PSDB 

OLAVO CALHEIROS-PMDB 

{.OLlMPIO PIRES-PDT 

OLIVEIRA FILHO-PPB 

OLIVEIRA FILHO-PPB 

OSMÂNIO PEREIRA-PMDB 

OSMAR SERRAGLlO-PMDB 

OSVALDO BIOLCHI-PMDB 

I, ' , 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 



Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA 

NOME 

NELSON MEURER-PPB 

NELSON OTOCH-PSDB 

NELSON PELLEGRINO-PT 

NELSON PROENÇA-PMDB 

NELSON TRAD-PTB 

NEUTON L1MA-PFL 

NEY LOPES-PFL 

NICE LOBÃO-PFL 

NICIAS RIBEIRO-PSDB 

NILMÁRIO MIRANDA-PT 

NILO COELHO-PSDB 

NILSON MOURÃO-PT 

NILSON PINTO-PSDB 

NIL TON BAIANO-PPB 

NIL TON CAPIXABA-PTB 

NORBERTO TEIXEIRA-PMDB 

ODELMO LEÃO-PPB 

ODíLlO BALBINOTTI-PSDB 

OLAVO CALHEIROS-PMDB 

OLlMPIO PIRES-PDT 

OLIVEIRA FILHO-PPB 

OLIVEIRA FILHO-PPB 

OSMÂNIO PEREIRA-PMDB 

OSMAR SERRAGLlO-PMDB 

OSVALDO BIOLCHI-PMDB 

I 

Quinta-feira 23 13947 
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NOME 

NELSON MEURER-PPB 

NELSON OTOCH-PSDB 

NELSON PELLEGRINO-PT 

NELSON PROENÇA-PMDB 

NELSON TRAD-PTB 

NEUTON L1MA-PFL 

NEY LOPES-PFL 

NICE LOBÃO-PFL 

NICIAS RIBEIRO-PSDB 

NILMÁRIO MIRANDA-PT 

NILO COELHO-PSDB 

NILSON MOURÃO-PT 

NILSON PINTO-PSDB 

NIL TON BAIANO-PPB 

NIL TON CAPIXABA-PTB 

NORBERTO TEIXEIRA-PMDB 

ODELMO LEÃO-PPB 

ODILlO BALBINOTTI-PSDB 

OLAVO CALHEIROS-PMDB 

OLlMPIO PIRES-PDT 

OLIVEIRA FILHO-PPB 

OLIVEIRA FILHO-PPB 

OSMÂNIO PEREIRA-PMDB 

OSMAR SERRAGLlO-PMDB 

OSVALDO BIOLCHI-PMDB 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 
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NOME 

OSVALDO COELHO-PFL 

OSVALDO REIS-PMDB 

OSVALDO SOBRINHO-PTB 

PADRE ROQUE-PT 

PAES LANDIM-PFL 

PASTOR AMARILDO-PPB 

PASTOR JORGE-PMDB 

PASTOR VALDECI PAIVA-PST 

PAUDERNEY AVELlNO-PFL 

PAULO BALTAZAR-PSB 

PAULO BRAGA-PFL 

PAULO DE ALMEIDA-PPB 

PAULO DELGADO-PT 

PAULO FEIJÓ-PSDB 

PAULO JOSÉ GOUVÊA-PST 

PAULO KOBAYASHI-PSDB 

PAULO L1MA-PMDB 

PAULO MAGALHÃES-PFL 

PAULO MARINHO-PFL 

PAULO MOURÃO-PSDB 

PAULO OCTÁVIO-PFL 

PAULO PAIM-PT 

PAULO ROCHA-PT 

PEDRO BITfENCOURT-PFL 

PEDRO CANEDO-PSDB 

Quinta-feira 23 13949 
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NOME 

PEDRO CELSO-PT 

PEDRO CHAVES-PMDB 

PEDRO CORRtA-PPB 

PEDRO EUGt:NIO-P8t3' ç P ç 

PEDRO FERNANDES-PFL 

PEDRO HENRY-PSDB 

PEDRO IRUJO-PMDB 

PEDRO NOVAIS-PMDB 

PEDRO PEDROSSIAN-PFL 

PEDRO VALADARES -PSB 

PEDRO WILSON-PT 

PHILEMON RODRIGUES-PMDB 

PINHEIRO LANDIM-PMDB 

POMPEO DE MATIOS-PDT 

PROFESSOR LUIZINHO-PT 

RAFAEL GUERRA-PSDB 

RAIMUNDO COlOMBO-PFL 

RAIMUNDO GOMES DE MATOS-PSDB 

RAIMUNDO SANTOS-PFL 

REGINALDO GERMANO-PFL 

~EGIS CAVALCANTE-PPS 

REMI TRINTA- PL 

RENATO VIANNA-PMDB 

RENILDO LEAL-PTB 

RICARDO BARROS-PPB 

, , , 
'\ 

Setembro de 1999 
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NOME 

PEDRO CELSO-PT 

PEDRO CHAVES-PMDB 

PEDRO CORR~A-PPB 

PEDRO EUG~NIO-PSB 

PEDRO FERNANDES-PFL 

PEDRO HENRY-PSDB 

PEDRO IRUJO-PMDB 

PEDRO NOVAIS-PMDB 

PEDRO PEDROSSIAN-PFL 

PEDRO VALADARES -PSB 

PEDRO WILSON-PT 

PHILEMON RODRIGUES-PMDB 

PINHEIRO LANDIM-PMDB 

POMPEO DE MA TTOS-PDT 

PROFESSOR LUIZINHO-PT 

RAFAEL GUERRA-PSDB 

RAIMUNDO COLOMBO-PFL 

RAIMUNDO GOMES DE MATOS-PSDB 

RAIMUNDO SANTOS-PFL 

REGINALDO GERMANO-PFL 

REGIS CAVALCANTE-PPS 

REMI TRINTA- PL 

RENATO VIANNA-PMDB 

RENILDO LEAL-PTB 

RICARDO BARROS-PPB 

Quinta-feira 23 13~51 

ASSINATURA 
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NOME 

RICARDO BERZOINI-PT 

RICARDO FERRAÇO-PSDB 

RICARDO FIUZA-PFL 

RICARDO IZAR-PPB 

RICARDO MARANHÃO-PSB 

RICARDO NORONHA - -PMOB 

RICARDO RIQUE-PMDB 

RICARTE DE FREITAS-PSOB 

RITA CAMAT A-PMOB 

ROBÉRIO ARAÚJO-PPB 

ROBERTO ARGENTA-PFL 

ROBERTO BALe:STRA-PPB 

ROBERTO BRANT -PFl 

ROBERTO JEFFERSON-PTB 

ROBERTO PESSOA-PFl 

ROBERTO ROCHA-PSDB 

ROBSON TUMA-Pl=l 

RODRIGO MAIA-PFL 

~OLAND LA VIGNE-PFl 

ROMEL ANIZIO-PPB 

ROMEU QUEIROZ-PSOS 

ROMMEL FEIJÓ-PSDB 

RONALDO CAtADO-PFl 

RONALDO CEZAR COEuio-PSOB 

RONALDO VASCONCELLOS-PFL 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 
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NOME 

RUBEM MEDINA-PFL 

RUBENS BUENO-PPS 

RUBENS FURLAN-PFL 

SALA TIEL CARVALHO-PMDB 

SALVADOR ZIMBALDI-PSDB 

SAMPAIO DÓRIA-PSDB 

SANTOS FILHO-PFL 

SARAIVA FELlPE-PMDB 

SAULO PEDROSA-PSDB 

SEBASTIÃO MADEIRA-PSDB 

SERAFIM VENZON-PDT 

SÉRGIO BARCELLOS-PFL 

SÉRGIO BARROS-POT 

SÉRGIO CARVALHO-PSDB 

SÉRGIO GUERRA-PSDB 

SÉRGIO MIRANDA-PCDOS 

SÉRGIO NOVAIS-PSB . 

SÉRGIO REIS-PSDB 

SEVERINO CAVALCANTI-PPB 

SILAS BRASILEIRO-PMOB 

SILAS CAMARA-PFL 

SIMÃO SESSIM-PPB 

SYNVAL GUAZZELLI-PMDB 

TELMA DE SOUZA-PT . 

TELMO KIRST-PPB 

Quinta-feira 23 13953 
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NOME 

TETÉ BEZERRA-PMDB 

THEMISTOCLES SAMPAIO-PMDB 

UBIRATAN AGUIAR-PSDB 

URSICINO QUEIROZ-PFL 

VADÃO GOMES-PPB 

VALDECIOLlVEIRA-PT 

VALDEMAR COSTA NETO-PL 

VALDIR GANZER-PT 

VALDOMIRO MEGER-PFL 

VANESSA GRAZZIOTIN-PcdoB 

VIC PIRES FRANCO-PFL 

VICENTE ARRUDA-PSDB 

VICENTE CAROPRESO-PSDB 

VILMAR ROCHA-PFL 

VIRGIUO GUIMARAES-PT 

VITTORIO MEDIOLl-PSDB 

}-- VIVALDO BARBOSA-PDT 

WAGNER SALUSTIANO-PPB 

WALDEMIR MOKA-PMDB 

WALDIR PIRES-PT 

WALDIR SCHMIDT-PMDB 

)<. WALDOMIRO FIORAVANTE-PT 

WALFRIDO MARES GUIA-PTB 

WALTER PINHEIRO-PT 

WANDERLEY MARTINS-PDT 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 
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NOME 

TETÉ BEZERRA-PMDB 

THEMISTOCLES SAMPAIO-PMDB 

UBIRATAN AGUIAR-PSDB 

URSICINO QUEIROZ-PFL 

VADÃO GOMES-PPB 

VALDECIOLlVEIRA-PT 

VALDEMAR COSTA NETO-PL 

VALDIR GANZER-PT 

VALDOMIRO MEGER-PFL 

VANESSA GRAZZIOTIN-PcdoB 

VIC PIRES FRANCO-PFL 

VICENTE ARRUDA-PSDB 

VICENTE CAROPRESO-PSDB 

VILMAR ROCHA-PFL 

VIRGíLIO GUIMARAES-PT 

VITTORIO MEDIOLl-PSDB 

VIVALDO BARBOSA-PDT 

WAGNER SALUSTIANO-PPB 

WALDEMIR MOKA-PMDB 

WALDIR PIRES-PT 

WALDIR SCHMIDT-PMDB 

WALDOMIRO FIORAVANTE-PT 

WALFRIDO MARES GUIA-PTB 

WAL TER PINHEIRO-PT 

WANDERLEY MARTINS-PDT 

Quinta-feira 23 13955 
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NOME 

TETÉ BEZERRA-PMDB 

THEMISTOCLES SAMPAIO-PMDB 

UBIRATAN AGUIAR-PSOB 

URSICINO QUEIROZ-PFL 

VADÃO GOMES-PPB 

VALDECIOLlVEIRA-PT 

VALDEMAR COSTA NETO-PL 

VALDIR GANZER-PT 

VALDOMIRO MEGER-PFL 

VANESSA GRAZZIOTIN-PcdoB 

VIC PIRES FRANCO-PFL 

VICENTE ARRUDA-PSDB 

VICENTE CAROPRESO-PSOB 

VILMAR ROCHA-PFL 

VIRGíLIO GUIMARAES-PT 

VITTORIO MEDIOLl-PSDB 

VIVALDO BARBOSA-POT 

WAGNER SALUSTIANO-PPB 

WALDEMIR MOKA-PMDB 

WALDIR PIRES-PT 

WALDIR SCHMIDT-PMOS 

WALDOMIRO FIORAVANTE-PT 

WALFRIDO MARES GUIA-PTS 

WAL TER PINHEIRO-PT 

WANDERLEY MARTINS-PDT 

J 
1 ( 

Setembro de 1999 

ASSINATURA 

( 
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NOME 

WELLlNGTON DIAS-PT 

WERNER WANDERER-PFL 

WILSON BRAGA-PFL 

WILSON SANTOS-PMDB 

XICO GRAZIANO-PSDB 

VEDA CRUSIUS-PSDB 

YVONILTON GONÇALVES.PPB 

ZAIRE REZENDE-PMDB 

ZÉ GOMES DA ROCHA-PMDB 

ZÉ INDIO-PMDB 

ZENALDO COUTINHO-PSDB 

ZEZÉ PERRELLA-PFL 

ZILA BEZERRA-PFL 

~ULAIÊ COBRA-PSDB 

Quinta-feira 23 13957 

ASSINATURA 
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NOME 

WELLlNGTON DIAS-PT 

WERNER WANDERER-PFL 

WILSON BRAGA-PFL 

WILSON SANTOS-PMDB 

XICO GRAZIANO-PSDB 

VEDA CRLtSIUS-PSDB 

YVONILTON GONÇALVES-PPB 

ZAIRE REZENDE-PMDB 

ZÉ GOMES DA ROCHA-PMDB 

ZÉ INDIO-PMDB 

ZENALDO COUTINHO-PSDB 

ZEZÉ PERRELLA-PFL 

ZILA BEZERRA-PFL 

ZULAIÊ COBRA-PSDB 

ASSINATURA 

(Às Mesas do Senado Federal e da Câmara dos Deputados) 

o SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- O projeto lido será publicado e remetido às Mesas 
do Senado Federal e da Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Presidência lembra aos Srs. Parlamentares que o 
Con>gresso Nacional está convocado para uma ses­
são conjunta a realizar-se amanhã, às 11 horas e 30 
minutos. 

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Magalhães) 
- Nada mais havendo a tratar, a Presidência convoca 
sessão conjunta do Congresso Nacional a realizar-se 
neste Plenário no dia 6 de outubro, quarta-feira, às 10 
horas, destinada à apreciação de vetos previdenciais. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 22 horas e 2 minutos.) 

Comunica que a apuração da votação dos 
vetos presidenciais da sessão conjunta do Con­
gresso Nacional, realizada hoje, às vinte horas, 
processou-se através do Prodasen, tendo sido 
acompanhada pelos Deputados Aldo Rebelo e 
Freire Junior. 

Votaram 394 Senhores Deputados e 53 Se­
nhores Senadores: 

Comunica, ainda, que os vetos presidenciais 
de acordo com o resultado da apuração, foram man­
tidos. 

Esclarece, ainda, que os itens oito, doze, de­
zessete, dezenove, vinte e um, vinte quatro, vinte e 
sete, trinta e quatro, trinta e sete e trinta e oito, fo­
ram retirados da cédula, através de requerimento de 
destaque. 

Leitura da Ata de apuração. 
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ATA DE APURAÇÃO DOS VOTOS DE VETOS PRESIDENCIAIS 
CONSTANTES DA CÉDULA ÚNICA DE VOTAÇÃO UTILIZADA NA 

SESSÃO CONJUNTA RE -\LIZADA NO DIA VINTE E DOIS DO MÊS DE 
SETEMBRO DE J'. ilL NOVECENTOS E NOVENTA E NOVE. 

Aos vinte e dois dias do mês de setembro do ano de mil novecentos e 
noventa e nove. na sala de reunião da DDS - 89, Centro de Processamento de 
Dados do Senado Federal - Prodasen. às vinte e três horas. presentes os Senhores 
Deputados Aldo Rebelo - PC do 8/SP e Freire Júnior - PMDB/TO, membros da 
Comissão indicados pelos Líderes e designada pela Presidência, para acoltlpanhar a 
apuração dos votos oferecidos por meio de cédula única aos vetos presidenciais, na 
sessão conjunta do Congresso Nacional, realizada às vinte horas do mesmo dia. A 
Comissão adotou o seguinte procedimento: abertas as umas de votação da Câmara 
dos Deputados, foram contadas trezentas e noventa e duas cédulas válidas, uma 
cédula nula e uma abstenção, coincidindo. assim. com o número de assinaturas da 
lista de presença; abertas as umas de votação do Senado Federal, foram 
encontradas cinqüenta e três cédulas válidas. coincidindo. também. com o número 
de assinaturas da lista de presença; em seguida. foram excluídos os seguintes itens: 
oito, doze. dezessete. dezenove, vinte e um. vinte e quatro. vinte e sete. trinta ~ 
quatro. trinta e sete e trinta e oito. retirados da cédula através de requerimento ue 
destaque. lido ao se~ anunciada a votação. Dando prosseguimento aos trabalhos. as 
cédulas foram etiquetadas e numeradas seqüencialmente. reunidas em lotes de dez 
e envelopadas. Passou-se. a seguir. à digitação dos votos contidos em cada cédula. 
Foi utilizado o sistema de dupla digitação. seguido de conferencia de cada cédula 
para eliminar a possibilidade de erros. Os itens números tres. dez. quatorze e vinte 
e seis, tiveram sua apuração iniciada pelo Senado Federal. confonne o disposto no 
art. 43, § 2°, "in fine". do Regimento Comum. tendo os mesmos sido mantidos no 
Senado Federal. não sendo necessária sua apuração na Câmara dos Deputados. Os 
demais itens tiveram a apuração iniciada pela Câmarâ dos Deputados. tendo sido 
mantidos nessa Casa. dispensando sua apuração no Senado Federal. Obedecido o 
disposto no art. 43 do Regimento Comum. foi emitido um relatório. anexo desta 
Ata. com a totalização os votos dos Deputados e Senadores. Nada mais havendo a 
tratar, foi laVE da a p esente Ata. que vai por nós assinada. Deputados Aldo 
Rebelo-PC d /fp /L C;'-, A \ '-_ , , _ , e Freire Júnior-

PMDB/TO --Idt-~'"'-+--T---:----"'---+--
I 
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Setembro de 1999 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL - SESSÃO CONJUNTA Quinta-feira 23 13971 

Comissão Mista de Planos, Orçamentos cio Alcântara, Luiz Otávio, Paulo Hartung, Ramez Te-
Públicos e Fiscalização bet e Sebastião Rocha. Abertura: Havendo número 

Primeira Sessão Legislativa Ordinária 
Qüinquagésima Primeira Legislatura 

Ata da -r- Reunião Ordinária, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscali­
zação, realizada em 31 de agosto de 1999 

Aos trinta e um dias do mês de agosto de mil no­
vecentos e noventa e nove, às dezoito horas e trinta e 
oito minutos, reuniu-se ordinariamente a Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fiscaliza­
ção, no plenário 02 do anexo \I da Câmara dos Depu­
tados, sob a presidência do seu titular, Senador Gil­
berto Mestrinho, para apreciação das matérias cons­
tantes das Pautas n2s 06 e 07/99. Foi registrado o 
comparecimento dos membros: - Deputados titula­
res: Airton Dipp, Alberto Goldman, Almir Sá, Anivaldo 
Vale, Antônio Carlos Konder Reis, Armando Abílio, 
Basílio Villani, Ben-Hur Ferreira, Carlito Merss, Carlos 
Melles, César Bandeira, Clementino Coelho, Cleo­
nâncio Fonseca, Damião Feliciano, Danilo de Castro, 
Eujácio Simões, Eunício Oliveira, Eurípedes Miranda, 
Felix Mendonça, Fernando Marroni, Freire Júnior, 
Iberê Ferreira, João Coser, João Fassarella, João 
Leão, Jorge Khoury, José Carlos Elias, José Chaves, 
José Lourenço, José Melo, José Priante, Jovair Aran­
tes, Lael Varella, Laura Carneiro, Lincoln Portela, Nel­
son Meurer, Nilson Mourão, Osvaldo Coelho, Osval­
do Reis, Paes Landim, Paulo Braga, Paulo Feijó, Pau­
lo Mourão, Pedro Chaves, Pedro Henry, Renato Vian­
na, Roberto Rocha, Santos Filho, Sérgio Miranda, Vir­
gílio Guimarães, Waldemir Moka e Wilson Braga; -
Senadores titulares: Antônio Carlos Valadares, 
Eduardo Siqueira Campos, Gilberto Mestrinho, José 
Alencar, Luiz Estevão, Luiz Pontes, Mauro Miranda, 
Moreira Mendes, Mozarildo Cavalcanti, Nabor Júni­
or, Romero Jucá, Tião Viana e Wellington Roberto; -
Deputados Suplentes: Alceste Almeida, Antônio Pal­
loci, Aracely de Paula, Deusdeth Pantoja, Fatima Pe­
laes, Giovanni Queiroz, João Ribeiro, Júlio Semeghi­
ni, Marcos Cintra, Milton Monti, Pedro Eugênio, Phile­
mon Rodrigues, Ricardo Noronha, Ricarte de Freitas 
e Rubens Furlan; - Senadores suplentes: Carlos Pa­
trocínio e Marluce Pinto. Registrou-se, ainda, 'a pre­
sença do Deputado João Tota, parlamentar não inte­
grante da Comissão. Foi registrada a ausência dos 
membros: - Deputados titulares: Coriolano Sales, 
Gonzaga Patriota, Nárcio Rodrigues, Neuton lima, 
Roberto Balestra, Rommel Feijó, Silas Brasileiro, Va­
dão Gomes e Wilson Santos; - Senadores titulares: 
Edison Lobão, Eduardo Suplicy, Hugo Napoleão, Lú-

regimental conforme o estipulado no art. 12 do Regi­
mento Comum, os trabalhos foram iniciados. O Presi­
dente passou à apreciação da Ata da Sexta Reunião 
Ordinária, realizada em 18 de agosto de 1999. Haven­
do concordância do Plenário, o Presidente dispensou a 
leitura da Ata por ter sido distribuída antecipadamente 
através da Pauta. Não havendo discussão, e conforme 
o estabelecido na alínea "f" do artigo 9º do 
Regimento Intemo, o Presidente declarou a Ata aprovada. 

Expediente: I) O Presidente deu conhecimento aos 
membros dos seguintes expedientes recebidos: a) 
Correspondência interna: - Indicações de represen­
tantes das Lideranças para o Colegiado de Líderes 
da Comissão: 1) Ofício nº 424, de 20 de agosto, re­
metido pela Liderança do Partido Liberal, indicando 
o Deputado Eujácio Simões; 2) Ofício nº 9.907, de 
23 de agosto, remetido pela liderança do PTB no 
Senado Federal, indicando o Senador Arlindo Porto; 
3) Ofício nº 159, de 24 de agosto, remetido pela li­
derança do Bloco de Oposição no Senado Federal, 
indicando o Senador Tião Viana; 4) Ofício nº 918, de 
24 de agosto, remetido pela liderança do PMDB, in­
dicando o Deputado Pedro Novais; 5) Ofício nº 
1.246, de 24 de agosto, remetido pela liderança do 
PFL, indicando o Deputado Santos Filho; 6) Ofício 
nº 492, de 20 de agosto, remetido pela liderança do 
PT, indicando o Deputado João Coser; 7) Ofício nº 
328, de 24 agosto, da liderança do PTB, indicando 
o Deputado Felix Mendonça. - Comunicações de 
justificativas de falta às reuniões: 1) Ofício nº 156, de 
20 de agosto, remetido pelo gabinete do Deputado 
Roberto Rocha, justificando a sua ausência aos tra­
balhos da Comissão no período de 4 a 18 de agos­
to; 2) Expedie~te de 20 de agosto, remetido pelo ga­
binete do Senador Romero Jucá, justificando ausên­
cia à 62 Reunião Ordinária, realizada em 18 de 
agosto; 3) Ofício nº 23, de 24 de agostof remetido 
pelo gabinete do Deputado Cleonâncio Fonseca, 
justificando a sua ausência no período de 17 a 27 
de agosto; 4) Ofício nº 122, de 30 de agosto, remeti­
do pelo gabinete da Deputada Laura Carneiro, justi­
ficando a sua ausência no período de 30 de agosto 
a 02 de setembro; 5) Ofício nº 487, de 31 de agosto, 
remetido pelo gabinete do Deputado Márcio Reinal­
do Moreira, justificando a sua ausência à Sétima 
Reunião Ordinária; b) Correspondência externa: 1) 
Aviso n2 526, de 17 de agosto, remetido pelo Minis­
tro da Saúde, Deputado José Serra, enviando as in­
formações solicitadas no Requerimento de autoria 
do Deputado Sérgio Miranda, sobre convênio cele-
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brado com a Fundação Cristiano Varella para cons- Mello (PLF/AM); Projetá de Lei n2 17/99-CN. Rela-
trução, instalação e equipamento de hospital no tor: Senador Nabor Júnior (PMDB/AC). Ordem do 
Estado de Minas Gerais. O Presidente informou que' Dia: O Presidente anunciou a Ejuestão de ordem for-
a cópia do documento foi remetida ao deputado Sér- mulada pelo Deputado Alberto. Goldman na reunião 
gio Miranda. 2) Ofício nl! 532, de 20 de agosto, envi- anterior relativa à natureza da apreciação dos De-
ado pelo Presidente do Superior Tribunal de Justiça, eretos de abertura de créditos suplementares, envia-
Ministro Antônio de Pádua Ribeiro, manifestando vo- das à Comissão por meio de Mensagem da Presi-
tos de pleno êxito ao Presidente da Comissão no dência da República, em cumprimento ao que estabe-
exercício de suas funções; 3) Aviso nl! 827-GPrrCU, Ieee o art. 12, §§ 22 e 32 da Lei nº 9.692, de 1998 
de :~4 de agosto, remetido pelo Presidente do Tribu- (LDOI99). Em seguida, o Presidente apresentou a se-
nal de Contas da União, Ministro Iram Saraiva, guinte decisão: Solicitação, a cada bimestre, às Con-
transmitido cumprimentos ao Presidente da Comls- sultorias de Orçamento da Câmara dos Deputados e 
são à frente de suas novas funções. c) Mensagens do Senado Federal, a elaboração de nota técnica 
encaminhadas pela Presidência da República, em COnjunta indicando, em relação a cada Mensagem a 
cumprimento ao § 31! do art. 12 da Lei nl! 9.692, de data do Decreto, seu valor, situação, indicação de 
27 de julho de 1998 (Lei de Diretrizes Orçamentári- possíveis irregulari~ades e sugestão de medidas ca-
as para 1999), encaminhando cópia dos Decretos bfveis; encaminhamento da nota técnica aos mem-
de 19 e 23 de agosto: 1) Mensagem nl! 754/99-CN, bros que poderão solicitar à Comissão a adoção de 
quet abre ao Orçamento da Seguridade Social da medidas que julgarem procedentes; o envio das 
União crédito suplementar no valor de Mensagens, com a anexação da nota técnica con-
R$!55.800.000,OO, em favor do Ministério da Saúde, junta, à Secretaria-Geral da Mesa do Senado Fede-
para reforço de dotações consignadas no vigente ral para os registros pertinentes e arquivamento. Os 
orçamento; 2) Mensagem nl! 755/99-CN, que abre Deputados José Lourenço e João Coser manifesta-
ao Orçamento Fiscal da União crédito suplementar ram-se favoráveis. Em votação, a decisão da ques-
no valor de R$3.016.300,OO, em favor do Ministério tão de ordem foi aprovada por unanimidade, nas re-
do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, presentaçóes da Câmara dos Deputados e do Se-
para reforço de dotações consignadas no vigente nado Federal. Às dezoito horas e cinqüenta e quatro 
orçamento; 3) Mensagem nl! 756/99-CN, que abre minutos, o Presidente ausentou-se do recinto, trans-
ao Orçamento Fiscal da União crédito suplementar ferindo a condução dos trabalhos ao Primeiro Vi-
no valor de R$165.759.391,OO, em favor da Justiça ce-Presidente, Deputado Jovair Arantes. O Senador 
Federal, para reforço de dotações consignadas no Carlos Patrocínio questionou o motivo de ter sido 
vigente orçamento; 4) Mensagem nQ 810199 .. CN, destitufdo do cargo de relator do Projeto de Lei nº 
que abre aos Orçamentos Fiscais e da Seguridade 10199·CN. O Presidente informou que houve a subs-
SOlcial da União, em favor de diversos órgãos do Pc- tituição tendo em vista as alterações ocorridas na 
der Executivo, crédito suplementar no valor global composição da nova Comissão, passando da condi-
de R$405.886.504,OO, para reforço de dotaçõe$ ção de membro titular para a de suplente, o que o 
consígnadas no vigente orçamento; 5) Mensagem nO impede de exercer a função de relator. O Presidente 
81'1/99-CN, que abre ao Orçamento Fiscal da União, citou, ainda, o disposto no § 42 do art. 79 da Resolu-
em favor de Encargos Financeiros da União, crédito ção nl! 2, de 1995, do Congresso Nacional. Pauta nº 
suplementar no valor de R$198.820.000,OO, para 8199. Item 1 - Relatório referente à construção do 
reforço de dotações consignadas no vigente "novo editrcio-sede do Tribunal Superior do Trabalho 
orç:amento; 6) Mensagem nl! 812199-CN, que abre (Diversos nQ 2199-CN). Relator: Deputado Gonzaga 
aos Orçamentos Fiscal "e da Seguridadé SOCial da "Patriota. Voto: pela autorização da execução dos 
União, em favor de diversos órgãos do Poder Judi.. créditos orçamentários da dotação orçamentária 
ciá.rio e do Ministério Público da União, crédito su- consignada no Orçamento da União de 1999. Em 
pletmentar no valor global e R$10.162.973,oo, para '. virtude da ausência do Relator, o Presidente adiou a 
o reforço de dotações consignadas nos vigentes ar- sua apreciação. Pauta nl! 7/99. Item 1 - Projeto de 
çamentos. 11 - Distribuição de Projetos: Projeto de Lei nO 7/99-CN, que "Abre ao Orçamento da Seguri-
Lei nl! 14/99-CN. Relator: Deputado Antônio Carlos dade Social da União, em favor do Ministério da Sa-
Konder Reis (PFUSC);. Projeto de Lei nO 15199-CN. úde, crédito suplementar no valor de 
Retlator: Senador Wellington Roberto (PMDBIPB); R$50.107.683,OO, para reforço de dotação consig-
Projeto de Lei nl! 16/99-CN. Relator: Deputado José nada no vigente orçamento". Relator: Deputado Da-
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nilo de Castro. Voto: favorável, nos termos propos- R$187.580.000,00, para os fins que especifica". Re-
tos no Projeto. O relator fez a sua apresentação. lator: Senador Romero Jucá. Voto: favorável, nos 
Não houve debate. Em votação, o relatório foi apro- termos propostos no Substitutivo, com as alterações 
vado contra o voto do Deputado Philemon Rodri- decorrentes das 2 emendas de relator. Ausente o 
gues, na representação da Câmara dos Deputados relator, a apreciação da matéria foi adiada. Item 5 -
e, por unanimidade, no Senado Federal. Item 2 - Proposta de alteração do art. 13 do Regulamento 
Projeto de Lei nQ 8/99-CN, que "Abre ao Orçamento Interno da Comissão. Relator: Deputado José Lou-
da Seguridade Social da União, em favor do Ministé- renço. O relator fez a sua apresentação. Discutiram 
rio da Previdência e Assistência Social, crédito su- a matéria os Deputados João Coser, João Fassarel-
plementar no valor de R$84.097.645,00, para refor- la, Giovanni Queiroz, Freire Júnior, Pedro Novais e 
ço de dotações consignadas no vigente orçamento". Antônio Carlos Konder Reis. Em votação, a propos-
Relator: Deputado José Lourenço. Voto: favorável, ta de alteração do art. 13 do Regulamento Interno, 
nos termos propostos no Projeto. O relator fez a sua com as modificações sugeridas pelo Plenário, foi 
apresentação. O Deputado José Lourenço discutiu a aprovada por unanimidade, nas representações da 
matéria. Em votação, o Relatório foi aprovado por Câmara dos Deputados e do Senado Federal. 
unanimidade, nas representações da Câmara dos Encerramento: Nada mais havendo a tratar, o Ptesi-
Deputados e do Senado Federal. Item 3 - Projeto dente encerrou a reunião às vinte horas e cinco mi-
de Lei nº 10/99-CN "Abre ao Orçamento Fiscal da nutos e, para constar, eu, Myrna Lopes Pereira, Se-
União, em favor do Senado Federal, crédito especial cretária, lavrei a presente Ata, que, após a sua apro-
no valor de R$190.000,00, para os fins que especifi- vação, será assinada pelo Presidente e encaminha-
ca". Relator: Senador José Alencar. Voto: favorável, da para publicação no Diário do Congresso Nacio-
nos termos propostos no Projeto. Ausente o relator, o nal - Sessão Conjunta. Os trabalhos foram grava-
Presidente adiou a apreciação da matéria. Em segui- dos e, após traduzidos integrarão esta Ata. Senador 
da, retornou à apreciação do Item 1 da Pauta nº 6/99, Gilberto Mestrinho, Presidente. 
tendo em vista a presença do relator, Deputado Gon- O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestri-
zaga Patriota. O Relatório foi apresentado e, em se- nho) - Srs. Senadores, Srs. Deputados, havendo nú-
guida, iniciou-se o debate. Discutiram a matéria os mero regimental, declaro aberta a 7ª reunião ordiná-
Deputados Pedro Chaves e João Ribeiro, e os De- ria da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públi-
putados João Fassarella e João Coser manifesta- cos e Fiscalização, destinada a apreciação de matéri-
ram-se contra. O Deputado João Fassarella solicitou as constantes das Pautas nQs 6 e 7, de 1999. 
o adiamento da apreciação da matéria, para que in- Inicialmente, colocamos em discussão a ata da 
formações adicionais pudessem ser recolhidas. O 6ª reunião ordinária realizada em 18 de agosto. Se 
relator acatou a proposta. O Presidente sugeriu, ain- houver concordância do Plenário, fica dispensada a 
da, que fosse realizada uma visita à referida obra leitura da referida ata por ter sido distribuída previa-
pela comissão dos seguintes parlamentares: Depu- mente aos Srs. Parlamentares. 
tados João Fassarella, João Coser, Giovanni Quei- Não havendo manifestação em contrário, sub-
roz, João Ribeiro e Pedro Chaves.' Houve concor- meto-a à votação. 
dância do Plenário. Prosseguindo, o Presidente re- Os Srs. Deputados e Senadores que a aprovam 
tornou ao Item 3 da Pauta nº 7/99 - Projeto de Lei permaneçam como estão. (Pausa.) Aprovada a ata 
nQ 10/99-CN. O relator, Deputado José Alencar, fez da reunião anterior: 
a sua apresentação. O Deputado Giovanni Queiroz 
manifestou-se favorável e o Deputado João Coser, 
contra. Em votação, o Relatório foi aprovado contra 
os votos dos Deputados João Fassarella, João Co­
ser, Fernando Marroni, Vir.gflio Guimarães e 
Ben-Hur Ferreira, na representação da Câmara dos 
Deputados; e, no Senado Federal, com a abstenção 
do Senador Tião Viana. Item 4- Projeto.de Lei nº 
11/99-CN "Abre ao Orçamento Fiscal da ,União, em 
favor do Ministério da Ciência e Tecnologia, do Mi­
nistério dos Transportes e do Ministério'· do", Meio 
Ambiente, ",crédito especial no valor ,globaL::de 

Expediente. 
A Mesa acusa o recebimento dos seguintes ex­

pedientes: 
Correspondência interna. 
'Indicação de representantes de lideranças para 

, o Colégio de Líderes da Comissão: 
,'" ,Ofício nl! ~24, de 20 de agosto, remetido pela Li­

,d.e,ran'ça .. dó Partido Liberal, indicando o Deputado Eu­
láciq Simões; " 

. "; .' -,Qf}çiq nº 9~907, de 23 de agosto, Liderança do 
'P1J3, nQ Sel:1a:do Federal, indicando o Senador Arlin­. do Porto'; , " ' 
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Ofício nll 159, de 24 de agosto, Liderança do Mensagem n º 754, crédito suplementar' no valor 
Blolco de Oposição no Senado Federal, indicando o de 55 milhões e 800 mil reais ao Ministério da Saúde; 
Senador Tião Viana; Mensagem nº 755, crédito suplementar no valor 

Ofício nll 918, de 24 de agosto, remetido pela Li- de 3 milhões, 16 mil e 300 reais ao Ministério do De-
derança do PMDB, indicando o Deputado Pedro No- senvolvimento; 
vaiB; Mensagem nº 756, que abre ao Orçamento Fis-

Ofício nll 1.246, de 24 de agosto, Liderança do cal da União crédito suplementar no valor de 165 mi-
PFL, indicando o Deputado Santos Filho; Ihões 759 mil e 391 reais em favor da Justiça Federal; 

Offcio nll 492, de 20 de agosto, Liderança do PT, Mensagem n2 810, que abre aos Orçamentos 
indiicando o Deputado João Coser; Fiscal e da Seguridade Social da União, em favor de 

Ofício n2 328, de 24 de agosto, Liderança do diversos órgãos do Poder Executivo, crédito suple-
PTIB', indicando o Deputado Félix Mendonça. mentar no valor global de 405 milhões 886 mil e 504 

Comunicações de justificativas de falta às reu- reais; 
niões: Mensagem nº 811, que abre crédito suplemen-

Ofício n2 156, de 20 de agosto, remetido pelo tar no valor de 198 milhões e 820 reais para encargos 
financeiros da União; gabinete do Deputado Roberto Rocha, justificando 

aw;ência nos trabalhos da Comissão no período de 4 Mensagem nº 812, que abre crédito suplemen-
a 18 de agosto; tar aos órgãos do Poder Judiciário e do Ministério PÚ­

blico no valor de 10 milhões, 162 mil e 973 reais. 
Expediente de 20 de agosto, remetido pelo gabi-

nete do Senador Romero Jucá, justificando ausência Foram distribuídos os seguintes projetos: 
na 61 reunião ordinária realizada em 18 de agosto; Projeto de Lei n2 14, de 1999. Relator Deputado 

Antônio Carlos Konder Reis; 
Ofício nll 23, de 24 de agosto, remetido pelo ga- Projeto de Lei nº 15, de 1999. Relator Senador 

binete do Deputado Cleonâncio Fonseca, com uni- Wellington Roberto; 
~:I~;o::ência nos trabalhos no período de 17 a 27 Projeto de Lei nº 16, de 1999. Relator Deputado 

José Melo; 
Ofício nll 122, remetido pelo gabinete da Depu- Projeto de Lei nº 17, de 1999. Relator Senador 

tacla Laura Carneiro, justificando ausência nos traba- Nabor Júnior. 
Ihols no período de 30 a 2 de setembro; Na reunião anterior, o Deputado Alberto Gold-

Ofício n2 487, de 31 de agosto, remetido pelo man levantou uma questão de ordem sobre a nature-
gabinete do Deputado Márcio Reinaldo Moreira, justi- za da apreciação pela Comissão Mista de Planos, 
ficando ausência nesta reunião. Orçamentos Públicos e Fiscalização das cópias de 

Correspondência externa. decreto de abertura de crédito suplementar e das res-
Aviso n2 526, de 17 de agosto, remetido pelo Mi- pectivas exposições de motivos remetidas a tal órgão 

nis,tério da Saúde, Senador José Serra, enviando as por meio de mensagens da Presidência da Repúbli-
informações solicitadas no requerimento de autoria ca, em cumprimento ao que estabelece ao art. 12, §§ 
do Deputado Sérgio Miranda, sobre convênio cele- 2º e 3º, da Lei n2 9.692, de 1998, LDO de 1999. 
brado com a Fundação Cristiano Varella para cons- Essa questão de ordem que foi lida na reunião 
tru.ção, instalação e equipamento de hospital no Esta- anterior refere-se aos créditos suplementares, se eles 
do de Minas Gerais (cópia deste documento foi reme- deveriam ou não ser relatados, ou se a Comissão de-
tida ao Deputado Sérgio Miranda); veria apenas tomar conhecimento deles. 

Ofício n2 523, de 20 de agosto, enviado pelo A questão de ordem foi discutida no Colégio de 
Pr,esidente do Superior Tribunal de Justiça, Ministro Liderança e na Comissão, e esta Presidência enten-
Antônio de Pádua Ribeiro:manifestando votos de ple- deu que o Congresso Nacional, ao criar a obrigatorie-
M êxito ao Presidente da Comissão no exercício de dade da remessa pelo Poder Executivo de tais doeu-
suas funções; mentos a esta Comissão, foi motivado pelo interesse 

Aviso de 24 de agosto, remetido pelo Presidente de exercer sua prerrogativa constitucional de acom-
dOI Tribunal de Contas da União, Ministro Iram Sarai- panhar e fiscalizar o Orçamento anual. 
va., transmitindo cumprimentos à Comissão. Outro aspecto relevante é de ordem prática. O 

Mensagens encaminhadas pela Presidência da fundamento básico da autorização genérica para 
Rf~pública em cumprimento ao § 32 do art. 12 da Lei nº abertura de créditos suplementares incluída no texto 
9.1692, de 27 de julho de 1998: da lei orçamentária é o de evitar a tramitação de um 
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grande número de mensagens relativas a pequenos 
ajustes na programação aprovada no Orçamento 
anual. Se para cada decreto aberto, com base nessa 
autorização, tivesse sido nomeado um Relator e 
apreciado seu relatório, nós estaríamos frustrando 
esse objetivo e atravancando a Comissão, impedindo 
que esta dedique tempo suficiente às matérias de 
maior densidade e relevância. 

Assim sendo, com a aquiescência do Plenário, 
esta Presidência adotará o seguinte procedimento: 

Solicitação, a cada bimestre, às consultorias 
de orçamento do Senado Federal e da Câmara dos 
Deputados, que realizem nota técnica conjunta indi­
cando, em relação a cada mensagem recebida nesse 
período, data do decreto, seu valor, situação regular 
ou irregular, indicação das irregularidades, quando 
existentes, e sugestão das medidas cabíveis; 

Encaminhamento, através da Secretaria, da re­
ferida nota técnica aos membros da Comissão que, 
ao tomarem conhecimento da matéria, poderão solici­
tar à Comissão a adoção de medidas que julgarem 
procedentes; 

Envio das mensagens de conexão da nota téc­
nica conjunta à Secretaria-Geral da Mesa do Senado 
Federal para realização dos registros pertinentes e 
arquivamento. 

Assim, decidida a questão de ordem, com o re­
ferendo do Plenário, fica adotado o processo aqui de­
lineado. 

O objetivo dessa questão de ordem é o de não 
sobrecarregar a Comissão com um número muito 
grande de créditos suplementares, com nomeação de 
Relatores, prazos etc., para matérias já autorizadas 
na própria lei orçamentária e na própria LDO, pois 
isso é competência do Presidente da República. 

Esta Comissão decidiu que solicitará à assesso­
ria a nota técnica, que deverá ser distribuída aos 
memb·ros da Comissão para suas considerações, 
conforme aponte ou não irregularidade e, posterior­
mente, seria submetida à apreciação da Comissão. 
Isso seria feito a cada dois meses com todos os crédi­
tos suplementares que fossem abertos. Daria uma 
grande agilidade ao processo de discussão e de en­
caminhamento das propostas desta Comissão. 

Assim, a Mesa submete à discussão do Plenário esta 
matéria e espera as sugestões que forem pertinentes. 

Com a palavra o Deputado José Lourenço 
O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. 

Presidente, este assunto foi amplamente debatido na 
reunião dos Líderes. Como V. Exll salientou, os crédi­
tos e recursos liberados pelo Presidente, e as infor­
mações que vêm para esta Casa, são recursos previ-

amente autorizados no Orçamento aprovado no Con-· 
gresso Nacional. 

Por isso, não vejo motivo para designar Relator 
e submetermos à votação essas matérias, pois já fo­
ram aprovadas. Nós temos apenas que tomar conhe­
cimento dessas matérias para verificar se está sendo 
cumprido o orçamento aprovado previamente pelo 
Congresso. 

Por isso, peço a V. ExII e aos meus ilustres pa­
res a aprovação da decisão de V. Ex!!. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestrinho) 
- Com a palavra o Deputado João Coser. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi­
dente, por gentileza, V. Exll poderia nos explicar? O 
Deputado José Lourenço está propondo a aprovação 
de quê? 

(Intervenção fora do microfone. Inaudível.) 
O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Tudo 

bem, Sr. Presidente, concordamos.' 
O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestrinho) 

- Não havendo mais manifestação do Plenário, sub­
meto à votação a matéria. 

Os Srs. Deputados que concordarem permane­
çam como estão. (Pausa.) 

Aprovado na Câmara. 
Os Srs. Senadores que concordarem permane­

çam como estão. (Pausa.) 
Aprovada a matéria. 
Srs. Parlamentares, nós, o Presidente e o Rela­

tor da Comissão, fomos convocados para a reunião 
com o Ministro de Orçamento e Gestão, que se reali­
zará às 18 horas e 30 minutos, para discutirmos o 
Orçamento que foi entregue ao Congresso e o PPA. 
As Lideranças dos partidos também já foram avisa­
das. Por isso, passo a Presidência ao Vi­
ce-Presidente desta Comissão e peço licença a todos 
para me retirar. 

O SR. DEPUTADO ARMANDO ABíLlO - Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Gilberto Mestrinho) 
- Tem V. Ex!! a palavra. 

O SR. DEPUTADO ARMANDO ABíLlO - Sr. 
Presidente, nessa sua conversa com o Sr. Ministro 
queria que V. EXIl deixasse bem clara a posição da 
Paraíba. Se a transposição das águas do Rio São 
Francisco não fizer parte do Plano Plurianual, vamos 
criar dificuldades. Não queremos água para irrigar, 
não! Queremos água para beber. Então, queria dei­
xar bem clara a posição da Paraíba no que diz respei­
to ao problema da transposição no Plano Plurianual. 
Fica registrada a nossa posição. 
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O SR. SENADOR CARLOS PATROcíNIO - orçamento vigente da Fundação Nacional de Saúde 
Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. - FUNASA, adequando-o às suas reais necessida-

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) des de execução, de modo a assegurar a continuida-
- Tl9m V. Exll a palavra. de das ações do Programa Nacional de Imunização, 

O SR. SENADOR CARLOS PATROcíNIO - mediante aquisição e distribuição de imunobiológi-
Sr. Presidente, fui designado para relatar o Projeto de coso 
Lei nll 10/99-CN. Tomei todas as providências, estou O Poder Executivo oferece como fonte de recur-
com o relatório pronto. E vejo aqui já existe um outro sos cancelamento da dotação de reserva de contin-
Relator. Gostaria de dirimir essa dúvida, porque cons- gência. Foram apresentadas noventa e duas emen-
ta aqui que o relator é o Senador José Alencar. das, todas rejeitadas, conforme exposição nos ane-

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) xos constantes desta pauta. 
- Informa-nos assessoria, nobre Senador, que o se- Voto do Relator. 
nholr foi designado pelo Presidente anterior. O exame da proposição quanto a sua compatibi-

O SR. SENADOR CARLOS PATROcíNIO - É lidade com o Plano Plurianual mostra que esta se 
verclade. ajusta ao estabelecido no Plano, pois não envolve a 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) criação de novas despesas, destinando-se 
- V. Ex' ficou na suplência nesta nova Comissão, e o tão-somente à suplementação de atividade insufici-
suplente não é o relator. Então, por isso, V. EXª ficou entemente dotada. 
fora, foi substituído pelo novo Relator. Qu~nto à conformidade com as disposições da 

O SR. SENADOR CARLOS PATROcíNIO - Lei nl! 9.692, de 27 de julho de 1998, Lei de Diretrizes 
Agradeço a V. Ex' a informação. Orçamentárias, a percepção deste Relator é de que a 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) modificação pretendida por esse crédito adicional não 
- Ordem do Dia. Pauta nll 6/99. Item 1. contraria as redações expressas em tal lei. Não fere, 

Relatório referente à construção do novo edifí- tampouco, a proposição quaisquer outros dispositi-
cio-sede do Tribunal Superior do Trabalho. (Diversos vos legais relativos à locação de recursos, e o seu de-
n2 2~99.) Relator: Deputado Gonzaga Patriota. (Pau- talhamento acha-se conforme as exigências legais e 
sa.) aos princípios de boa técnica orçamentária. 

Não estando presente o Deputado Gonzaga Pa- Em conseqüência, somos pela aprovação do PL 
triota, fica adiada a votação. n2 7/99, na forma proposta pelo Executivo. 

Pauta n2 7/99. O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
Apresentação, discussão e votação do relatório, - A matéria está em discussão. (Pausa:) 

apn9sentando as seguintes matérias. • Não havendo ninguém para discutir a matéria, 
Item 1. em votação o relatório na Câmara dos Deputados. 
Projeto de Lei n2 7/99-CN, que abre ao Orça- Os Srs. Deputados que concordam com o Rela-

mento da Seguridade social da União, em favor do tor permaneçam como se encontram. (Pausa.) 
Ministério da Saúde, crédito suplementar no valor de Aprovado na Câmara, contra o voto do Deputa-
50 milhões, 107 mil e 683 reais para reforço de dota- do Philemon Rodrigues. 
ção, consignada no vigente Orçamento. Em votação no Senado. 

Relator: Deputado Danilo de Castro. Os Srs. Senadores que aprovam a matéria per-
Concedo a palavra ao nobre Deputado Danilo maneçam como se encontram. (Pausa.) 

de Castro. Aprovado no Senado. 
O SR. DEPUTADO DANILO DE CASTRO - Item 2. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, este projeto abre ao Projeto de Lei n2 8/99, ,do Congresso Nacional, 
Orç:amento da Seguridade Social da União, em favor que abre ao Orçamento da Seguridade Social da 
do Ministério da Saúde, crédito suplementar no valor União, em favor do Ministério da Previdência e Assis-
de 150 milhões, 107 mil e 683 reais para reforço de do- tência Social, crédito suplementar no valor de 84 mi-
tação, consignada no vigente Orçamento. Autor: Po- Ihões, 97 mil e 645 reais para reforço de dotações 
der Executivo. consignadas no vigente Orçamento. 

A Exposição de Motivos n2 200, do Ministério do Relator: Deputado José Lourenço, com voto fa-
Or{:amento, de 25 de junho de 1999, do Ministro de vorável, e a quem passo a palavra. 
Estado do Orçamento e Gestão, que acompanha a O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Sr. 
proposição, informa que o crédito objetiva recompor o Presidente, SrBs e Srs. Congressistas, este projeto de 
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lei tem como objetivo liberar recursos para aplicação E chega a proposta de abertura de crédito su-
em instituições sociais da maior importância para o plementar que, na realidade, não acrescenta os re-
País, como as Apae, por exemplo, para apoio à crian- cursos, não repõe o que havia sido anteriormente cor-
ça carente, apoio ao combate ao trabalho infan- tado. Os 84 milhões ainda são insuficientes, pois o 
to-juvenil, apoio à pessoa idosa, para assistência in- corte foi da ordem de 130 milhões. 
tegral à criança e ao adolescente no enfrentamento à O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Está 
pobreza, apoio ao cidadão deficiente e à família do certo V. Exll O corte foi esse mesmo, de 130 milhões. 
deficiente. Recebeu cerca de 540 emendas, totalizan- O SR. DEPUTAOD JOÃO FASSARELLA -
do mais de 300 milhões de reais, quando o Executivo Está havendo agora a suplementação de 84 milhões de 
mandou recursos da ordem de 84 milhões de reais. reais, mas esperamos que, ao longo do exercício, che-
Tive que adotar um critério que, sinceramente, não é gue a esta Comissão proposta de nova suplementáção 
o que mais me aprazo Mas, pela experiência que te- para atendimento à criança carente, ao combate ao tra-
nho tirado desta Comissão, quando não se adota um balho infantil, à pessoa idosa, ao deficiente, às ações de 
critério, não se consegue aprovar nenhuma matéria, enfrentamento da pobreza no nosso País. 
o que acho justo. Então, adotei o critério de não acei- Somos favoráveis, Sr. Presidente, mesmo reco-
tar nenhuma emenda e manter os recursos como eles nhecendo a insuficiência do crédito. 
vieram do Executivo. O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 

Portanto, peço aos meus ilustres colegas que - Com a palavra o Sr. Relator, Deputado José Lou-
aprovem a matéria, pois esses recursos são da maior renço. 
importância para o quadro social da Nação. Faço um O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Que-
apelo a todos os partidos, tanto da Oposição quanto ro cumprimentar a todos os Srs. Parlamentares. 
do Governo, no sentido de que aprovemos este crédi- Cumprimento, em especial, o Deputado João Fassa-
to, pois, diante das informações que me foram dadas relia pela seriedade com que trata os prOblemas nes-
pelo Ministério competente e da leitura que fiz do tra- ta Comissão e pela sua vida parlamentar. 
balho enviado pelo Executivo, sei da profundidade Quero informar a V. ExU, Deputado João Fas-
social desta matéria. sarella, que confirmo os números cortados pelo Go-

Portanto, Sr. Presidente, peço a aprovação do verno, foram 130 milhões. O Governo só mandou 84 
meu parecer. milhões e, para chegar ao número que havia manda-

Muito obrigado a V. Ex!!. do inicialmente, terá que mandar mais 50 milhões. 
Muito obrigado a V. ExI', Deputado João Fassa-

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) relia. 
- Em discussão. 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA _ _ VO~ ::C~~=~~!~!;ã~eputado Jovair Arantes) 

Peço a palavra, Sr. Presidente. Em votação o relatório do Deputado José Lou-
O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) renço na Câmara Federal. 

- TElm V. Exª a palavra. Os Srs. Deputados que o aprovam permane-
O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA - çam como estão. (Pausa.) 

Gostaria de externar o nosso ponto de vista favorável Aprovado. 
ao projeto e de fazer uma ponderação quanto ao se- Em votação no Senado. 
guinte aspecto: quando da primeira proposta Os Srs. Senadores que o aprovam permane-
orçamentária, que chegou em agosto - veio outra em çam como se encontram. (Pausa.) 
novembro -, houve um corte muito grande no-atendi- Aprovado. 
mento à área social, no apoio à criança carente, no apo- Item 3. 
io ao combate ao trabalho infantil, no apoio à pessoa Projeto de Lei nº 10/99, no Congresso Nacional, 
idosa, na assistência integral à criança e ao adolescen- que abre ao Orçamento Fiscal da União, em favor do 
te e no apoio ao cidadão e à família do deficiente. Senado Federal, crédito especial no valor de 190 mil 

Recordo-me de que, à época, o Presidente da reais, para os fins que especifica. 
República declarou que não havia cortado nada, que Relator: Senador José Alencar. 
havia era fálta de compreensão ou invenção de deter- O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
minados setores da sociedade. Houve uma grande - Não estando presente o nóbre Senador José Alen-
mobilização em todo o País, envolvendo um grande car, voltamos à Pauta n2 6, já que se encontra presen-
número de-'entidades; as Apae. te o Deputado Gonzaga Patriota. 
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Relatório referente à construção do novo edifí- Orçamento, como acabamos de comentar, 130 mi-
cio sede do Tribunal Superior do Trabalho. Ihões para idosos, crlanças e deficientes físicos. 

Relator: Deputado Gonzaga Patriota. Como iniciar esse investimento de duvidoso in-
Com a palavra o nobre Relator, Deputado Gon- teresse social, uma obra grandiosa, destinada a abri-

zaga Patriota. gar o Tribunal Superior do Trabalho, cuja existência 
O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - até se questiona? 

Sr. Presidente, trata-se do projeto de lei sobre a cons- Na época, entendi, por essa razão, que não havia 
trução do edifício sede do Tribunal Superior de Traba- como manter os recursos para essa obra no Orça-
lho, em Brasília. mento. Cancelamos no relatório setorial todos os re-

Este projeto chegou às minhas mãos ainda no cursos a ela destinados, ainda mais por considerar o 
iníciio do ano. Em razão de denúncias de superfatura- fato de que era uma obra que já se iniciava com gra-
mento de obras, tivemos o cuidado de submeter, atra- ves irregularidades. A principal delas era o desvio de 
vés da Presidência desta Comissão, ao Tribunal de recursos. Como não estavam previstos recursos or-
Contas da União para seus Ministros levantarem da- çamentários, utilizaram recursos de outras rubricas 
dos sobre ele. orçamentárias, próprias do Ministério, para fazer a 

O TCU apreciou as representações feitas e che- terraplanàgem. 
gou à conclusão de que não havia nada contra essas Em que pese o raciocínio de que no desvio de 
obras. uma verba de um lugar para outro não ficou caracteri-

Analisando detidamente as justificativas apre- zado que houve enriquecimento ilícito - até acredito 
sentadas pelo Tribunal Superior do Trabalho sobre as que seja verdade -, não posso ceder ao argumento 
possíveis irregularidades apontadas na execução de que a terraplanagem já foi feita e que se pararmos 
das. obras da sua nova sede, fundamentado especial- a obra o prejuízo será maior, sob pena de estarmos 
mente na minuciosa análise e decisão do Tribunal de estimulando esse tipo de irregularidade. Não acho 
Contas da União a respeito do subprojeto, nosso voto que tenhamos de ratificar essa obra, de prioridade e 
é pela autorização da execução dos créditos orça- necessidade duvidosas, nem tampouco concordar 
melntários da dotação orçamentária consignada no com o argumento de que não houve dolo, mas ape-
Orç:amento de 1999, no valor de 4 milhões, 218 mil e nas falha administrativa. Por essa razão, mesmo re-
38 reais. conhecendo a seriedade com que o Deputado Gon- • 

Sr. Presidente, apresentamos nossas descul- zaga Patriota relatou esta matéria, posiciono-me con-
pas: por termos passado mais de seis meses com trário a ela. 
ess:e processo nas mãos, mas somente depois da O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
análise de todas as informações e da aprovação unâ- - A matéria continua em discussão. 
nime do Tribunal de Contas da União foi que trouxe- Com a palavra o Deputado João Coser. 
mos o parecer com o voto favorável. O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi-

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) dente, concordo com o Deputado João Fassarella. Se 
- () zelo de V. Exª contribui para a boa imagem desta esta Comissão, o Congresso Nacional e o Executivo 
Comissão. não começarem a tomar algumas atitudes, ficaremos 

Em discussão a matéria. cada vez mais desmoralizados. O Tribunal Superior 
Com a palavra o Deputado João Fassarella. do Trabalho iniciou essa obra na certeza de que nós a 
O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA - aprovaríamos. 

Inic:lalmente quero louvar o zelo, o cuidado, a atenção Para se ter a noção do que está ocorrendo, na 
do Deputado Gonzaga Patriota, que aguardou o rela- página 24 se pode verificar que o início das obras de 
tório do Tribunal de Contas da União para se manifes- terraplanagem da sede do TST se deu sem que hou-
tar sobre o processo. vesse projeto básico para a totalidade da obra. 

Mas quero dizer que não me satisfaz a conclusão Pior: dos autos se depreende que a assinatura 
do Tribunal de Contas. Primeiramente, acho que este do contrato de execução da obra de terraplanagem 
preljeto tem dois problemas. Um deles é que a LDO ocorreu no dia 10 de dezembro e a ordem de serviço, 
proibia para este exercício o início de obras novas. autorizando o seu início, no dia 19. Portanto, come-

Considera-se obra nova, para este efeito, aque- çou-se uma obra dez dias antes de alguém autori-
la f~m que no exercício anterior haja sido feita apenas zá-Ia. É uma coisa do outro mundo. 
a t,erraplanagem. Previa-se a construção de um pré- Precisamos dar um basta a isso, porque nin-
diei de 60 mil metros quadrados quando se cortava no guém respeita mais nada. Trocam valores, rubricas, 
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gastam recursos e iniciam obras sem autorização. Isto quando existe dúvida. Os votos contrários da banca-
é um absurdo. E fazem isso porque sabem que depois, da do PT são exatamente para que as denúncias des-
para não se perder o que já foi feito, vão-se permitindo ta e de tantas outras obras sejam apuradas. As de-
esses abusos. Com isto, desmoraliza-se o próprio Con- núncias precisam ser apuradas. 
gresso. Cabe também uma atuação mais rigorosa do Não podemos mais viver no País das falcatruas, 
Tribunal de Contas da União, que precisa ser rigoroso principalmente quando se trata de recursos do Erário. 
com esse tipo de comportamento e com todos os outros Peço escusas a V. Exª por não saber o percen-
que o Deputado João Fassarella citou. tual, até porque não é necessário, porque o valor sofi-

Devemos votar, com todo respeito ao Deputado citado é de apenas 4 milhões de reais, insignificante 
Gonzaga Patriota, contra este projeto, caso contrário diante do valor total da obra, de 200 ou 300 milhões. 
estaremos respaldando vícios constatados no pro- O que se pede aqui deve representar perto de 2% do 
cesso de elaboração do Orçamento, permitindo a valor da obra. 
continuidade de obras iniciadas com graves indícios O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
de irregularidades ou erros administrativos que, como - Esclarecido, Deputado Pedro Chaves? 
ocorre no caso, talvez sejam mais graves do que uma O SR. DEPUTADO PEDRO CHAVES - Sr. 
irregularidade de alguns reais a mais. Isso aqui é ex- Presidente, se a obra estiver na fase inicial, de terra-
tremam ente grave, é um desrespeito absoluto ao planagem, seria o caso de se reavaliar os recursos 
nosso papel e à legislação brasileira. destinados a essa obra não muito necessária no mo-

Meu voto, portanto, é contrário ao projeto. Pes- mento. Contudo, se estiver na fase final, não é justo 
soai mente, lutarei para que seja esta a posição da também deixar um prédio público sem conclusão por 
bancada do Partido dos Trabalhadores. essas questões. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) Como o parecer do Relator é favorável, se a 
- Com a palavra o Deputado Pedro Chaves. obra estiver na fase final, teremos que aprovar o orça-

o SR. DEPUTADO PEDRO CHAVES - Sr. mento. 
Presidente, a Comissão de Orçamento tem como nos O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
informar que percentual da obra já foi executado e o - A Mesa informa que no presente momento ou se 
que falta para concluir? aprova ou se rejeita o presente projeto. Está em dis-

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) cussão o projeto. Não há outra alternativa: ou se 
- Concedo a palavra ao Relator para, dentro do pos- aprova ou se rejeita o projeto. 
sível, esclarecer quanto da obra já foi realizado. Em discussão. 

O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Tem a palavra o Deputado João Ribeiro. 
O SR. DEPUTADO JOÃO RIBEIRO - Sr. Pre­

sidente, pode-se, nesta Comissão, pedir vista de pro­
jetos? 

Não posso informar o percentual correto, porque o 
processo está em nossas mãos desde o início do ano. 
O pedido de esclarecimento de dúvidas foi encami­
nhado ao Tribunal de Contas da União por esta Co­
missão. O Tribunal de Contas da União solicitou infor­
mações do Superior Tribunal do Trabalho, tudo cons­
ta tudo do processo. Não sei informar o percentual 
construído. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Significa, 
Deputado Gonzaga Patriota, que a obra continua, 
apesar de todo esse processo, como se nada tivesse 
sendo apurado. V. Exª tem razão. 

O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA -
Deputado João Coser, fiz meu trabalho. Pedi as infor­
mações. O Tribunal de Contas da União informou. O 
parecer consta dos autos. O relatório foi aprovado por 
unanimidade, mas não posso dizer quanto dessa 
obra foi construído. Para mim, tanto faz se 99% ou 
1%. Se for irregular, não terá parecer favorável. 

Já estive muitas vezes aqui para dar o meu voto 
contrário, como faz neste instante a bancada do PT e 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Não existe essa figura na Comissão de Orçamento, 
Deputado João Ribeiro. 

O SR. DEPUTADO JOÃO RIBEIRO - Nesse 
caso me calo. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Ou se aprova ou se rejeita o presente projeto. 

Em discussão. 
O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -

Sr. Presidente, peço a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 

- Tem V. Exª a palavra. 
O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -

Sr. Presidente, é possível adiar a votação para verifi­
carmos em que estágio está a obra? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Pergunto ao Sr. Relator se aceita prorrogar a vota­
ção para que três ou quatro Deputados representan-
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tes dos partidos possam verifica in loco a obra para, rificar in loco a obra. Sei que não é função da Comis-
na próxima reunião, podermos votar o projeto. são de Orçamento fazer essas visitas, mas quanto 

O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - mais transparência, melhor. 
Sr. Presidente, embora o projeto esteja há muito tem- O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
po nesta Comissão, com o relatório à disposição dos - Mas é função do Deputado fiscalizar. 
seus membros, para facilitar a votação e para que O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA -
seja aprovado por unanimidade o meu voto, concordo Coloco-me à disposição para acompanhar a comissão 
com o adiamento para que os Srs. Deputados pos- neste momento constituída nessa visita à obra do TST. 
sam visitar a obra, que fica ao lado do Anexo IV da O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
Câmara dos Deputados. Na próxima reunião dare- - Pauta nº 7, item 3. 
mos continuidade à discussão e votação da matéria. Projeto de Lei nº 10/99, que abre ao Orçamento 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) Fiscal da União, em favor do Senado Federal, crédito 
- CI,m a palavra o Deputado João Ribeiro para com- especial de 190 mil reais, para fins que especifica. 
plementar. O Senador José Alencar é o Relator. 

O SR. DEPUTADO JOÃO RIBEIRO - Sr. Pre- Passo a palavra a S. Exª. 
sidelllte, gostaria de fazer parte desse grupo de Parla- O SR. SENADOR JOSÉ ALENCAR - Sr. Pre-
mentares que irão visitar a obra, se possível. sidente, Srs. Deputados, Srs. Senadores, o Projeto 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) de Lei nº 10/99 abre ao Orçamento Fiscal da União, 
- O projeto será retirado de pauta, com o consenti- em favor do Senado Federal, crédito especial no valor 
mento do Sr. Relator. de 190 mil reais para os fins que especifica. 

O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Com fulcro no art. 84 da Constituição Federal, o 
Sr. Presidente, o Assessor da Comissão, Sr. Batista, Exmo. Sr. Presidente da República encaminhou ao 
tem informação sobre o percentual de realização da Congresso Nacional a Mensagem nº 730, de 1999, 
obra0 apresentando projeto de lei que abre ao Orçamento 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) Fiscal da União, em favor do Senado Federal, crédito 
- Sim, mas eu gostaria de deixar a votação para a especial no valor de 190 mil reais para os fins que es-
próxima reunião, se V. Exª concordar. pecifica. 

O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Consoante a Exposição de Motivos nº 246, do 
Com:ordo, Sr. Presidente. Ministério de Orçamento e Gestão, o crédito proposto 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) tem por desiderato propiciar o pagamento de juros 
- Indico para constituir o grupo que fará uma verifica- concernentes ao contrato de empréstimo firmado jun-
ção se possível uma diligência à obra, os Deputados to ao Banco Interamericano de Desenvolvimento, 
João Ribeiro, João Fassarella, João Coser, juntamen- cujo objeto é a implementação do Projeto Rede de 
te com o Relator. Integração e Participação Legislativa - Interlegis. 

O SR. DEPUTADO GIOVANI QUEIROZ - Sr. Tal projeto é desenvolvido no âmbito da Unida-
Presidente, por gentileza gostaria de participar do de Orçamentária 02103, Centro de Informática e Pro-
grup(). cessamento de Dados - Prodasen. O Projeto Interle-

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) gis envolve uma.rede de comunicação e informação 
- Também o Deputado Giovanni Queiroz. para os Parlamentares brasileiros, abrangendo as es-

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - feras federal, estadual e municipal. A rede permite a 
Obriglado. formação de uma comunidade virtual do Poder Legis-

O SR. PRj:SIDENTE (Deputado Jovair Aran- lativo, utilizando a Internet como tecnologia de supor-
tes) .- Estão, portanto, indicados para participar da te. Tem basicamente dois níveis de acesso: um, uni-
Comissão que fará uma diligência à obra os Deputados versal, aberto à sociedade em geral; outro, restrito 
João Ribeiro, Giovanni Queiroz, João Fassarella, aos parlamentares e legislativos. 
João Coser, Pedro Chaves. Da mesma forma, verifica-se que o crédito pro-

Algum outro Deputado ou Senador deseja ins- posto está consentâneo com os dispositivos prescri-
crever-se? (Pausa.) Ninguém mais? (Pausa.) tos na Lei de Diretrizes Orçamentárias para o presen-

Então, na próxima reunião o Sr. Relator nova- te exercício. Notadamente, segue as recomendações 
mentf~ relatará o projeto. emanadas do nº 12 do supracitado diploma legal. 

,O SR. DEPUTADO GONZAGA PATRIOTA - Ademais, seu objeto segue formal e materialmente as 
Sr. Presidente, eu gostaria que a Comissão fosse ve- determinações da Lei nº 4.320/64. 
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Entendemos, outrossim, louvavel a iniciativa do do sentidos por todos nós. Então aí o desemprego e a 
Senado Federal de implantar e manter em funciona- falta de infra-estrutura e de investimento no setor so-
mento o ambicioso Projeto do Interlegis, destinado a cial. 
impulsionar a atividade legislativa em todos os níveis 
de Governo. 

O êxito de tal instrumento representará um 
avanço das estruturas democráticas de nosso País, 
fortalecendo as atividades dos órgãos do Poder le­
gislativo nas esferas federal, estadual e municipal. 

Justificada, por conseguinte, a autorização or­
çamentária para o pagamento dos encargos e financi­
amento do projeto contratado junto ao BID. 

Voto. 
Ante as considerações apresentadas, somos 

pela aprovação do Projeto de lei nº 10/99, na forma 
que apresentado pelo Poder Executivo ao Congresso 
Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Em discussão. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - Sr. 
Presidente, quero discutir um minutinho só. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Tem V. Exll. a palavra. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - Sr. 
Presidente, parece que isso aqui é um crédito especial. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- É um crédito especial de 190 mil reais para o Sena-
do Federal. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - É 
interessante. Vamos aprovar, logicamente, mas que­
ro apenas fazer um registro. Como esse Governo é 
incompetente! será que não sabia que tinha de pagar 
juros este ano de um empréstimo de há tempo toma­
do? Sempre chamamos a atenção para isto nesta Co­
missão. Falta seriedade dos homens que propõem o 
Orçamento a esta Casa. Se o dinheiro foi tomado, se 
está previsto o pagamento de juros, por que não ter 
remetido já no momento do envio a esta Casa da pro­
posta orçamentária para o ano de 1999 a previsão 
dos recursos necessários para suprir essas necessi­
dades? 

Então, fica aqui mais um registro para que esse 
Governo nos mande as previsões corretas. Quero ver 
como vem o PPA, como vem o Orçamento. Porque o 
discurso do Presidente é totalmente evasivo, disse 
que vai fazer milhões de coisas por este Brasil às cus­
tas da iniciativa privada. Será que ele vai financiar a 
iniciativa privada para fazer aquilo que é obrigação do 
Estado? 

El'\tão, de repente, por essas coisas aparente-
mente pequenas, podemos calcular os erros que 
existem nesta República. Aliás, os erros já estão sen-

Este é apenas um registro. Mas votamos a fa­
vor, logicamente, porque temos de pagar a conta. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Continua em discussão. 

Com a palavra o Deputado João Coser. 
O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi­

dente, não vou discutir o mérito do projeto porque, 
com certeza, todo sistema que integra o País e facilita 
o acesso à informação é extremamente importante 
para a sociedade. 

Mas faltam algumas informações sobre o proje­
to: custo total, juros, quanto vamos pagar, Esses 190 
mil não representam muito, são apenas juros. Talvez 
o Deputado Giovanni Queiroz ou algum outro Deputado 
tenha essa informação. Gostaria de saber o valor to­
tal do projeto, o prazo de pagamento, quanto vai cus­
tar para o País e se existe algum crédito. 

Registro nosso voto, pelo menos na Câmara dos 
Deputados, contrário ao projeto. De qualquer forma 
gostaria de obter informações sobre o custo desse. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Continua em discussão. 

Com a palavra o Relator. 
O SR. SENADOR JOSÉ ALENCAR - Sr. Pre­

sidente, tentarei esclarecer ao nobre Deputado. Esse 
projeto, como diz o relatório, tem como objetivo dar 
condições para que o Prodasen realize esse trabalho 
de informática. 

Agora, os 190 mil reais vão propiciar o paga­
mento de juros concernentes ao contrato de emprés­
timo contraído com o Banco Interamericano de De­
senvolvimento. Esse é o fim dos recursos. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - A minha 
pergunta, exatamente nesse sentido, é se V. Ex!! tem 
conhecimento do valor total do contrato, para saber­
mos o custo do financiamento. 

O SR. SENADOR JOSÉ ALENCAR - Não. 
O SR. SENADOR CARLOS PATROcíNIO -

Sr. Presidente, não sei qual (, questionamento feito e 
se o nobre Relator já esclareceu as dúvidas ... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- O Senador Carlos Patrocínio tem essas informa­
ções. S. Exª, da vez anterior, foi o Relator e dispõe de 
informações. Se o Relator permitir, ele pode esclare­
cer algumas dúvidas. 

O SR. SENADOR JOSÉ ALENCAR - Claro. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 

- Com a palavra o Senador Carlos Patrocínio. 
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o SR. SENADOR CARLOS PATROCíNIO - O 
Governo Brasileiro contraiu junto ao BID, em nome do 
Senado Federal, a importância de 50 milhões de rea­
is; 25 milhões do BID e a contrapartida do Senado de 
25 milhões. Portanto, está vencendo a primeira par­
cela em julho, tle 190 mil reais, para a implantação do 
Sistema Interlegis. 

O valor total do financiamento a ser implantado, 
no âmbito do programa Interlegis, é de 50 milhões de 
reais: 25 milhões do Banco Interamericano de Desen­
volvimento e a contrapartida de 25 milhões de reais 
do Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Esclarecido, Deputado? 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Esclareci­
do, Sr. Presidente. 

Só queria levantar uma preocupàção. Sem pre­
julgar, mas em função dos problemas que temos, res­
salto que alguns Estados brasileiros não vão investir 
neste ano de 1999 esse valor. Portanto, fica aqui a 
preocupação com o destino dos investimentos públi­
cos no Brasil. Tenho impressão de qli.le esse projeto é 
importante, mas, na minha avaliação, o seu custo é 
muito elevado. 

Gostaria de registrar o nosso voto contrário. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 

- Continua em discussão. 
Em votação. 
Os Srs. Deputados que o aprovam permane­

çam como se encontram. (Pausa.) 
Aprovado, contra os votos dos Deputados João 

Fassarella. João Coser, Femando Marroni, Virgrtio 
Guimarães e Ben-Hur Ferreira. 

Em votação no Senado. 
Os Srs. Senadores que o aprovam permane· 

çam como se encontram. (Pausa.) 
O SR. SENADOR nÃo VIANA - Sr. Presiden­

te, peço a palavra pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 

- Tem V. EX- a palavra. 
O SR. SENADOR TlÃO VIANA - Sr. Presiden­

te, voto pela abstenção. 
O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 

- Abstenção do Senador Tião Viana. 
Aprovado. 
Item 4. 
Projeto de Lei n"11199. Abre ao Orçamento Fiscal 

da União, em favor do Ministério da Ciência e Tecnolo­
gia, do Ministério dos Transportes e do Ministério do 
Meio Ambiente, crédito especial no vator global de 187 
milhões, 580 mil rêais, para os fins qUe éSpeOIfica. 

Relator o Senador Romero Jucá. (Pausa.) 

Ausente S. ExA, fica adiada a matéria para a pró­
xima sessão. 

Item 5. 
Proposta de alteração do art. 13 do Regulamen­

to Intemo da Comissão. 
Concedo a palavra ao Deputado José Lourenço. 
O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO .:.. Sr. 

Presidente, visando a dar maior celeridade aos traba­
Ihqs desta Comissão e em função de experiênCias an­
teriores, apresentei proposta ao Colégio de Líderes, ao 
Sr. Presidente, ao Sr. Relator-Geral e aos ilustres pa' 
res - já conversei com Parlamentares do PMDB, do 
PFL e do PSOB; conversei também com o Deputado 
João Coser, do PT, com o Deputado Giovanni Quei­
roz, do PDT, com o Deputado Eujácio Simões, do PL, 
enfim, com representantes de todos os partidos - no 
sentido de dar maior velocidade aos trabalhos e ade­
quar nosso regulamento no momento que vive o Con­
gr~sso Nacional quando temos de votar simultanea­
mente o Orçamento da União e o Plano Plurianual. 

Em função dessa delegação do Sr. Presidente, 
Senador Gilberto Mestrinho, e depois de aprovado no 
Colégio de Líderes, ouvidos diversos Parlamentares, 
fiz uma alteração na proposta inicial, cujo texto en­
contra-se espalhado nas bancadas. 

Proposta de alteração do Regimento. Eu colo­
quei "proposta de alteração temporária" do Regimen­
to. Vamos fazer mais um ano de experiência. Foi in­
clusive sugestão do Deputado João Coser e de al­
guns Deputados do PMDB. Fazemos um ano de ex­
periência e no próximo ano faremos uma reavaliação 
sobre tal experiência. 

As alterações são as seguintes: 
As Relatarias do projeto de lei do Plano Pluria­

nual e do projeto de lei orçamentário anual estão es­
truturadas sob a forma de colegiados, integrados por 
um Aelator-Geral e dez Relatorias Adjuntas, cada 
uma delas com a responsabilidade de realizar a apre­
ciação de uma parte determinada do programa de tra­
balho da União nas seguintes áreas temáticas: 

1. Relataria Adjunta dos Poderes do Estado e 
representação, tendo por área de atuação as matéri­
as da competência da Comissão relativas ao Poder 
Legislativo, Poder Judiciário, Ministério Público da 
União, Ministério das Relações Exteriores e Presi­
dência da República, seus órgãos, entidades e fun­
dos, excetuados a Secretaria Especial de Desenvolvi­
mento Urbano e o Gabinete do Ministro de Política 
Fundiária, que integrarão outras RelatoriasAdjuntas. 

O SR. DEPUTADO PEDRO NOVAIS-.;.. Sr. Pre­
sidente, peço a palavra pela ordem. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) art. 3º, que nós vamos ter um Relator-Geral atuando 
- Tem V. Exª a palavra. de forma colegiada com dez Relatorias-Adjuntas. 

OSR.DEPUTADOPEDRONOVAIS - Sr.Pre- O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO -
sidente, todos nós temos a minuta do Deputado José Deputado, permite-me V. Exª uma interferência? 
Lourenço em mãos. Embora a voz do Deputado José O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Eu estou 
Lourenço nos seja muito agradável, parece-me que levantando as dúvidas. 
ganharíamos tempo, já pelo avançado da hora, se V. O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Eu 
EXª dispensasse a leitura e se o Deputado José Lou- concordo com V. Exª Vamos substituir esta palavra 
renço concordasse. "adjunta" por "setorial". 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Exata-
Concordo, Deputado. Inclusive, quero dizer que V. mente. Relator-Setorial é uma outra coisa. E há ainda 
EXª foi um dos que me sugeriu a inclusão da expres- o caráter colegiado e adjunto que nós tivemos nos 
são ''temporária'', como o Deputado João Coser. anos anteriores. O Relator-Adjunto é aquele que é 

O SR. DEPUTADO PEDRO NOVAIS - Exata- convocado pelo Relator-Geral para constituir uma 
mente. Então, nós passaríamos à discussão, dispen- Comissão para tentar depois fechar o Orçamento. 
sando a leitura, se for o caso. Era um outro caráter. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Antes de dar a palavra ao Deputado João Coser, - Deputado, ele concorda em substituir a expressão 
que já a pediu, é importante dizer aos Srs. Deputados "adjunto" por "setorial". 
que a Comissão deve aprovar ou não a matéria, que O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Eu estou 
será enviada pela Mesa desta Comissão à Mesa do fazendo esse relato para V. Exªs perceberem que lá 
Congresso Nacional, que aprovará em plenário uma já não havia consenso. Registrei a minha posição di-
resolução que vai regular em caráter excepcional ferenciada, o relatório me deu mais insegurança e, 
esta matéria. Então, é importante dizer que tem de agora, nós vamos abrir um debate sobre isso. 
haver a aprovação deste colegiado para, imediata- Eu tenho a impressão de que o Relator-Adjunto 
mente, a Mesa encaminhá-Ia para aprovação em ses- resolve em parte as minhas preocupações. O Depu-
são do Congresso Nacional em caráter excepcional. tado João Fassarella ainda tem uma posição diferen-

Com a palavra o Deputado João Coser. te, mas, de qualquer forma, nós temos consciência de 
O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi- que estamos por mais um ano eliminando o caráter 

dente, Srs. Deputados, Sr. Relator, gostaria de contar de Subcomissão. 
um pouco mais detalhadamente como chegamos a Não é verdade que há, neste ano, um caso idên-
esse projeto. Em uma parte havia consenso, que é a tico ao do ano passado. No ano passado houve elei-
parte de constituir, em vez de sete, dez Subcomis- ções gerais. Os Deputados e Senadores estavam em 
sões ou dez Relatorias Setoriais. Foi fruto de um de- eleições e houve um período muito curto, a partir de 5 
bate que houve na semana passada na Presidência de outubro, para apreciarmos o Orçamento, o que 
da Comissão. Com relação à outra parte, já no primei- não é o caso deste ano, quando teremos setembro, 
ro momento em que dela tomei conhecimento pelo outubro, novem~ro, e, com certeza, dezembro e jane-
Deputado Sérgio Miranda, manifestei posição contrá- iro para discutir o Orçamento .. Então, não se justifica 
ria, com insegurança, e mesmo assim fomos sendo suprimir a Subcomissão, utilizando como argumento 
convencidos, eu que tinha posição contrária e o Se- a falta de tempo. Os argumentos poderão ser outros, 
nador Tião Viana, que tinha dúvida, porque com o como, por exemplo, o de que um número maior de 
procedimento de debater no conjunto da Comissão Parlamentares participa da Comissão Geral. Mas, 
de Orçamento todos nós concordamos, porque todos com certeza, os argumentos não poderão ser os mes-
os Parlamentares têm oportunidade de participar do mos do ano passado, com os quais, à época, nós do 
debate. Deixa-me dúvida - e quando hoje vi escrito PT concordamos. No ano passado, havia um tempo 
aumentou a minha diferença - o fato de que na práti- muito curto. Este ano, o nosso tempo é longo. Há um 
ca nós estamos eliminando a subcomissão e transfor- outro trabalho paralelo, que é o trabalho do Plano Plu-
mando os Relatores setoriais, que tinham um papel rianual, mas não se trata de suprimir a Subcomissão 
específico de aprofundar, fazer um debate sobre o por falta de tempo. ' 
tema, em Relatores adjuntos. Pode parecer a mesma Tenho muita dúvida sobre se é bom para a Co-
coisa, mas na prática não é. O Relator-Adjunto é um missão começar a faZer isso. No aho passado, havia 
auxiliar do Relator-Geral. O próprio texto prevê, no uma justificativa, que, neste ano, não' há. Nós esta-
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mos arrumando uma outra justificativa para suprimir a resistência humana que permita o debate nessas 
subcomissão, porque há Parlamentares que atuam condições. No final já estávamos aprovando propos-
de forma brilhante nesta Comissão que são a favor da tas sem capacidade, sem nos apercebermos do que 
supressão mesmo. Entendo a posição do Relator. estava ocorrendo. O cansaço era de tal ordem que 

9 SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Não, estava todo mundo esmagado. Estavam aqui ano 
não! E em caráter excepcional, provisório e setorial. passado o Deputado João Coser, V. Exª, Deputado 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - É porque João Fassarella, o Deputado Giovanni Queiroz. Foi 
me passava essa impressão ... Está bom! exaustivo ... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) Quero transformar este plenário em um grande 
- Com a palavra o Deputado João Fassarella para fórum de debates. Tenho experiência. Peço a V. Exª 
discutir ainda a matéria. que nos dê essa chance. Aqui houve grandes deba-

O SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Sr. Pre- teso Muitas vezes, Deputado, os integrantes das Sub-
sidente, depois eu gostaria de ter a palavra. comissões pegavam assinaturas nos corredores. Fa-

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) zia-se maioria para aprovar as matérias importantes 
_ Com a palavra o Deputado João Fassarella, depois, com os livros assinados nos corredores. Muitas vezes 
o Deputado Freire Júnior, e, em seguida, o Deputado as Comissões não,se reuniam. 
Pedro Novais. O que quero é que façamos encontros, tiremos 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA _ os biombos e caminhemos para a realidade, para 
Sr. Presidente, no ano passado nós fizemos uma ex- transformar isso em uma Comissão como ela deve 
periétncia que, de um lado, foi positiva, mas, de outro, ser. O importante é esta Comissão aqui, onde esta-
problemática. Eu falei que foi positiva porque, além mos todos, não são as outras. Hoje V. EXª pode estar 
de tetr havido as eleições, na realidade o Orçamento em uma Comissão, amanhã eu posso estar em outra. 
chegou à Casa em novembro, porque a proposta or- Aqui todos nós estamos. 
çam(mtária que veio no dia 31 de agosto foi recolhida, Então, peço a V. Exª um voto de confiança no 
e enviada outra. Então, efetivamente, nós tínhamos sentido de que caminhemos nesta direção e não fa-
um objetivo no ano passado que era entregar o Orça- çamos o que fizemos no ano passado. Nós não va-
mento para o País. Aí, resolvemos reduzir prazos e mos suportar mais aquilo. Não há saúde! V. Exª é 
eliminar etapas. Não houve relatório preliminar. Ele mais jovem e, se estivesse aqui no ano passado, teria 
foi suprimido. Não houve as discussões setoriais do experimentado isso. Depois de 48 horas sem dormir, 
Orçamento. As Subcomissões não foram constituí- não há memória, não há condição humana que per-
das. Criou-se, junto com o Relator-Geral, um colegia- mita a avaliação serena de qualquer matéria! 
do dE~ Relatores adjuntos, e cada um foi produzindo o Peço a V. Exl

, Deputado João Fassarella, em 
seu relatório. Os Relatores setoriais chegaram a um nome da sua juventude e da minha velhice, que me 
entendimento, que foi trazido para votação no plená- dê mais um ano de prazo. 
rio da Comissão. Isso nos permitiu entregar o Orça- O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
mel'lto à Nação no prazo possível. Avançamos um - Com a palavra o Deputado João Fassarella, para 
pouco em janeiro, mas num esforço que nos fez varar concluir. 
aqui :algumas noites. Não sei se essa questão já está O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA -
bem amadurecida na Comissão, mas eu acho que Tenho dúvidas, caso queiramos efetiva e detidamen-
não deveríamos eliminar as relatorias setoriais, por- te analisar cada relatório setorial, se vamos agilizar 
que E!las cumprem um papel importante. ou não o processo, abrindo mão das subcomissões. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - As Vamos trazer tudo logo para0 plenário da Comissão. 
relatorias setoriais serão mantidas. Não será relatoria O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Cla-
adjunta; eu já aceitei a sugestão do Deputado João ro, como fizemos no ano passado. 
Coser de manter as relatorias setoriais. O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA - O 

Mas eu peço a sua compreensão, Deputado. V. relatório que virá para cá será o que o Relator-Setorial 
EXª sabe que nós passamos aqui várias noites segui- produzirá ou o que for fruto do colegiado? 
das. Não há quem agüente isso! É uma coisa insupor- O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO -
tável. Ficávamos aqui até as três, quatro, cinco, seis Como no ano passado, cada Relator-Setorial apre-
horas: da manhã. Um dia ficamos aqui direto até as senta seu trabalho aqui. 
seis horas da tarde. No fim, havia três pessoas. V. Ex' O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
era uma delas. É humanamente insuportável! Não há - Peço aos Srs. Deputados que concluam, porque te-
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mos outros Deputados inscritos. É necessário que de de realizar a apreciação de uma parte determina-
haja uma conclusão. da do programa de trabalho da União, segundo as se-

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA - Se guintes temáticas ( ... )" 
não há conclusão, meu voto é contrário. Vou derrubar O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Sr. Presi-
a sessão. Não vou votar algo que não estou enten- dente, vamos deixar isso bastante claro. Na minha re-
dendo. dação, usei a expressão "relatório independente". 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Vou O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
prestar os esclarecimentos. Ano passado, fui... - Deputado João Coser, enquanto ouvimos o Depu-

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLA - tado Freire Júnior, o Relator vai terminar a redação 
Quero saber exatamente quais serão os passos que para ser votada. 
darei, um a um. Vai-se retirar daqui que você tenha os O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Só queria 
relatórios que vão atuar sobre a forma de colegiado... incorporar uma palavra. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - OSR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
Deputado João Fassarella, entendemos que, como _ Gostaria que V. Exª sugerisse a mudança ao Sr. 
temos o PPA e ainda o Orçamento, temos de fazer o Relator. 
descasamento dos dois procedimentos, senão não 
conseguiremos votar bem nem o Orçamento nem o 
PPA. Para simplificar - V. Exª sabe muito bem disso, 
porque está aqui há muitos anos - tínhamos as sub­
comissões. Às vezes, estava discutindo uma subco­
missão numa sala, e outra subcomissão noutra sala, 
as relatorias setoriais. Com o objetivo de fazer com 
que possamos, todos os Parlamentares, participar de 
todos os debates setoriais foi que subtraímos a sub­
comissão em prol de uma comissão maior, de todos, 
para discutir cada relatório setorial. 

Então, Deputado João Fassarella, com a expe­
riência do ano passado, que fomos obrigados a ado­
tar, parece que melhorou. Assim procedemos para 
que todos pudéssemos discutir cada relatório indivi­
dualmente, não o feito pelo Relator-Geral, mas por 
cada Relator-Setorial. O objetivo era esse. 

Fizemos a reunião, estava lá o Deputado João 
Coser ... 

O SR. DEPUTADO JOÃO FASSARELLLA -
Então, não haverá atuação de forma colegiada. Te­
mos de retirar isso do texto, senão vai vir para cá o re­
latório votado pelo Colégio. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Do 
debate nasce a luz, Deputado João Fassarella! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Com a palavra o Sr. Relator. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO -
Essas sugestões são válidas, estamos aqui para dis­
cutir, encontrar caminhos para o entendimento. Acei­
to a sugestão de V. Ex". 

O texto passa a ter a seguinte redação: "As rela­
torias do projeto de lei do Plano Plurianual e do proje­
to de lei orçamentária anual - suprime-se a expres­
são serão estruturadas sob a forma de colegiados -
serão integrados por um Relator-Geral e dez relato­
res setoriais, cada uma destas com a responsabilida-

Com a palavra o Deputado Freire Júnior. 
O SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Sr. Pre­

sidente, Sr. Relator, Deputado José Lourenço, estou 
convencido de que a proposta que V. Exª traz à Comis­
são racionaliza, otimiza e agiliza os nossos trabalhos. 

Preocupa-me a questão apresentada pelo De­
putado Giovanni Queiroz sobre a necessidade de se 
buscar - para usar a expressão que S. Exª usou -
descasar a discussão e votação da proposta orça­
mentária da discussão do PPA. 

Fico com dúvida e preocupação, Sr. Relator, 
quanto às alternativas aqui apresentadas por V. Exª, 
quase que como um anexo dentro da proposta enca­
minhada. A alternativa "a" trata da tramitação prelimi­
nar do PPA, iniciando-se somente a tramitação da lei 
de orçamento após a aprovação do PPA. Corremos o 
risco aí de termos para este ano o PPA aprovado, 
mas sem o Orçamento. A alternativa "b", da mesma 
forma: a tramitação parcial, simultânea do projeto do 
PPA com a lei orçamentária também poderia levar a 
uma situação em que não teríamos condições de ter 
aprovado o projeto de lei orçamentária. 

V. ExIl deu seu testemunho do cansaço que aco­
mete a todos nós. Eu próprio'fui um, enquanto partici­
pava dessa Comissão por vários anos, que atraves­
sei noites e madrugadas. As alternativas "b" e "c" tam­
bém vão nos pegar pelo cansaço ... 

O que mais me preocupa, Deputado José Louren­
ço, é buscarmos estabelecer, uma vez aqui manifesta­
da a questão temporária, isto é, sazonal, que ocorre a 
cada eleição, a cada posse de um novo Presidente da 
República, quando um PPA começa a vigorar, no caso 
específico desse, a partir de 2000 para 2003 ... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Deputado Freire Júnior, a proposta a ser posta em 
votação prevê a figura da criação de dez relatorias se-
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toriais para a tramitação do Orçamento e do PPA, a tí- A minha experiência dos anos anteriores de-
tu lo (~xcepcional e provisório. Isso está bem claro. monstrou que as subcomissões não funcionavam. Eu 

O SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Está mesmo participei de algumas delas e pude constatar 
bem claro. Só estou registrando o fato de os termos "ex- que sua existência era apenas pro forma. Debatía-
cepcííonal" e ''temporário'' virem de encontro à excepcio- mos durante quinze minutos, meia hora, no máximo 
nalidade deste ano, em que estamos votando justa- uma hora, e todos corríamos para a reunião plenária 
mente o projeto de lei orçamentária para o ano 2000. da Comissão. 

Fica a questão, Sr. Presidente, para o Sr. Relator, Parece-me que o assunto está bastante discuti-
Deputado José Lourenço, de como S. EXª imagina a tra- do. Sugiro que V. Exª o submeta à votação. 
mitaç:ão do projeto de lei orçamentária e do PPA. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Com a palavra o Sr. Deputado Pedro Novais. - Em votação. 

O SR. DEPUTADO PEDRO NOVAIS - Sr. Pre- Com a palavra o Deputado Antônio Carlos Kon-
sidente, antes de iniciar minha intervenção, gostaria 
de el1tender: vamos votar a proposta do Deputado 
José Lourenço com essas alternativas? 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Nãlo. 

O SR. DEPUTADO PEDRO NOVAIS - Então 
vamos votar apenas isso aqui ... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Só a primeira parte. 

O SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Era 
esta ta minha dúvida, Sr. Presidente. Vamos votar só 
a resolução, sem as alternativas da última folha. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Exatamente. É a mesma preocupação do Deputado 
Pedro Novais. 

Com a palavra o Sr. Relator, Deputado José 
Loureinço. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Dei­
xarei claro nessa redação que os Sub-Relatores 
apresentarão seus trabalhos individualmente nessa 
Comissão para serem debatidos, avaliados. Cada 
Sub-Helator fará a exposição de seu trabalho. Vou 
deixar isso também claro na redação. 

O SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Sr. Pre­
sidenlte, serão vinte Relatores setoriais e dois Relato­
res-Gerais? 

10 SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Não, 
dez Sub-Relatores e o Relator-Geral, que será um só. 

10 SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Um Relator e dez Sub-Relatores. 

10 SR. DEPUTADO FREIRE JÚNIOR - Isso 
para a lei orçamentária. E para o PPA, outros dez? 

I:> SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Va­
mos ver futuramente. 

fJ SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Está garantida a palavra ao Deputado Pedro Novais. 

fJ SR. DEPUTADO PEDRO NOVAIS - Sr. Pre­
sidente, apóio inteiramente a proposta do Deputado 
José Lourenço. 

der Reis. 

O SR. DEPUTADO ANTÔNIO CARLOS 
KONDER REIS - Sr. Presidente, em princípio, con­
cordo com a proposta do nobre Relator, Deputado 
José Lourenço, que tem como objetivo principal, no 
meu entendimento, substituir as Comissões por rela­
torias individuais, aumentando o número de anexos 
ou subanexos. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO -
Aliás, esta é uma sugestão de V. Exª 

O SR. DEPUTADO ANTÔNIO CARLOS 
KONDER REIS - Mas agora, ao final do debate -
por isso atropelei o Sr. Presidente, pedindo a palavra 
-, surgiu uma interpretação, um modo de ver que con­
traria frontalmente a proposta do Sr. Relator, Deputado 
José Lourenço. A Comissão concordou com a substitui­
ção da expressão "adjunta" por "setorial". A Comissão 
também concordou com a supressão, no caput do 
art. 3º, da expressão "serão estruturadas sob a forma 
de colegiados". 

Creio que estou sendo fiel ao que foi decidido. 

Agora, quase ao fim da discussão, depois da in­
tervenção do nobre Deputado Freire Júnior, o Depu­
tado Pedro Novais, representante do Maranhão, in­
dagou se esse sistema de relatorias setoriais seria 
utilizado na Comissão para a discussão e votação do 
Orçamento para o ano 2000, o projeto orçamentário, 
e para o Plano Plurianual, o PPA, ou se apenas para o 
projeto de lei orçamentária para o ano 2000. 

Devo esclarecer que, pela redação da proposta 
do Sr. Relator, as relatorias adjuntas operarão na Co­
missão na discussão e votação do projeto de lei orça­
mentária para o ano 2000 e também na discussão e 
votação do projeto do Plano Plurianual. É o que está 
escrito aqui. Então, é preciso que haja, no meu modo 
de ver, um esclarecimento. Sou favorável à fórmula 
proposta pelo nobre Sr. Relator. Mas ao fim da dis­
cussão realmente surgiu uma dúvida. 
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Vou ler para que V. Exªs vejam como ficou a pro- - Para o Orçamento da União, o PPA é outra história. 
posta do nobre Relator: É só retirar o Plano Plurianual daqui. 

Art. 13. As relatorias do projeto de lei 
do Plano Plurianual e do projeto de lei orça­
mentária anual serão exercidas por dez re­
latorias, setoriais e independentes, e um 
Relator-Geral, cada uma dessas com a res­
pot:lsabilidade de realizar a apreciação de 
uma parte determinada do programa de tra­
balho da União, segundo as seguintes áreas 
temáticas ( ... ) 

E aí passa-se para as áreas temáticas. Então, 
esta é a proposta objeto do acordo e que entendo 
deva ser colocada imediatamente em votação, a não 
ser que haja ainda alguma dúvida. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Não é 
questão de haver dúvida ou discordância. Só quero 
falar por questão de honestidade. V. Exª é Vi­
ce-Presidente da Comissão, está no comando. Não 
discutimos lá dez relatorias para o Plano Plurianual. 
Temos que ser honestos. 

Conversamos sobre relatorias setoriais do 
Orçamento Geral da União. Não acredito que possa 
ser tratado dessa forma, como uma coisa só. Não é 
nem parecido, aliás. Não temos Relator, não tivemos 
nenhuma reunião na qual discutíssemos o comporta­
mento da Comissão na discussão do Plano Plurianu­
al. Estava lá o Senador Tião Viana, estava lá V. Exª 
Se quiserem fazer isso, não é o que foi minimamente 
conversado. Acertamos essa fórmula para a discus­
são e votação do Orçamento Geral da União. 

Não estou querendo complicar, mas não sei se 
é possível fazer um relatório para o Plano Plurianual. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Não, mas é necessário que haja, pelo entendimen­
to para qual se está caminhando, a separação. O 
Orçamento é uma coisa, o PPA é outra. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Tenho a 
impressão de que sim. Portanto, deveríamos fazer 
uma resolução para o Orçamento e trabalharmos so­
bre uma resolução para o Plano Plurianual. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Não dá para misturar. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Eu 
concordo com essa alteração. E votamos isso para o 
Orçamento da União. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ - Aí 
sim! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Da mesma forma que retiramos e fizemos algumas 
correções, o entendimento parte para essa linha, 
para esse prisma. 

O SR. DEPUTADO GIOVANNI QUEIROZ -
Tudo bem. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Então, fica retirado o PPA. 

Vou voltar a ler como vai ficar a matéria que os 
senhores vão apreciar neste momento: 

Art. 13. As relatorias do Projeto de Lei 
Orçamentária Anual serão exercidas por dez 
Relatores setoriais, independentes, e um Re­
lator-Gerai, cada uma dessas com a respon­
sabilidade de realizar a apreciação de uma 
parte determinada do programa de trabalho 
da União, seguindo as seguintes áreas temá­
ticas: ( ... ) 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - Dentro do 
texto tem que se substituir talTlbém a palavra "adjun­
to" por "setorial". 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Já foi retirada. 

O SR. DEPUTADO JOÃO COSER - É que ela 
ainda está em alguns ... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Mas isso vai ser corrigido. . 

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO - Já 
corri todos. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jovair Arantes) 
- Entendido? Podemos colocar em votação? 

Em votação na Câmara dos Deputados. Os Srs. 
Deputados que concordam permaneçam como se en­
contram. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado. Os ~rs. Senadors que 
concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado. 

Não havendo mais nada a tratar, encerro a 
presente reunião, convocando outra para quin­
ta-feira desta semana, às 9h. 
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CASILDO MALDANER SC #14 3112141 3234063 MARLUCE PINTO RR •• 08 3111301 2257441 
ROBERTO REQUIAO PR ••• 09 311 2401 3234198 AMIRLANDO RO ###15 3113130 3233428 

PFL 
JORGE BORNHAUSEN SC ., 04 3114206 323 5470 DJALMA BESSA BA #13 3112211 2247903 
GERALDO AL THOFF SC ###05 311 2041 323 5099 JOSE JORGE PE @O4 311 3245 3236494 

PSDB 
ALVARO DIAS PR •• 08 3113206 3210146 ANTERO PAES DE MT #24 3111248 3219470 

BARROS 
PEDRO PIVA SP @01 311 2351 3234448 LUZIA TOLEDO ES '13 3112022 3235625 

PT/PSB/PDT/PPS 
EMILlA FERNANDES RS ##59 311-2331 323-5994 ROBERTO SA TURNINO RJ #'11 3114230 3234340 

LEGENDA: 

, ALA SEN AFONSO ARINOS # ALA SEN, TEOTONIO VILELA @ EDIFICIO PRINCIAL 
"ALA SEN, NILO COELHO ## ALA SEN, T ANCREDO NEVES @ ALA SEN. RUY CARNEIRO 
••• ALA SEN ALEXANDRE COSTA ### ALA SEN. FELlNTO MULLER '# ALA SEN. AFONSO ARINOS; 
@@@ALA SEN. DENARTE MARIZ 



M[EMBROS TITULARES IMEMBROS SUPLENTES " 

DEPUTADOS 
NOME 1 UF 1 GAB 1 FONE 1 FAX 1 NOME 1 UF IGABI FONE 1 FAX 

PFL 
NEY LOPES 1 RN 1 3261 31853261 318 23261 MALULY NEno 1 SP 1 2191 318521913182219 
SANTOS FILHO 1 PR 1 5221 31855221 318 25221 LUCIANO PIZZATO I PR I 5411 318554113182541 

PMDB 
CONFUCIO MOURA IROI*57313185573131825731EDISONANDRINO 1 SC I 6391 318563913182639 
GEI~MANO RIGOnO I RS I 8381 31858381 318 2838 1 OSMAR SERRAGLlO I PR 18451 318584513182845 

PSDB 
NELSON MARQUEZAM I RS I # 131 31859631 318 2963 1 ANTONIO CARLOS PANNUNZIO \ SP 1 2251 318522513182225 
FEU ROSA 1 ES J 9601 31859601 318 2960lNARCIO RODRIGUES 1 MG 1 4311 318543113182431 

PPB 
JULIO REDECKER 1 RS L 621\ 318-5621\ 318-2621 1 CELSO RUSSOMANO 1 SP 1 756\ 3185756\3182756 

PT 
LUIZ MAINARDI 1 RS 1 *369 1 31853691 31823691 PAULO DELGADO 1 MG 1* 268 1 318526813182268 

LEGENDA: 
• GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO 111 
# GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO 11 

SECRETARIA DA COMISSAO: 
ENDEREÇO: CAMARA DOS DEPUTADOS - ANEXO 11 - SALA T/24 - BRASILlA - DF - 70160-900 
FONE: (55)(061)3187436 - 3187186 - 3188232 - 3187433-FAX: (5!:iL(061)3182154 
httpl/www.camara.gov.br (botão de Comissões Mistas) 
e mall - mercosul@abordo.com.br 
SECRETARIO: ANTONIO FERREIRA COSTA FILHO 
ASSESSORIA TECNICA: Dra. MARIA CLAUDIA DRUMMOND, Dr. JORGE FONTOURA e Dr. 
FRANCISCO EUGÊNIO ARCANJO 



COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E 
FISCALIZAÇÃO 

PRESIDENTE: Senador GILBERTO MESTRINHO (PMDB/AM) 
1° VICE-PRESIDENTE: Deputado JOVAIR ARANTES (PSDB/GO) 
2° VICE-PRESIDENTE: Senador ROMERO JUCÁ (PSDB/RR) 
3° VICE-PRESIDENTE: Deputado JOÃO COSER (PT/ES) 
Relator-Geral do Orçamento: Deputado CARLOS MELLES (PFUMG) 

TITULARES 

I ' 
ANTÓNIO C. KONDER REIS 
CARLOS MELLES 
CÉSAR BANDEIRA 
JORGE KHOURY 
JOSÉ LOURENÇO 
JOSÉ MELO 
LAEL VARELLA 
LAURA CARNEIRO 
NEUTON LIMA 
OSVALDO COELHO 
PAES LANDIM 
PAULO BRAGA 
SANTOS FILHO 
WILSON BRAGA 

ARMANDO ABiLlO 
DAMIÃO FELlCIANO 
FREIRE JÚNIOR 
JOSÉ CHAVES 
JOSÉ PRIANTE 
OSVALDO REIS 
PEDRO CHAVES 
RENATO VIANNA 
SfLAS BRASILEIRO 
WALDEMIR MOKA 
WILSON SANTOS 
EUNíCIO OLIVEIRA 

ALBERTO GOLDMAN 
BASíLIO VILLANI 
JOÃO LEÃO 
NÁRCIO RODRIGUES 
PEDRO HENRY 
JOVAIR ARANTES 
ANIVALDO VALE 
PAULO FEIJÓ 
DANILO DE CASTRO 
ROMMEL FEIJÓ 
ROBERTO ROCHA 
PAULO MOURÃO 

DEPUTADOS 

PFL 

PMDB 

PSDB 

SUPLENTES 

1 - JOAO RIBEIRO 
2 - Luís BARBOSA 
3 - PAULO MARINHO 
4 - SÉRGIO BARCELLOS 
5 - ZILA BEZERRA 
6 - IKODRIGO MAIA 
7 - DEUSDETH PANTOJA 
8 - JAIME MARTINS 
9 - LUCIANO CASTRO 
10 - CIRO NOGUEIRA 
11 - FRANCISCO GARCIA 
12 - ARACELY DE PAULA 
13 -JOSÉ CARLOS COUTINHO 
14 - JOSÉ THOMAZ NONO 

1 - DARcislO PERONDI 
2 - JOSÉ BORBA 
3 - JOÃO HENRIQUE 
4 - JORGE ALBERTO 

, 5 - MILTON MONTI 
6-MÚCIO SÁ 
7 - NORBERTO TEIXEIRA 
8 -OLAVO CALHEIROS 
9 - PEDRO NOVAIS 
10 - PHILEMON RODRIGUES 
11 - RICARDO NORONHA 
12 - ALCESTE ALMEIDA 

1 - JOÃO ALMEIDA 
2 - FÁTIMA PELAES 
3 - PEDRO CANEDO 
4 - EMERSON KAPAZ 
5 - MÁRIO NEGROMONTE 
6 - MARCUS VICENTE 
7 - B. SÁ 
8 - JÚLIO SEMEGHINI 
9 - RICARTE DE FREITAS 
10 - LÍDIA QUINAN 
11 - LUIZ RIBEIRO 
12 -ALEXANDRE SANTOS 



COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
(Representação Brasileira) 

1 a SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA - 51 a LEGISLATURA 

I PRESIDENTE DE HONRA: SENADOR JOSE SARNEY 

MESA DIRETORA 
CARGO TITULO NOME PART UF GAB FONE FAX 

PRESIDENTE DEPUTADO JULIO REDECKER PPB RS 621 3185621 3182621 
VICE-PRESIDENTE SENADOR JOSE FOGAÇA PMDB RS '07 3111207 2236191 
SECRETARIO-GERAL SENADOR JORGE BORNHAUSEN PFL SC •• 04 3114206 3235470 
SECRETARIO-GERAL ADJUNTO DEPUTADO FEU ROSA PSDB ES 960 3185960 3182960 

MEMBROS TITULARES MEMBROS SUPLENTES 
SENADORES 

NOME UF GAB FONE I FAX I NOME UF GAB FONE FAX 
PMDB 

JOSE FOGAÇA RS '07 3111207 2236191 PEDROSIMON RS ••• 03 3113230 3111018 
CASILDO MALDANER SC #14 3112141 3234063 MARLUCE PINTO RR •• 08 3111301 2257441 
ROBERTO REQUIAO PR ••• 09 311 2401 3234198 AMIRLANDO RO ###15 3113130 3233428 

PFL 
JORGE BORNHAUSEN SC ., 04 3114206 323 5470 DJALMA BESSA BA #13 3112211 2247903 
GERALDO AL THOFF SC ###05 311 2041 323 5099 JOSE JORGE PE @O4 311 3245 3236494 

PSDB 
ALVARO DIAS PR •• 08 3113206 3210146 ANTERO PAES DE MT #24 3111248 3219470 

BARROS 
PEDRO PIVA SP @01 311 2351 3234448 LUZIA TOLEDO ES '13 3112022 3235625 

PT/PSB/PDT/PPS 
EMILlA FERNANDES RS ##59 311-2331 323-5994 ROBERTO SA TURNINO RJ #'11 3114230 3234340 

LEGENDA: 

, ALA SEN AFONSO ARINOS # ALA SEN, TEOTONIO VILELA @ EDIFICIO PRINCIAL 
"ALA SEN, NILO COELHO ## ALA SEN, T ANCREDO NEVES @ ALA SEN. RUY CARNEIRO 
••• ALA SEN ALEXANDRE COSTA ### ALA SEN. FELlNTO MULLER '# ALA SEN. AFONSO ARINOS; 
@@@ALA SEN. DENARTE MARIZ 



M[EMBROS TITULARES IMEMBROS SUPLENTES " 

DEPUTADOS 
NOME 1 UF 1 GAB 1 FONE 1 FAX 1 NOME 1 UF IGABI FONE 1 FAX 

PFL 
NEY LOPES 1 RN 1 3261 31853261 318 23261 MALULY NEno 1 SP 1 2191 318521913182219 
SANTOS FILHO 1 PR 1 5221 31855221 318 25221 LUCIANO PIZZATO I PR I 5411 318554113182541 

PMDB 
CONFUCIO MOURA IROI*57313185573131825731EDISONANDRINO 1 SC I 6391 318563913182639 
GEI~MANO RIGOnO I RS I 8381 31858381 318 2838 1 OSMAR SERRAGLlO I PR 18451 318584513182845 

PSDB 
NELSON MARQUEZAM I RS I # 131 31859631 318 2963 1 ANTONIO CARLOS PANNUNZIO \ SP 1 2251 318522513182225 
FEU ROSA 1 ES J 9601 31859601 318 2960lNARCIO RODRIGUES 1 MG 1 4311 318543113182431 

PPB 
JULIO REDECKER 1 RS L 621\ 318-5621\ 318-2621 1 CELSO RUSSOMANO 1 SP 1 756\ 3185756\3182756 

PT 
LUIZ MAINARDI 1 RS 1 *369 1 31853691 31823691 PAULO DELGADO 1 MG 1* 268 1 318526813182268 

LEGENDA: 
• GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO 111 
# GABINETES LOCALIZADOS NO ANEXO 11 

SECRETARIA DA COMISSAO: 
ENDEREÇO: CAMARA DOS DEPUTADOS - ANEXO 11 - SALA T/24 - BRASILlA - DF - 70160-900 
FONE: (55)(061)3187436 - 3187186 - 3188232 - 3187433-FAX: (5!:iL(061)3182154 
httpl/www.camara.gov.br (botão de Comissões Mistas) 
e mall - mercosul@abordo.com.br 
SECRETARIO: ANTONIO FERREIRA COSTA FILHO 
ASSESSORIA TECNICA: Dra. MARIA CLAUDIA DRUMMOND, Dr. JORGE FONTOURA e Dr. 
FRANCISCO EUGÊNIO ARCANJO 



SENADO FEDERAL 
Secretaria Especial de Editoração e pu6Cícações 
Subsecretaria de Edições Técoccas 

Conheça algumas de nossas publicações 

Revista de Informação legishttiVa - ?ub\icação periódica, tem circulação 
t\"{me:;tra~, atua.tmente ~ sua 141 i! e.d(ÇãQ. Divulga trabalhos elaborados çela 

Subsecretaria de Edit;ões Técnicas, além de artigos de ca/aboração. Os trabalhas 
reportam-se a assuntos da área do direito e ciências afins, de interesse dos temas 

em debate no Congresso Nacional ou que se relacionem aO poder legislatiVo. cada 
edjção compreende,. em média, trinta artigos inéditos, 

Bcemp\ar a"u\so~ R$ 11>,UO 

Edições anteriores: R$ 10,00 

Assiflatura anual (4 edições): R$ 40,00 

constituição da República I=ederath/a do Brasil, de 1988 
t'1.l'o\icaçãe tem atua\i'2.açãt) petmanente. Contém o te:,do 
constitucIOnal de S de out\.tbro de 1988 com as alterações 
introduzidas pelas Emendas Constitucionais de R.evisão, de nº< 1 a 6( 
e demaís emendas COl1stit{,!cíonaís. 

Consulte "'0560 catâlogo na lntemet: WWW.se .. ado.gov.br/web}seepcatJcatalogo.cfm 

---.,,-...-.--------~----.-.,..---------"""~---_.....-.-..--------...---Para adquirir uma ou mais pubncações~ 

1 - Confirme o preço e diSpOnibilidade pelo telefone (061) 311-3575; 
Z - Efetue depósito, {lO valor total da compra, em nome de FUNSEEP, agêldã 3602~l, do IJanco do 

~iS( Conta--r;onente 110.S00-6, ~~\'\d\endo o CôffipO "dePÓSito \dent\ficaQo (~\~O (N)ftil\õ.l\d.ade," 
com o CÓdigo 02000202902001 ... 3 (obrigatória); 

3 - Pa~ sua segurança, mantenha cópia do comprovante do depósito; 
4 - Encaminhe o fcrmulário /:Ibaixo (se necessário( anexe lista das publicações óesejaôas), accrnpannaôo 

00 clt\\p("ü'lônte <lIUGIHA.l c10 c1epós<tQ, patQ~ 

Nome: 

Endereço: 
Cidade: 

Su~ria de Edições Técnicas do senado Federal 
"ia N~ ~ Unidade de apoio In - Praça dos três Poderes 

10.165 .. 900 - alCtsífia .. OF 

CEP: UF: 
Qua(1tidade Preço Unit. (R$) preço iotal CR$} 
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SENADO 
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SECRETARIA 
ESPECIAL 
DE EDITORAÇÃO 
E PUBLlCAÇOES 

EDiÇÃO DE HOJE: 192 PÁGINAS 


